— Participação nos novos projectos europeus de fusão 


Estudo da viabilidade da instalação de um reflectómetro de micro-ondas e 
de um diagnóstico de feixe de iões pesados no tokamak MAST e no stel- 
larator W7-X. Concepção dos sistemas computarizados que permitam a 
operação atempada, segura e eficiente destas experiências. Desenvolvi- 
mento do hardware e do software necessários à implementação dos sis- 
temas atrás referidos. 


Montagens experimentais: o CFN possui duas importantes montagens 
experimentais: 


— O tokamak ISTTOK equipado com duas sondas de Langmuir, duas bobi- 
nas de Rogowski, um “laço”, doze bobinas, de Mirnov, um interferómetro 
de micro-ondas (100 GHz), um reflectómetro de micro-ondas (18-25 
GHz), um sistema de dispersão Thomson (laser de Nd:vidro, de 25 J, 1 
GW), um espectrómetro no visivel, um diagnóstico de flurescência indu- 
zido por laser, um sistema de dispersão colectiva de um laser de CO, 
um diagnóstico de feixe de iões pesados (25 kV, 1 uA, €s'), um conjunto 
de fotodiodos e um sistema VME de controlo e aquisição de dados. 

— À experiência de interacção feixe-plasma equipada com quatro sondas de 
Langmuir (três móveis em r e uma em z), um analisador electrostático de 
energia, uma cavidade electromagnética ressonante e diversa aparelha- 
gem de análise e processamento de sinais. 


2. NOTÍCIAS SOBRE O CENTRO 


O Centro de Fusão Nuclear foi criado em 1 de Janeiro de 1990, na sequên- 
cia da assinatura do Contrato de Associação IST/EURATOM. 
Os principais objectivos deste Centro são: 


(i) Coordenar a participação portuguesa no Programa Comunitário de 
Fusão (PCF). 

(ii) Realizar um programa de trabalho com ênfase na física dos plasmas de 
fusão. 

(iii) Colaborar em programas de graduação e pós-graduação das Universi- 
dades Portuguesas. 

(iv) Apoiar a participação da indústria portuguesa no PCF. 

(v) Realizar acções de divulgação. 


O CFN tem procurado manter um equilíbrio entre as actividades realizadas 
no Pais e no estrangeiro. Este Centro tem actualmente Acordos de Colabo- 
ração com o “JET Joint Undertaking” de Culham, o “Max-Planck-Institut fúr 
PlasmaPhysik” de Garching, o “Centre de Recherches en Physiques de 
Plasmas” de Lausanne, o “Département de Recherches sur la Fusion Con- 
trolée” de Cadarache, o “Centro de Investigaciones Energeticas Medioambi- 
entales y Tecnologicas” de Madrid, o Instituto de Física da Universidade de 
São Paulo e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais de S. José dos 
Campos. 


Em Portugal, o CFN mantém colaboração com a Faculdade de Ciências de 
Lisboa, a Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 
e o Departamento de Fisica da Universidade da Beira Interior. 

Trabalham actualmente no CFN dezasseis Investigadores Doutorados, qua- 
renta Investigadores e Engenheiros, 4 Técnicos e 4 Funcionárias Adminis- 
trativas. 
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CENTRA - CENTRO 
MULTIDISCIPLINAR DE 
ASTROFÍSICA 


Departamento de Fisica 

Departamento de Matemática 

Instituto Superior Técnico 

Av. Rovisco Pais, 1096 Lisboa Codex 
Tel: (01) 841 77 74 

Unidade de Ciências Exactas e Humanas 
Universidade do Algarve 

Campus de Gambelas, 8000 Faro 

Tel: (089) 81 77 61, ext. 7114 ou 7516 


Linhas de Investigação 


— Distribuição da Matéria em Grande Escala 
— Fisica dos Buracos Negros 

— Ondas Gravitacionais 

— Origem e Interacções de Raios Cósmicos 
— (Gravitação Quântica e Teoria das Cordas 
— Sistemas Dinâmicos 

— Fisica Matemática 

— Física Nuclear para Energias Intermédias 


NOTÍCIAS SOBRE O CENTRO 


O CENTRA nasceu de uma cooperação (1990-1994) envolvendo o Grupo 
de Sistemas Dinâmicos e o Grupo de Astrofísica e Cosmologia do Departa- 
mento de Física do IST com professores do Departamento de Matemática 
(IST) e da Unidade de Ciências Exactas e Humanas da Universidade do 
Algarve. O CENTRA pretende actuar como centro multidisciplinar, juntando 
pessoas e grupos interessados em aplicar os seus conhecimentos à Astrofi- 
sica e Fisica do Espaço. 

Entre 1989 e 1994 os membros do CENTRA publicaram 110 artigos em 
revistas internacionais da especialidade, 5 livros, 33 artigos em actas de 
conferências ciêntíficas e 7 artigos de divulgação e síntese. Participaram 
ainda na organização de 7 conferências e Workshops, 8 minicursos de for- 
mação avançada e 152 seminários. Neste período orientaram 5 doutora- 
mentos, 3 mestrados e 10 projectos de licenciatura. 

Membros do CENTRA tiveram um papel de grande relevo na organização 
de novos cursos no IST, nomeadamente o de Engenharia Fisica Tecnoló- 
gica (1984) e o de Engenharia Aeroespacial (1992), bem como, mais recen- 
temente, o de Engenharia Física Tecnológica da Universidade do Algarve 
(1994). 


Actividades Previstas 


— Manter uma intensa actividade cientifica de nivel internacional. 


— Manter o intercâmbio e cooperação entre os investigadores portugueses e 
destes com investigadores estrangeiros através da participação em pro- 
jectos de investigação comuns, da organização de conferências, cursos 
de formação e seminários. 

— Apoiar estudantes através da orientação e preparação de teses de licen- 
ciatura, mestrado e doutoramento. 


— Divulgar a Astronomia e Astrofísica. 


— Organizar anualmente os Encontros do Algarve em Gravitação e Fisica 
de Altas Energias, participar nos Encontros Nacionais de Astronomia e 
Astrofísica e nos encontros Ibéricos de Gravitação. 
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CENTRO DE QUÍMICA 
ESTRUTURAL (CQE) 


Secretário do Centro: Alberto Romão Dias, Professor Catedrático. 

Área Científica: A investigação em curso no CQE insere-se na área da Quimica e 
na interface da Química com a Engenharia Quimica, tanto nos 
aspectos fundamentais como aplicados. 


* O CQE é um Centro de Investigação do Instituto Superior Técnico (IST), 
integrado no complexo Interdisciplinar (reconhecido como Instituto de 
Investigação do IST por resolução da Comissão Coordenadora do Conse- 
lho Científico do IST de 19 de Abril de 1995). 


— O CQE está organizado em 4 linhas de investigação: 


| Química Bioinorgânica — Responsável Científico: Prof. J.J.R. Fraústo da 
Silva 
|! Química Organometálica e Catálise Homogénea — Responsável Cienti- 
fico: Prof. A. Romão Dias. 
Il Mecânica Estatística e Termodinâmica Experimental — Responsável 
Científico: Prof. Jorge C.G. Calado 
IV Fotoquímica Molecular — Responsável Científico: Prof. Silvia M.B. Costa. 


Os projectos de investigação em curso são muitos, e muito variados na sua 
temática e área científica pelo que apresentamos apenas alguns exemplos 
representativos daquela variedade. 


— Electroquimica molecular de compostos de coordenação 

— Sintese e estados mecanisticos em quimica bioinorgânica 

— Activação e electroquimica de moléculas pequenas insaturadas de signifi- 
cado biológico ou industrial. 

— Quimica de estados excitados de interface 

— Termoquiímica de moléculas orgânicas e organometálicas 

— Sintese de compostos organometálicos opticamente não lineares 

— Modificação quimica do ADN: caracterização e análise conformacional 
dos produtos 

— Propriedades termodinâmicas de excesso de misturas simples 

— Extracção supercrítica 

— Propriedades termodinâmicas de sistemas deuterados 

— Processos de interface em águas naturais 

— Vanádio em biologia 

— Sistemas modelo de conversão de energia em meio heterogêneo 

— Medidas PVT de misturas gasosas binárias 

— Quimica-Física das superficies. 


O Centro de Quimica Estrutural (um ex-Centro do ex-INIC) tem cerca de 21 
anos de história com esta designação, para além dos 20 anos que foram o 
seu embrião como Centro de Estudos de Energia Nuclear, iniciado pelo 
Prof. Herculano de Carvalho. 


Constituído por 5 linhas de investigação em 1975, foi reduzido às 4 linhas já 
referidas em 1989 com a saída do grupo do Professor António Xavier para 
criar o CTQB (hoje, ITQB). 

Alguns elementos de outras linhas também abandonaram, posteriormente, o 
CQB para se integrarem no ITQB, muitas vezes em consequência da falta de 
espaço no CQOE. Apesar das baixas referidas, o CQE continua a ser um cen- 
tro de investigação de grande dimensão, contando com 45 elementos doutora- 
dos e cerca de 40 elementos não doutorados. Estes números fazem dele um 
dos maiores, senão o maior, centro de investigação em quimica do Pais. 


O CQE é um centro com uma intensa actividade científica o que se traduz no 
elevado número de artigos publicados e teses de doutoramento e de mes- 
trado produzidas. Assim e reportando-nos, como exemplo, ao periodo com- 
preendido entre 1989 e 1993 (base para o concurso ao Programa de Finan- 
ciamento Plurianual) os elementos do centro publicaram 237 artigos 
científicos em revistas estrangeiras e 25 em revistas nacionais. Também no 
mesmo período foram concluídos, sob orientação ou co-orientação dos ele- 
mentos de centro, 19 teses de doutoramento e 13 teses de mestrado. Desde 
então muito mais teses de doutoramento e de mestrado foram concluídas. 


E de referir, também, que durante muitos anos os membros do CQE têm 
sido motores da realização de muitas conferências científicas nacionais e 
internacionais. O seu papel no funcionamento da Sociedade Portuguesa de 
Quimica tem sido dominante. 


Ao longo dos anos, os elementos do CQE estabeleceram uma extensa rede 
de colaboração científica com grupos de investigação de outros países. Ini- 
cialmente essa colaboração foi predominantemente com universidades do 
Reino Unido (dos cinco responsáveis científicos à data da criação de centro 
com a actual designação, 1975, 4 eram doutorados pela Universidade de 
Oxford e um pela Universidade de Southampton), mas hoje em dia há cola- 
boração que se estendem dos Estados Unidos a Rússia, incluíndo muitos 
dos países que ficam pelo meio. 


Sempre foi política dos responsáveis do CQE proteger uma grande varie- 
dade de temas de investigação e dar a autonomia possível, dentro das limi- 
tações de espaço, aos seus elementos. Talvez esta seja uma das razões do 
sucesso científico do centro e ajude a explicar porque é que, ao contrário do 
que aconteceu com muitos outros centros, o CQE não se desmembrou 
quando foi do concurso ao financiamento plurianual. 
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CENTRO DE QUÍMICA-FÍSICA 
MOLECULAR 


— Centro de Quimica-Fisica Molecular 
Complexo Interdisciplinar 

— Comissão Directiva — J. Lopes da Silva (Secretário), J. Gaspar Martinho, 
A.M. Botelho do Rego, M. Olivia Pereira 

— Áreas Científicas: Química-Física e áreas de interface com as Ciências 
da Saúde e dos Materiais 


Linhas de Investigação 
Linha 1 — Responsável: J. Gaspar Martinho 


Estudos cinéticos de reacções entre espécies electronicamente excitadas, 
Biofísica de psoralenos; Fotoquimica e fotofísica de moléculas em substra- 
tos; Dinâmica de macromoléculas; Coloides; Fotoquimica de sistemas 
supramoleculares; Espectroscopia de sondas moleculares. 


Linha 2 — Responsável: J. Lopes da Silva 


Projectos em curso — Caracterização de filmes poliméricos em substratos 
metálicos ou semicondutores; Caracterização por espectroscopia vibracional 
e electrónica de camadas finas de oligotiofenos relevantes para o estudo de 
polímeros condutores; Adsorção de moléculas orgânicas em superfícies 
metálicas; Estudo de mecanismos de relaxação pela técnica de correntes 
termostimuladas e espectroscopia de relaxação dieléctrica. 


Montagens Experimentais 


Laboratório de Fotoquimica de Superfícies: Espectrofotómetro de reflectân- 
cia difusa e fluorimetro não comercial na gama UV/VIS/NIR 


Laboratório de Absorção UV/VIS e Fluorimetria: Cromatografia HPLC-SEC 
Waters; Espectrofotómetro de absorção UV/VIS/NIR (Jasco V-560); Espec- 
trofluorimetro SPEX ; Fluorog 112; Banco de irradiação continua UV/VIS; 
Equipamento de determinação de tempos de vida de fluorescência por cro- 
nometragem de fotão no nanosegundo. 


Laboratório de Fotofísica no Picosegundo: Equipamento de determinação de 
tempos de vida de fluorescência por cronometragem de fotão no picose- 
gundo. 


Laboratório de Dispersão de Luz: Espectrómetro de dispersão de luz (está- 


tica e dinâmica), da Brookhaven. 


Laboratório de Propriedades Dieléctricas: Espectrómetro de TSC/RMA, 
Solomat, HP 428A Precision LCP Meter (para Espectroscopia de Relaxação 
Dieléctica). 

Laboratório de Análise de Superfícies: Espectrómetro de perda de energia 
de alta resolução (HREELS); Idem de média resolução (EELS): Espectróme- 
tro de fotoelectrão por Raios-X (XPS); Espectrómetro FTIR com câmara 
adaptada para espectroscopia de reflexão-adsorção no IV (RAIRS); Espec- 
trôómetro de massa quadrupolar para espectroscopia de dessorção térmica 
programada (TPDS). 


NOTÍCIA 


O actual COFM teve origem na Secção de Radiometria e Isótopos criada 
em 1960 no seio do Centro de Quimica Nuclear da Comissão de Estudos 
para a Energia Nuclear. Eram então responsáveis pelo Centro e pela Sec- 
ção os Professores Herculano de Carvalho e Lloyd Braga, respectivamente. 
Este último, o actual Secretário do Centro e os Professores Fernandes Tho- 
maz e Conte constituíram o núcleo inicial de investigadores que, usufruindo 
da política de formação então delineada por Herculano de Carvalho, realiza- 
ram os seus doutoramentos em Universidades estrangeiras. A Secção ocu- 
pava parte dos espaços do último andar do Departamento de Engenharia 
Química e contava com a colaboração de dois técnicos e de um operário. 
Até à sua actual designação e à ocupação dos espaços actuais no Com- 
plexo Interdisciplinar, o Centro teve as designações sucessivas de Núcleo e 
de Laboratório mas já denominado de Química-Física Molecular. A saída 
para a Universidade de Lourenço Marques dos Prof. Lloyd Braga e Fernan- 
des Thomaz retardou a expansão do Centro mas, em contrapartida, fez nas- 
cer grupos importantes, primeiro naquela Universidade, e depois, a seguir a 
1974, nas Universidades do Minho e de Aveiro. Hoje é constituído por 30 
investigadores, 15 dos quais doutorados, 3 técnicos de investigação e um 
oficial administrativo. Nos últimos 5 anos concluiram-se 4 doutoramentos 
integralmente realizados no Centro, três em colaboração com instituições 
estrangeiras e 4 mestrados, tendo sido publicados 100 artigos em revistas 
internacionais. Tem havido uma forte presença em reuniões científicas 
nacionais e internacionais, através da apresentação de um número muito 
significativo de comunicações. 


O programa de actividades do Centro envolve a análise dos mecanismos de 
excitação e desexcitação de moléculas, em diversos meios e submetidas a 
vários estímulos, com recurso a uma gama variada de técnicas experimen- 
tais predominantemente espectroscópicas. Estudo de secções eficazes de 
excitação, de cinética quimica, de dinâmica molecular, de adsorção, têm 
dominado e continuarão a dar corpo aos objectivos científicos do Centro. 
Programa de investigação interdisciplinar, maioritariamente focalizado nas 
Ciências Básicas (Quimica e Fisica), mas abrangendo também temas da 
área das Ciências dos Materiais e da Saude. São metas a atingir: o conhe- 
cimento da adesão de filmes sobre diversos substratos, da capacidade de 
adsorção de moléculas por partículas poliméricas, da capacidade condutora 
de certos polímeros e o estudo de sistemas fotossintéticos naturais. A ener- 
gética das ligações carbono-metal, carbono-carbono e carbono-hidrogênio e 
os efeitos de degradação de substratos decorrentes da adsorção, consti- 
tuem objectivos expectáveis do estudo da adsorção de moléculas de com- 
plexidade variável a substratos metálicos ou celulósicos. Refere-se ainda o 
estudo da cinética química de reacções influenciadas pela difusão molecu- 
lar, com relevância para a ciclização e abertura de anel de cadeias poliméri- 
cas. São igualmente objectivos importantes o estudo de novos sistemas 
transportadores de fármacos (biovectores), a caracterização de compostos 
com aplicações terapêuticas (PUVA), o estudo da acção bioquímica de anti- 
bióticos (inserção e localização de membranas) e a síntese e caracterização 
de sondas fluorescentes membranares. 


Na sequência da política de reapetrechamento dos laboratórios do Centro e 
não obstante ter-se ficado aquém das metas desejáveis, foi possível dotar o 
Centro de um conjunto significativo de equipamento permitindo-lhe prosse- 
guir os seus objectivos e torná-lo interveniente activo no sistema científico 
nacional e internacional. Em termos nacionais referem-se as acções decor- 
rentes da constituição da Rede Nacional de Fotofisica e Fotoquímica e do 
Instituto de Ciência e Engenharia dos Materiais e Superficies. No que res- 
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peita ao seu relacionamento com a comunidade internacional há que subli- 
nhar o número crescente de instituições estrangeiras com que colaboramos, 
nomeadamente através dos acordos científicos bilaterais (França, Espanha, 
Reino Unido, Brasil e China), os projectos europeus (BRITE; EUREKA), as 
redes europeias (Human Capital, ERASMUS, Additional Activity) e os con- 
tratos com empresas (Cel-Cat, bem como Dupont Nemours, Aerospatiale) 
em que o Centro tem participado. 

Tendo presente a avaliação globalmente positiva que consideramos poder 
ser feita da actividade do Centro, afigura-se-nos lícito admitir que os temas 
científicos em que o Centro se tem vindo a especializar lhe conferem posi- 
ção estratégica para incrementar a sua participação em programas cientifi- 
cos nacionais e internacionais. 


CENTRO 
QUÍMICOS DA UNIVERSIDADE 
TÉCNICA DE LISBOA 


1. MISSÃO 


A missão do centro de Processos Químicos da UTL é a de efectuar investi- 
gação e desenvolvimento nas áreas da quimica e da Engenharia Química. 


2. ORGANIZAÇÃO INTERNA 


O centro foi criado na dependência do Instituto de Alta Cultura (1.A.C.) por 
despacho de 10 de Novembro de 1975 com a designação de “Centro de 
processos Químicos das Universidades de Lisboa. “Quando o I.A.C. foi 
extinto passou para a dependência do então criado Instituto Nacional de 
Investigação Científica INIC. Em 1978 a designação do Centro foi alterada 
para “Centro de Processos Químicos da Universidade Técnica de Lisboa” 
(Despacho n.º 78/78 de 17 de Novembro do Secretário de Estado do Ensino 
Superior e Investigação Cientifica). Após a extinção do INIC (Decreto-Lei 
n.º 188/92 de 27 de Agosto) foi colocado primeiro na dependência da Reito- 
ria da Universidade Técnica de Lisboa e foi em 1994 integrado no Instituto 
Superior Técnico, mantendo, no entanto a sua designação de “Centro de 
processos Quimicos da Universidade Técnica de Lisboa”. 


Tem presentemente duas Linhas de Acção: 


— Processos de separação e Tratamento de Efluentes (Responsável Dra. 
Maria de Fátima Machado da Costa Farelo, Professora Associada do 
ES.T.) 


— Quimica orgânica (Responsável Dr. Bernardo Jerosch Herold, Professor 
Catedrático do Instituto Superior Técnico). 
Este último também exerce as funções de Secretário do centro. 


O Centro constitui, dentro de estrutura administrativa do Instituto Superior 
Técnico o centro de custos n.º 1122. 


3. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 


3.1. Apoio ao Ensino de Graduação e pós-Graduação 
(Vd. Relatório de Actividades de 1995) 


3.2. Investigação e Desenvolvimento 


3.2.1. Lista e descrição genérica dos Projectos de I&DE desenvolvidos: 


Linha de Acção “Processos de Separação e Tratamento de Efluentes”: 
Cristalização e Precipitação: 
Crescimento de cristais em sistemas multicomponentes 
Cristalização a partir de soluções emulsionadas 
Precipitação por adição de co-solventes líquidos 
Nucleação e formação de partículas, utilizando fluidos densos 
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Sintese e Optimização de Processos: 
Integração Energética 
Planeamento e calendarização de processos descontinuos e semti- 
contínuos 
Síntese do tratamento de efluentes líquidos 
Tratamento de Efluentes: 
Cementação e permuta iónica 
Extracção líquido-líquido com reação química para recuperação de 
ferro 
Membranas líquidas emulsionadas 
Biomassa para remoção de metais de efluentes por biossorção 
Fluidos Supercriticos 
Linha de Acção “Quimica Orgânica” 
EPR, ENDOR e ressonância TRIPLA de radicais-iões de hidrocarbonetos 
aromáticos policíclicos 
Cinética da permuta intramolecular de electrão em radicais-aniões de 
compostos aromáticos isodissubstituidos 


Radicais heterociclicos transientes biologicamente relevantes 
Modificação oxidativa do DNA 
Trabalhos de síntese orgânica relacionados com os temas anteriores 
Sintese de materiais potencialmente electroactivos: 
Complexos de transferência de carga cristalinos potencialmente con- 
dutores de electricidade 


Compostos aromáticos policíclicos, incluindo oligómeros ou polímeros 
a dopar. 


3.2.2. Lista e descrição genérica de colaboração existentes com Universida- 
des ou Institutos de I&D. 


(Vd. Plano de Actividades para 1996) 


3.3. Ligação à Sociedade 
(Vd. Relatório de Actividades de 1995) 


4. RECURSOS HUMANOS 
(Vd. Relatorio de Actividades de 1995) 


5. INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS 
(Vd. Plano de Actividades para 1996) 


6. CONTAS 
(Vd. Relatório de Actividades de 1995) 


| 


CESUR 


O Cesur foi criado em 1975, no âmbito do INIC, por um grupo de docentes 
das áreas científicas da Investigação Operacional e do Planeamento Regio- 
nal e Urbano de várias escolas da Universidade Técnica de Lisboa, 

O desenvolvimento da actividade do CESUR tem evoluído segundo três 
vectores: 


a) Investigação. e Desenvolvimento Experimenial (! & DE) englobando a 


| ão Aplicada (IA) cujos resul- 

tados são visíveis através de um número significativo de teses de douto- 

ramento e mestrado realizadas e orientadas por investigadores do 

CESUR e pelo número de publicações científicas em revistas e livros 

nacionais e estrangeiros; 

Outras Actividades Científicas e Técnicas (OAC&T) cujos resultados 
poderão ser aferidos através do número significativo de participações em 
equipas de projectos da iniciativa de entidades externas à Universidade 
e que procuram neste Centro um “Know-how” em domínios altamente 
especializados. 

c) Actividades de Formação e de Divulgação Científica. cuja dimensão 
poderá ser avaliada através dos cursos de especialização lançados pelo 
Centro, pelos encontros científicos promovidos e pela responsabilidade e 
docência (por parte dos seus investigadores, no âmbito da sua activi- 
dade docente) de disciplinas dos cursos de licenciatura e de mestrados 
inseridos nas escolas a que estão ligados. 


D) 


A partir de 1992 o CESUR passou a dispór de infra-estruturas de investiga- 
ção criadas no IST no âmbito do Programa Ciência, nomeadamente do 
Laboratório de Apoio à Decisão e do Laboratório de Ambiente, Planeamento 
e Gestão do Território. 

Actualmente, o CESUR é constituído por todos os docentes da Secção de 
Urbanização e Sistemas e do grupo de disciplinas de Vias de Comunicação 
e de Transportes da Secção de Geotecnia, Vias de Comunicação e Trans- 
portes, ambas do Departamento de Engenharia Civil do Instituto Superior 
Técnico além de um docente do Instituto Superior de Agronomia. Contamos 
ainda com um grupo de bolseiros, que participam nos projectos de investi- 
gação do centro nomeadamente no âmbito do desenvolvimento das suas 
teses de mestrado e doutoramento. 


Desde a sua formação, o desenvolvimento da actividade científica do 
CESUR tem vindo a ser estruturado em áreas temáticas, designadas por 
linhas de investigação. As linhas actualmente existentes são as seguintes: 


* Ordenamento do Território e Planeamento Urbanístico 
* Investigação Operacional e Engenharia de Sistemas 
* Transportes e Vias de Comunicação 


O desenvolvimento da actividade científica do Centro tem permitido susten- 
tar uma tendência crescente do número de doutorados que estão engloba- 
dos no conjunto dos seus investigadores. 
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O número de publicações em revista e livros (nacionais e estrangeiros) 
reflecte igualmente o sentido crescente do desenvolvimento científico do Cen- 
tro. O total de publicações de investigadores do CESUR em 1995 foi de 117. 


E de referir ainda que, como corolário da actividade científica dos investiga- 
dores, foram-se estabelecendo ligações a outros grupos de investigação 
nacionais e internacionais, que se consubstaciam na participação dos inves- 
tigadores do centro em projectos de I&DE lançados pela Comunidade Euro- 
peia, ao abrigo de programas específicos. Citem-se a título de exemplo os 
programas DRIVE, Capital Humano e Mobilidade e Ambiente e Clima. 


O crescente prestígio científico dos investigadores do CESUR tem natural- 
mente conduzido a que estes sejam solicitados a ocupar cargos de lide- 
rança em diversas associações científicas nacionais e internacionais ou em 
grupos internacionais criados no âmbito dessas associações. Entre outros, 
durante este período os cargos de Vice-Presidente da IFORS (International 
Federation of Operatinal Research Societies), Vice-Presidente do EURO 
(Federation of European Operational Research Societies), Presidente do 
ESIGMA (Euro Special Interest Group on Multicriteria Analysis), Presidente 
da FIHUOT (International Federation for Housing and Planning), Presidente 
da SPU (Sociedade Portuguesa de Urbanistas), Presidente do Grupo de 
Project Management do Euro, foram ocupados por investigadores do 
CESUR. 


O CESUR tem vindo a consolidar uma imagem de prestígio junto de diver- 
sas entidades que procuram neste centro um “Know-how” altamente especi- 
alizado, relevante para a resolução dos seus problemas. 


Tem constituído política científica do centro não só disponibilizar para a 
sociedade em geral o saber adquirido e desenvolvido pelos seus investiga- 
dores na âmbito da sua actividade de Investigação Fundamental ou Apli- 
cada, mas também procurar nessa mesma sociedade os problemas que 
potencialmente proporcionem, pela sua resolução, avanços no desenvolvi- 
mento científico dos projectos de I&DE. 


O resultado desta política tem expressão num conjunto já vasto de projectos 
que foram desenvolvidos em colaboração com entidades públicas e priva- 
das. O desenvolvimento destas acções tem proporcionado a execução de 
várias teses de mestrado e de doutoramento, o que corrobora o cariz de 
inovação e de experimentação cientifica destas prestações de serviços. 


A actividade de consultadoria tem vindo, igualmente a desenvolver-se a 
nivel internacional, nomeadamente nos Paises Baixos, França, Cuba, Brasil, 
Turquia e Cabo Verde. Todos os membros investigadores do CESUR são 
docentes universitários e, por consequência, as actividades de formação 
que correspondem a um maior envolvimento dizem naturalmente respeito ao 
serviço docente das disciplinas dos cursos de licenciatura e de mestrado 
nas Escolas onde estes investigadores estão integrados. 


São da responsabilidade dos membros investigadores do CESUR todas as 
disciplinas das licenciaturas em Engenharia Civil e Engenharia do Território 
do Instituto Superior Técnico coordenadas pela Secção de Urbanização e 
aistemas e o Grupo de Disciplinas de Vias de Comunicação e Transportes 
de Secção de Geotecnia, Vias de Comunicação e Transportes do Departa- 
mento de Engenharia Civil. 


É ainda responsabilidade de membros investigadores do CESUR a coorde- 


nação dos cursos de Mestrado em “Investigação Operacional e Engenharia 
de Sistemas” e “Transportes”. 


Relativamente ao Curso de Mestrado em “Planeamento Regional e Urbano”, 
cuja responsabilidade é repartida por várias escolas da Universidade Téc- 
nica de Lisboa, cabe também a um dos membros do CESUR a representa- 


O edição a ec ro 


ção, por parte do Instituto Superior Técnico, na estrutura que coordena este 
curso. 

Para além desta actividade de formação, os membros investigadores de 
CESUR têm promovido diversos cursos de especialização. 

A Comissão Científica é constituido por todos os seus membros doutorados 
A Comissão Directiva é actualmente constituída por: 

— Prof. Manuel Leal da Costa Lobo - Presidente 

— Prof. Carlos Antônio Bana e Costa - Director Executivo 


— Prof.” Isabel Hall Themido 
Prof. Fernando Nunes da Silva 
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CENTRO DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Director: Prof. José Manuel Gaspar Nero 


Área Ciêntifica: Construção (nos domínios dos materiais de construção e Patologia 
Conservação e Reabilitação de Edifícios) 


LINHAS DE INVESTIGAÇÃO E PROJECTOS EM CURSO: 


-— Compósitos de fibras de matrizes a base de cimento 


Objectivo: Caracterização da formulação e modelação das propriedades, 
no estado fresco e endurecido, de pastas, argamassas e 
betões de cimento reforçados com fibras sintéticas, designa- 
damente de polipropileno. 


-— Caracterização e análise do comportamento de argamassas de 
revestimento Tradicionais no Parque edificado da cidade de Lisboa. 


Objectivo: Contribuir para a caracterização e divulgação das técnicas tra- 
dicionais de rebocos de revestimento com vista à prescrição 
de procedimentos adequados a diferentes situações de expo- 
sição e tipos de suporte. 


— Influência da natureza dos superplastificantes no comportamento de 
betoes aditivados com cinzas volantes. 


Objectivo: Pretende-se avaliar de uma forma sistematizada, o efeito dos 
superplastificantes nos betões produzidos com cimentos do tipo 
| actualmente existentes no mercado nacional, aditivados com 
cinzas em percentagens até 35% da massa total do ligante. 


— Aplicação de argamassas prontas (RHP-Rebocos Hidráulicas Pron- 
tos) em obras de reabilitação. 


Objectivo: Caracterização das condições de aderência, de retracção e de 
comportamento geral das argamassas prontas à base de cal 
hidráulica sobre os mais representativos suportes tradicionais, 
designadamente tijolo maciço, cantarias, alvenarias de pedra 
irregular e tijolo corrente. 


— Metodologias de análise e critérios de selecção, de tratamento e de con- 
servação de pedras calcárias em edifícios de valor histórico e artístico. 


Objectivo: Contribuir para análise fundamentada de intervenções de con- 
servação por aplicação de produtos de tratamento do tipo hidró- 
ftugo e consolidante em edifícios de valor histórico e artístico. 


— Betões de alta resistência. Tecnologia de fabrico e controle. 


Objectivo: Contribuir para um melhor conhecimento das caracteristicas e 
tecnicas de controle dos betões de alta resistência, permitindo 
a sua utilização de uma forma mais corrente pelo meio técnico 
nacional, 


NOTÍCIAS SOBRE O CENTRO 


O Centro de Materiais de Construção - C.M.C. foi fundado, em 1979, no 
âmbito do Departamento de Engenharia Civil, pelo Prof. Artur Mendes de 
Magalhães, tendo-se constituido, nessa época, numa unidade inovadora de 
apoio ao ensino de licenciatura, nas vertentes documental, laboratorial e na 
disponibilização de monstruários e casos de estudo de materiais ligados a 
construção. 

Em 1989, após o jubilato do fundador, o Centro passou a ser dirigido pelo 
Prof. José Manuel Gaspar Nero que o orientou na vertente da investigação 
utilitária, tão característica das áreas de Engenharia e da Investigação de 
Básica e Tecnológica. 

Esta evolução permitiu que o Centro se abrisse à colaboração com o exte- 
rior, tendo-se desde então celebrado cerca de 20 contratos, de investigação 
e de prestação de serviços, que permitiram o seu apetrechamento em equi- 
pamentos, hoje disponíveis para a caracterização, ensaio, e desenvolvi- 
mento de estudos, dos mais diversos materiais de construção. 


No seu estatuto de 1990 o Instituto Superior Técnico, reconheceu o Centro 
de Materiais de Construção como unidade de investigação, facto que permi- 
tiu o seu desenvolvimento numa acção conjugada de apoio ao ensino das 
Licenciaturas e Pós-Graduação, a Investigação, a Formação de Docentes, e 
a Prestação de Serviços ao Exterior. 

Em 1995, face à reorganização implementada no Departamento de Enge- 
nharia Civil para as áreas laboratoriais, a unidade Laboratorial criada no 
âmbito do C.M.C. passou a designar-se por Laboratório de Materiais de 
Construção, integrando-se nos Laboratórios da Construção do DEC. 

A nova unidade, Instituto da Construção, cuja criação e legalização está em 
curso, poderá conduzir, a curto prazo, à alteração das condições de funcio- 
namento ou da própria independência do Centro de Materiais de Construção. 
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CENTRO DE ESTUDOS DE 
HIDROSSISTEMAS - CEHIDRO 


1 - IDENTIFICAÇÃO DO CEHIDRO 


O Centro de Estudos de Hidrossistemas (CEHIDRO) é uma unidade de 
investigação do Instituto Superior Técnico (IST), tendo sido criado, em 1981, 
por iniciativa de docentes da então Secção de Hidráulica do Departamento 
de Engenharia Civil (DEC). 


Exercem actividade no CEHIDRO trinta e três investigadores, sendo deza- 
nove doutorados. 


A Direcção do Centro é constituída pelo Professor Antônio Betâmio de 
Almeida (Director), Professor António Pires Silva (Tesoureiro) e Professora 
Helena Ramos (Secretário). 

O CEHIDRO tem por objectivo a investigação e a prestação de serviços de 
desenvolvimento tecnológico nas áreas científicas da Hidráulica, da Hidráu- 
lica Marítima, dos Recursos Hidricos, do Saneamento Ambiental e de áreas 
afins, participando no estabelecimento e desenvolvimento da política cienti- 
fica e tecnológica do DEC. 


A actividade científica do CEHIDRO tem por base estudos e projectos exe- 
cutados por Equipas no âmbito de um ou mais Núcleos. Actualmente, os 
Núcleos do Centro são os seguintes: 


* Hidráulica das Estruturas e Recursos Hidricos. 
* Hidráulica e Obras Marítimas. 

* Hidrodinâmica Aplicada e Hidrotransitórios. 

* Sistemas de Ambiente e Qualidade da Água. 
* Hidráulica e Geomorfologia Fluviais. 


* Hidrologia. 


O CEHIDRO está instalado no Pavilhão de Engenharia Civil do Instituto 
Superior Técnico. O espaço específico que ocupa coincide com o atribuído 
a Secção de Hidráulica e Recursos Hídricos e Ambientais. 


Todos os investigadores, que são simultaneamente docentes ou colaborado- 
res do IST, têm uma área afecta de gabinetes e espaços comuns, no 3.º 
piso do Pavilhão de Engenharia Civil. Outros espaços importantes onde os 
membros do CEHIDRO exercem actividade são o Laboratório de Informática 
de Recursos Hídricos, Território e Ambiente e os Laboratórios Experimentais 
de Hidráulica e Recursos Hidricos e Ambiente. 


O Laboratório de Hidráulica e Recusos Hídricos (LHRH), constitui, uma 
infra-estrutura experimental acessível ao CEHIDRO, que pode dar apoio 
experimental a todos os Núcleos do Centro, 


O CEHIDRO é membro da Associação Techware, Technology for Water 
Resources e tem protocolos de cooperação no domínio da investigação apli- 
cada com as seguintes instituições: 


— Empresa Portuguesa de Águas Livres (EPAL) 
— Instituto da Água (INAG) 


“2- NOTÍCIA SOBRE O CENTRO 


Os serviços a prestar pelo CEHIDRO incluem o apoio e enquadramento 
científico de acções de formação a nível de pós-graduação e o desenvolvi- 
mento de actividades e projectos de investigação com manifesto interesse 
técnico-científico, por forma a serem beneficiadas as actividades científicas 
e pedagógicas do IST e, em particular, da Secção de Hidráulica e Recursos 
Hídricos e Ambientais do Departamento de Engenharia Civil. 


É apresentada, no Quadro 1, a identificação dos principais Projectos I&D e 
de prestação de serviços em desenvolvimento no CEHIDRO. Não são inclui- 
dos, no Quadro 1, os projectos de investigação não financiados directa- 
mente, em que se incluem diversos estudos para execução de Dissertações 
de Mestrado ou de Doutoramento, nem os projectos ainda não aprovados. 


Os projectos de prestação de serviços incluem, em grande parte, compo-s 
nentes significativas de inovação e investigação. 


Do ponto de vista financeiro, os montantes correspondentes a esses projec- 
tos são geridos, na sua grande parte, no âmbito do Gabinete de Contabiliza- 
ção de Projectos do IST e no Departamento de Engenharia Civil. 


Os investigadores do CEHIDRO têm estado envolvidos em diversos projec- 
tos de investigação e actividades interinstitucionais, quer a nível nacional 
quer a nível internacional, designadamente em colaboração com o LNEC a 
Universidade de Évora e a Universidade do Algarve. 


O CEHIDRO mantém, ainda, acções de Cooperação ou Colaboração desig- 
nadamente com os seguintes Centros de Investigação: Universidade de 
Zaragoza (Espanha), Universidade de Valência (Espanha), Escola Politéc- 
nica de S. Paulo (Brasil), Universidade de Guaratinguetá (S. Paulo-Brasil), 
Washington State University (U.S.A.), Laboratório de Delft (Holanda), City 
University (U.K.), ENEL-CRIS (Itália), Conselho Superior de Investigaciones 
Científicas (Espanha), Ecole Polytechnique Fédérale de Lausanne (Suiça), 
NATO-Comissão dos Desafios da Sociedade Moderna, San Diego State 
University (U.S.A.), Universitat di Trento (Itália), Environmental Engineering 
Laboratory, Aalborg (Dinamarca). 
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QUADRO 1 — Identificação de projectos de Investigação e Desenvolvi- 
mento e de Serviços a desenvolver em 1996 
OUTRAS 
IDENTIFICAÇÃO DO PROJECTO I&D RESPONSÁVEL ENTIDADES 
INTERVENIENTES 


Descarregadores de Barragens em | Prot. António Quintela | Inst. da Agua 
Degraus LNEC 


Dam Break Flood Risk Management in Por- | Prof.A.Betâmio de Almeida 
tugal - NATO PO-FLOOD RISKS 


Sistema Integrado de Simulação de Cheias | Prof. A Betâmio de Almeida 
ede Caracterização de Riscos Associados 


Comportamento Operacional dos Reserva- 
tórios Hidropneumáticos na Rede de Distri- 
buição de Água da EPAL 


Integrated Harbour Navigation Control | | Mota Oliveira 
Systems NATO PO-NAVIGATION 
Escola Náutica 


UNIV. EVORA 
UNIV. ALGARVE 


Prof. Azevedo Coutinho 


Desenvolvimento de Metodologias para UNIV. EVORA 
Combater a Degradação do Solo no Sul de | Prof. Azevedo Coutinho UNIV. ALGARVE 
Portugal 


Análise e Síntese de Cheias em Portugal | Prof. João Hipolito 


Estudo da Concepção de um Sistema de | 
| Aviso de Cheias Baseado em Informação | Prof. João Hipólito 
| de Radar 


| Concepção e Implementação de um Sis- 
tema Semi-Automático para Monitorização | Prof. João Hipólito 
do Rio Tejo 


Erosões localizadas junto de Encontros de 
Pontes e de Esporões em Canais de Sec- - À, Heleno Cardoso 
ção Conjunta 
| AR LIQUIDO 
| Evolução da Qualidade da Agua em Emis- LNEC 
sários de Aguas Residuais — Condições . José Saldanha Matos | SANEST 


| Aeróbias | CM. Loures 


Controlo de Descargas de Sistemas Unitá- | Prof. José Saldanha Matos LNEC 
ros como Medida de Protecção de Recur- | (responsável da parte do C.M. Lisboa 
sos Hidricos Superficiais IST) C.M. Loures 


| TARA a no HIDROTÉCNICA 
Barra do Cávado | la A. Trigo Teixeira PORTUGUESA 
POOC- Sado Sines Prof. À. Trigo Teixeira fá 
ER PORTUGUESA 


Projecto de Piscicultura em Sines - Estudos 
Hidráulicos 


Prof. J. Matos Silva PROET (EDP) 
Prof. Antônio Pinheiro 


CENTRO 
DE GEOTÉCNICA 


Presidente: Prof Doutor Eng.” António Gomes Correia 
Área Científica: Geotecnia 


IDENTIFICAÇÃO 


O Centro de Geotecnia, designado por CEGEO, é uma unidade de investi- 
gação do Instituto Superior Técnico (IST), criada nos termos do n.º 1 do 
Art.º 87 dos Estatutos do IST, publicado no Diário da República, Il Série, n.º 
120, de 25 de Maio de 1990. 


OBJECTIVOS 


O CEGEO tem os objectivos seguintes: 


1. Promover e executar projectos de investigação nas áreas da geotecnia 
aplicada a obras de engenharia civil e de engenharia de minas. 

2. Realizar acções de formação a nível da pós graduação e da especializa- 
ção técnica. 

3. Colaborar e realizar estudos de manifesto interesse técnico-científico, de 
modo a beneficiar as actividades científicas, técnicas e pedagógicas do 
IST e, em particular dos Departamentos de Engenharia Civil (DECivil) e 
de Minas (DEMinas). 


LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 


Análise geomecânica da estabilidade dos desmontes da mina de Moinho 
(Aljustrel) — projecto IST/Pirites Alentejanas. Os objectivos são os seguintes: 
Dimensionamento de pilares e camaras de grandes dimensões, com quanti- 
ficação da sua estabilidade e implicações económicas. 


Comportamento de estacas sob acção de cargas horizontais estáticas e 
dinâmicas — projecto PRAXIS: CHRX-CT 94-0694, Uma tese de doutora- 
mento em curso. Desenvolvimento de modelos de análise estática e diná- 
mica de estacas excitadas na cabeça. Comparação dos resultados da 
modelação através de análise E.F. 3D com os resultados de protótipo e de 
modelos físicos. 

Comportamento estático e dinâmico de solos: projecto PRAXIS: CHRX-CT 
94-0694. Avaliação das propriedades dinâmicas de solos da região de Lis- 
boa com recurso ao ensaio com coluna ressonante e torção cíclica. Compa- 
ração com resultados de ensaios “in situ”. Leis de comportamento. 
Comportamento mecânico de descontinuidades de maciços rochosos — pro- 
jecto IST/LNEC. Uma tese de doutoramento em curso. Abordagem probabi- 
listica do comportamento mecânico de descontinuidades de maciços rochosos. 
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Efeitos diferidos sobre o rendimento de túneis. O objectivo desta acção con- 
siste em identificar e avaliar a importância dos factores que contribuem para 
a materialização de acções sobre o revestimento de túneis após a sua cons- 
trução. 

Estudo do comportamento mecânico de materiais granulares e de misturas 
betuminosas sob acção de cargas cíclicas. Modelação do comportamento 
de pavimentos flexíveis — projecto IST/JAE. Uma tese de doutoramento e 
duas teses de mestrado em curso. Calibração das leis de comportamento 
mecânico dos solos de fundação e dos materiais granulares das camadas 
de sub-base e base de pavimentos flexíveis obtidas em laboratório, através 
do ensaio triaxial de cargas cíclicas, com os resultados obtidos em ensaios 
“in situ”, e incorporação dessas leis nos modelos de análise estrutural, 
nomeadamente modelos de elementos finitos. Ensaios em laboratório sobre 
espécimes colhidos em trechos representativos da rede rodoviária nacional 
para a caracterização da rigidez de misturas betuminosas. 

“Guidelines for closure of coal mines” — projecto CECA 5. Os objectivos são 
os seguintes: 

Visa determinar os processos com maior relação benefício custo inerentes 
ao encerramento de minas de carvão 


Implicações geomecânicas da desactivação da mina de carvão de Ger- 
munde — projecto EDM. Previsão de impactos ambientais devidos ao encer- 
ramento da mina, nomeadamente águas subterrâneas e assentamentos. 


Leis de comportamento dos terrenos “in situ” para o cálculo das estruturas — 
projecto ECP-DG XII-G-2. Programa mobilidade e capital humano. Integra- 
ção de leis constitutivas na análise geotécnica de estruturas. 


Mecanismo de colapso de estruturas de contenção “tipo Berlim” por perda 
de equilíbrio vertical — projecto IST: 1 tese de doutoramento em curso, 
Modelação do colapso de estruturas de contenção “tipo Berlim” por perda de 
equilibrio vertical. Calibração do modelo através dos resultados da observa- 
ção e instrumentação no que se refere as cargas verticais em obras de 
escavação. 


Modelação do Comportamento de Estruturas de Contenção Flexíveis. Efei- 
tos Tridimensionais projecto JNICT: PBIC/1320/CEG/92. Análise 2D e 3D 
através do MEF para previsão dos deslocamentos horizontais e dos esfor- 
ços nas ancoragens com o desenvolvimento da escavação. Efeito de canto 
na economia da contenção. 


Modelação de Tuneis — projecto PRAXIS: CHRX-CT 94-0694. Nesta linha 
de investigação procura-se simular através, da análise numérica, a abertura 
da escavação e colocação de suportes em túneis em solos. Serão realiza- 
das análises bidimensionais e tridimensionais da zona junto à frente de 
escavação, incorporando diferentes leis constitutivas para o solo. Para além 
da análise comparativa das soluções numéricas, procurar-se-à definir meto- 
dologias para a avaliação do campo de deformação imposto pela abertura 
de um tunel e do estado de tensão aplicado ao suporte pelo maciço terroso. 
Novos métodos de análise de subsidência-projecto CECA 4. Os objectivos 
são os seguintes: 

Com participação da Universidade de Moscovo, a investigação desenvolve 
novos processos de previsão dos assentamentos devidos a escavações 
subterrâneas, em particular a migração de vazios. 

Preservação das reservas de mármores portuguesas — metodologias e solu- 
ções - projecto PRAXIS. Desenvolvimento de metodologias para caracteri- 
zação mecânica de maciços rochosos e sua aplicação nas pedreiras de 
rocha ornamental. 
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Utilização de enchimentos cimentados para suporte de cavidades em 
minas de pirites e para redução do impacte ambiental — projecto SULFIX- 
BACK (Brite-Euram) — IST/Pirites Alentejanas. Determinação das proprie- 
dades mecânicas dos materiais, nomeadamente resistência ao corte e 
consolidação. 


DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL 


Merecem destaque a automatização de ensaios para a caracterização 
cíclica e dinâmica de solos (ensaio com coluna ressonante e de torção 
cíclica). 

Aquisição de equipamento triaxial de cargas cíclicas para estudo de agrega- 
dos e de solos. Este equipamento permite a aplicação simultânea, e em 
fase, da pressão lateral da tensão vertical. 


Utilização de acelerómetros e registadores de ondas sísmicas geradas em 
laboratório sobre materiais rochosos. 


Equipamentos de ensaios básicos de caracterização mecânica de rochas. 


OUTRAS ACTIVIDADES RELEVANTES 


Além da intensa actividade de investigação, o Centro tem também realizado 
acções de formação, com elevado número de participantes, no âmbito do 
protocolo para a formação com a JAE. Além disso, realizou em 1995 um 
seminário Luso-Brasileiro de Geotecnia Ambiental com a colaboração do 
LNEC e a SPG e um outro sobre terraplenagens com materiais evolutivos 
com a participação do LCPC e a SNCF. 

Destacam-se ainda as prestações de serviço realizadas no ambito do apoio 
à industria da construção, nomeadamente no envolvimento nos estudos 
geotécnicos e no apoio ao dimensionamento de estruturas para a Gare do 
Oriente e obras anexas. Colaboração nos estudos geotécnicos realizados 
para a futura estação de metropolitano da Alameda Il, bem como na instru- 
mentação e observação das respectivas obras de contenção. 


Envolvimento dos investigadores do Centro em vários júris de teses de mes- 
trado e doutoramento, bem como em comités europeus e internacionais, 
como: 


— (Comunidade Europeia do Carvão e do Aço: participação em duas comis- 
sões de especialistas: “Coal mine infraestructure and Management” e 
“Mine Operations”. 

— Materiais granulares: COST 337; CEN TC227/TG2WGA4. 

— Fundações de pavimentos: Comité Europeu da Sociedade Internacional 
de Mecânica dos Solos e Engenharia de Fundações. 


NOTÍCIA 


Por delegação da SPG o Centro de Geotecnia do IST foi encarregado de 
organizar o 6.º Congresso Nacional de Geotecnia, o qual terá lugar em 
1997, nas instalações do IST. Neste evento conta-se com a participação da 
comunidade geotécnica portuguesa e de países amigos, além de exposição 
de equipamentos, empresas de Engenharia, empreiteiros e donos de obra. 
Serão convidadas individualidades de relevo no País e ter-se-á o envolvi- 
mento de vultos internacionais no domínio da Geotecnia. 
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CENTRO DE PETROLOGIA 
E GEOQUÍMICA 


O Centro de Petrologia e Geoquímica foi criado em Janeiro de 1978, no 
ambito do INIC. Desde sempre sediado no Laboratório de Mineralogia e 
Petrologia do |.8.T. foi integrado no Instituto Superior Técnico em 1994. 

À principal missão que se impôs ao Centro e que ele tem procurado realizar 
reside na agregação de docentes, investigadores e alunos de sectores do 
Curso de Minas e Georrecursos interessados nos domínios da Mineralogia, 
Petrologia e Geoquímica. Assim tem produção científica relevante, quer na 
produção de teses de mestrado e doutoramento, quer na produção de arti- 
gos e comunicações científicas, quer ainda na organização e realização de 
reuniões científicas internacionais. 

O Centro é gerido por uma Comissão Directiva de quatro membros e é 
assessorado na gestão financeira pelos serviços adequados do 1.S.T. (Gabi- 
nete de Estudos e Planeamento do IST — GEP). 


No que concerne à condução da actividade científica ela é feita pelo con- 
junto dos professores e investigadores da Secção de Mineralogia e Petrolo- 
gia que coordenam as teses de doutoramento e de mestrados dos assisten- 
tes bem como os trabalhos de Seminário dos alunos finalistas. 


A ligação ao IST é assegurada, administrativamente pelo Secretário do Cen- 
tro, O mesmo se fazendo quanto à gestão financeira. 


O Centro pelos seus investigadores está directamente ligado à realização 
dos seguintes projectos de investigação nacionais e internacionais integra- 
dos em três linhas de investigação: 


1.º Linha de investigação 


Geoquimica da interacção fluidos hidrotermais-rocha. Consequências 
para a termobarometria de fluidos geotérmicos 


No âmbito desta linha de investigação decorrem os seguintes projectos de 
investigação: 


— Updating of the geothermal research on Chaves thermal area and the 
extension along Verin-S. Pedro do Sul fault systems. 
International Atomic Energy Agency. Research contract 8362/BB 

— Utilisation of geothermal water effluent in green houses of special crops in 
windy and humid areas. Projecto THERMIE GEI359/94/PO/IT 

— O futuro dos espaços rurais: as estâncias termais como pólos de desen- 
volvimento local e regional. Projecto PDGT/FER/384/94 

— Geoquímica da interacção água-rocha: aplicações ao deuterismo e à 
meteorização. Projecto PRAXIS XXI CTA 437/94 


2.º linha de investigação: 


Alteração e alterabilidade de rochas: aplicações geotécnicas e no 
decaimento do património cultural construído. 


No âmbito desta ampla linha de investigação há um grupo de docentes que 
se dedica preferencialmente à alterção e alterabilidade nas suas implicações 


ES O is o 1 q "= 


nos materiais pétreos usados em engenharia e outro que se ocupa do 
estudo do decaimento dos monumentos. 


No âmbito desta linha de investigação decorrem os seguintes projectos de 
investigação nacionais e internacionais: 


— Marine spray and polluted atmosphere as factors of damage to monu- 
ments in the Mediterranean coastal environment. Projecto CEE/DGXII 
EV5V-CT92-0102. 

— Weathering processes in ceramics and stone artifacts during burial. Pro- 
jecto NATO/CCMS - Cultural Technologies 

— UN/ECE International Co-operative Programme on Effects on Materials. 
Convention on Long-range transboundary air pollution. 

— Diagnose e conservação das rochas dos monumentos por métodos petro- 
físicos. Acção Consertada Luso-Alemã n.º A26/95 entre o Mineralogisches 
Institut da Universitat Bonn e o LAMPIST. 

— Análise e modelagem de factores exógenos e sua relação com o decai- 
mento de geomateriais carbonatados. Projecto JNICT PBIC CICTA12127/95. 

— Incidências do risco sísmico no património construído. Projecto JNICT 
PBIC/C/1070/92 


3.º linha de investigação 
Minerogénese de jazigos minerais endógenos 


No âmbito desta linha de investigação está em curso o estudo do jazigo 
pegmatítico quartzo-feldspático do Seixigal (Chaves). Esta investigação, a 
realizar em colaboração com a FEUP e com os concessionários da mina 
será tema de tese de doutoramento de um docente do Laboratório de Mine- 
ralogia e Petrologia do IST. 


No domínio do estudo geoquímico dos ambientes das minas abandonadas 
conduz-se investigação em colaboração com a Universidade de Aveiro e 
com a Empresa Nacional de Uranio (ENU) a Assistente Orquídea Neves. 


Acabam de ser aprovados os seguintes projectos sobre este tema: 


Riscos geoquimicos e geohidrológicos decorrentes de explorações geomi- 
neiras abandonadas. Projecto PRAXIS XXI CTA/235/94 e Geohydrological 
risks associated with abandoned uranium mines. International Atomic Energy 
Agency. Research contract 9117/RO. 


A investigação sobre a cristaloquímica e a minerogénese dos elementos 
raros em sulfossais prossegue com a colaboração da SOMINCOR e IICT e 
com a participação internacional na utilização de aparelhagem não existente 
no país (v.g. sincrotrão). Para tal se conta com facilidades instrumentais no 
LURE (França) e no BESSY (Alemanha). 

Merece menção a colaboração com o CEVALOR, Centro Tecnológico para 
o Aproveitamento e Valorização das Rochas Ornamentais e Industriais. Em 
especial tem sido relevante a colaboração na definição da terminologia e na 
definição de ensaios laboratoriais necessários à normalização e certificação 
das Pedras Ornamentais. 

São de referir colaborações com o Instituto Português do Património 
Arqueológico e Arquitectónico - IPPAR - no estudo de avaliação de fenóme- 
nos de alteração em monumentos nacionais (Mosteiro dos Jerónimos. Torre 
de Belém, Igreja de Santa Cruz de Coimbra, Fonte do Idolo em Braga, etc. 


Também tem interesse mencionar a colaboração com o Instituto de Meteo- 
rologia (IM) na condução da “Convention on long-range transboundary air 
pollution” por meio do projecto “UN/ECE International Co-operative pro- 
gramme on effects on materials, including historic and cultural monuments”. 
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Proceed do “World Geothermal Congress, 1995”, vol 2, pp. 1349-1353. Flo- 
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AIRES-BARROS, L.; MARQUES, M.J. & GRAÇA, R.€. (1995) Elemental 
and isotopic geochemistry in the hydrothermal area of Chaves, Vila Pouca 
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AIRES-BARROS, L. & MAURICIO, A. (1995) Contaminação liquénica no 
Claustro do Mosteiro dos Jerónimos e correlação com factores de altera- 
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Nacionais, pp 51-59 Lisboa 


AIRES-BARROS, L.; BASTO, M.J.; PEREIRA, A. (1995) Os minerais das 
patologias do portal da Igreja de Santa Cruz em Coimbra. 
Memória n.º 4, Univ Porto, Faculdade de Ciências, pp 151-154 


AIRES-BARROS, L.; MAURICIO, A. (1995) Análise multivariada aplicada ao 
estudo da relação entre a presença de colónias de líquenes e causas 
possíveis no claustro do Mosteiro dos Jerônimos 

Memória n.º 4, Univ Porto, Faculdade de Ciências, pp 155-159 


AIRES-BARROS, L. & MAURICIO, A. (1995) Forecast of spatio-temporal 
probability of salt efflorescence occurences on monuments stones Memó- 
rias n.º 4, Univ Porto, Faculdade de Ciências, pp 191197 


BASTO, M.J.; FIGUEIREDO, M.O.; LEGRAND, F.; CHEVALLIER, P.; 
MELO, Z.& RAMOS, M.T. (1995) Gold assessment in micas by XRF 
using synchrotron radiation 

ChemicalGeologv,vol 124, pp 83-90 Amsterdam/Holanda 


FIGUEIREDO, C.; MAURICIO, A. & AIRES-BARROS, L. (1995) Morphologi- 
cal analysis and quantificatioof rock weathered urfaes: preliminary study 
Memória n.º 4, Univ Porto, Faculdade de Ciências, pp. 183-188 


FIGUEIREDO, M.O.; FUNG, D.K.; BASTO, M.J.; RAMOS, M.T.; SILVA, 
T.P. & CHEVALLIER, P. (1995) Lepidolites dos pegmatitos da Zambézia, 
Mocambique: estudo geoquimico por FRX com radiação de sincrotrão 

Proceed. do V Congresso Brasileiro de Geoquímica e Il Congresso de Geo- 
química dos Países de Lingua Portuguesa, CDROM LIT/57 Brasil 


MARQUES, J.M.; AIRES-BARROS, L. & GRAÇA, R.C€. (1995) A geoqui- 
mica ("0, D e H) das águas minerals de Vilarelho da Raia, Vidago e 
Pedras Salgadas 

Memórias n.º 4, Univ Porio, Faculdade de Ciências, pp 473-477 


PEREIRA, M.F.C. & FIGUEIREDO, M.0O. (1995) Megacristais de triplite de 
Mesquitela (Mangualde): caracterização mineroquimica dos processos de 
alteração 

Memória n.º 4, Univ Porto, Faculdade de Ciências, pp 659-663 


E a 
tar o 
no 


CMRP - CENTRO DE 

MODELIZAÇÃO DE 
RESERVATÓRIOS 
PETROLÍFEROS 


1. BREVE HISTÓRIA 


A história da criação de um centro de investigação em modelos de reserva- 
tórios petrolíferos no Instituto Superior Técnico nasce da conjugação de dois 
aspectos complementares: por um lado, nos anos 80, a indústria petrolifera 
tem de lançar mão de ferramentas cada vez mais poderosas para caracteri- 
zar quantitativamente os reservatórios cada vez mais complexos que se tor- 
nam as principais fontes de reservas mundiais de óleo; por outro lado, a 
geoestatística, área onde existe no IST um dos mais fortes grupos de inves- 
tigação a nível internacional, tem-se revelado um instrumento adequado 
para fundamentar cientificamente os modelos estocásticos de caracterização 
das reservas do tipo de reservatórios complexos que são objectivo de inte- 
resse por parte da indústria. 


Assim, em 1986 nasce um primeiro projecto, em conjunto com a Partex, 
para a caracterização de um reservatório do médio oriente - o campo de 
Asab de Abu-Dhabi. Paralelamente a outros projectos, que entretanto se 
seguiram dentro da mesma linha de investigação, são organizados no IST 
seminários de petróleos “Stochastic Modelling of Oil Reservoirs”, os quais 
contam com a participação de alguns dos maiores especialistas internacio- 
nais nesta área. 

No que diz respeito a formação, o grupo investiu na criação de uma opção 
de Petróleos no mestrado de Mineralurgia e Planeamento Mineiro, além de 
acções pontuais de “trainning” — “short-courses” e “workshops” — em merca- 
dos potenciais de Angola. 

Depois do sucesso do segundo grande projecto em Abu-Dhabi - campo de 
Shah-Simsima- é criado no Instituto Superior Técnico o CMRP — Centro de 
Modelização de Reservatórios Petrolíferos, constituídos por docentes e 
investigadores dos departamentos de Minas e Fisica. 


Quer a Partex, quer o CMRP sentem, a partir do momento em que a escala 
de trabalho assim o exigiu, a necessiadade de mudar qualitativamente o seu 
relacionamento estrutural com vista a formularem respostas adequadas às 
exigências de uma nova estratégia de desenvolvimento daquela área. 
E assim que em 1995 é assinado um protocolo de cooperação IST/Partex, 
no qual são estabelecidos os laços entre a investigação do CMRP e o 
desenvolvimento de projectos das diferentes áreas dos petróleos da Partex. 
Hoje o CMRP é um centro com projectos de investigação em campos petro- 
líferos de África, Médio-Oriente e Europa de Leste. A estratégia de desen- 
volvimento na área da formação dentro da escola assenta na metodologia 
geoestatistica ajustada às especificidades da industria petrolífera, 
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2. OBJECTIVOS DO CMRP 


O primeiro grande objectivo do CMRP — Centro de Modelização de Reserva- 
tórios Petroliíferos — é o desenvolvimento e implementação de modelos esto- 
cásticos e matemáticos para a caracterização de reservatórios petroliferos 
(ver 7. projectos de investigação). 

Concretamente, o CMRP tem dois grandes tipos de projectos: |) implemen- 
tação de modelos de resposta a necessidades de curto prazo de projectos 
industriais já em desenvolvimento; il) investigação a médio e longo prazo 
para a criação de produtos competitivos em projectos industriais. Neste 
domínio concreto o centro tem ligações estreitas com o SCRF — Stanford 
Center for Reservoir Forecasting. 


O segundo grande objectivo do CMRP diz respeito à formação. Concreta- 
mente, no Instituto Superior Técnico existe já um programa de mestrado em 
petróleos (opção do mestrado em Georecursos) e um programa de doutora- 
mento. Além disso, o CMRP em conjunto com a Partex e outras empresas 
da área dos petróleos —- HOT e FSS International, elabora anualmente um 
calendário de short-courses e workshops (ver ponto 6). 


4. ORGANIZAÇÃO INTERNA 


O CMRP tem actualmente como colaboradores 5 docentes do IST (Departa- 
mento de Minas e Física), 4 alunos de doutoramento, 8 alunos de mestrado 
em Georecursos e 2 alunos de licenciatura (Minas e Matemáticas). 


A Comissão directiva é constituída por: Amilcar Soares (Presidente), António 
Costa e Silva, Henrique Garcia Pereira e António José de Almeida, 


5. APOIO AO ENSINO DE POS-GRADUAÇÃO 


Docentes investigadores do CMRP dão apoio à opção de Petróleos do mes- 
trado em Georecursos e ao mestrado em Geografia da Faculdade de Letras. 
Existem alunos de mestrado (6) e doutoramento (4) a elaborar teses no 
CMRP sendo a maioria dos quais financiados pelo Centro. 


6. FORMAÇÃO PROFISSIONAL - PROGRAMA DE SEMINÁRIOS E 
“SHORT-COURSES” 


Anualmente é realizado o Seminário Interno do CMRP, no qual são apre- 
sentados os resultados da investigação e da implementação das ideias pro- 
postas. Dada a qualidade dos trabalhos apresentados nas duas primeiras 
edições, o Seminário Interno do CMRP já se consolidou como um forum de 
debate multidisciplinar em torno da modelização estocástica, em programa- 
ção matemática e estatística espacial aplicada ao domínio preferencial dos 
petroleos. 

Foram criadas em 1995 as edições “Cadernos CMRP”, para publicação dos 
trabalhos mais relevantes apresentados nos diferentes seminários. Neste 
momento existem 13 títulos disponíveis na biblioteca do LMPM - Dep. 
Minas. 

O 3.º Seminário Interno do CMRP realizar-se-á em Junho de 1996. 

Está agendado para 1996 o seguinte programa de “short-courses”: 
“Stochastic Modelling for Improving Oil Reservoir Characterization” 
Abu-Dhabi -13-17 de Abril de 1996 


Londres: 1.º Semana de Outubro de 1996 

Koweit: 1.º Semana de Dezembro de 1996 

“New Advances of Geostatistical Models in Petroleum Field” 
Wollongong University (Austrália). 2 dias. Julho de 1996. 


Fundamentos de Engenharia de Reservatórios; Simulação de Reserva- 
torios Petrolíferos; Caracterização de Reservatórios; Modelos Estocás- 
ticos de Reservatórios Petrolíferos. 


Cursos de 1 semana previstos para serem leccionados em Luanda/Angola 
no âmbito do acordo IST/U. A. Neto, mas ainda não agendados. 


Para 1997 está previsto um programa de short-courses em conjunto com a 
FSS Internacional, para a Europa e Asia. 


7. PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 


Dos projectos de investigação em curso destacam-se os seguintes: 


* Reservatório Fluvial de Zaulliah — Oman: Simulação Estocástica de Estru- 
turas Meandriformes (Canais de Areia); Redes Dinâmicas (“Elastic Gri- 
ding”) para o “up-scaling” das propriedades internas dos canais; 

* Reservatório de Shah-Simsima — Abu Dhabi: Modelização de Campos 
Fracturados por “Simulated Annealing”; Utilização de Redes Neuronais 
para a Classificação de Litoclasses. 

* Reservatório Petrolifero de Kokongo — Angola: Modelo Estocástico do 
Reservatório com Base na Informação da Sísmica 3D e na Informação 
dos Poços. 


8. ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 


O CMRP assenta o seu desenvolvimento em alguns vectores estratégicos 
importantes: novos produtos de médio e longo prazo, novas áreas de aplica- 
ção para ensaio de metodologias e técnicas afins e uma estrutura de con- 
sórcio universidade/indústria mais alargada. 


|) Um importante e significativo esforço de aquisição de equipamento foi 
realizado em 1995 para se concretizar a aposta de desenvolvimento de 
novas áreas como a sísmica 3D — interpretação e integração nos mode- 
los estocásticos —, modelos de simulação de fluídos e modelos de opti- 
mização matemática — “simulated annealing” e redes neuronais. 
Um dos grandes trunfos do CMRP tem consistido no desenvolvimento de 
metodologias e técnicas de estatística espacial numa perspectiva globali- 
zante e horizontal. Por exemplo, o mesmo modelo estocástico de integra- 
ção de informação secundária (sísmica 3D) e informação “hard” (poços), 
actualmente a ser aplicado a um reservatório de Angola, foi previamente 
testado e desenvolvido na área do ambiente com outras variáveis. 

Assim, é um propósito prioritário do CMRP incentivar a investigação em 

áreas como a do ambiente, na perspectiva de beneficiar, em termos 

metodológicos, a migração de conceitos e algoritmos, a partir das suas 
analogias formais. 

li) Um terceiro ponto consiste na capitalização da experiência de coopera- 
ção, entre o CMRP e a Partex, na formação de um consórcio universi- 
dade/industria alargado a outras empresas operadoras internacionais nas 
áreas da investigação e formação. 
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CENTRO DE VALORIZAÇÃO 


DE RECURSOS MINERAIS 


Coordenador Científico da Unidade: Fernando Humberto Dias de Oliveira Muge 


Domínios Científicos de Actividade: 


LA 


Planeamento Mineiro 

Rochas Ornamentais 

Processamento Mineralúrgico / Reciclagem 
Recursos Hídricos Subterrâneos 

Ambiente 

Recursos Naturais 

Geo-Sistemas 

Metalurgia Extractiva 


IDENTIFICAÇÃO DO CENTRO 


Projectos em funcionamento: 


Título: Characterization of Ornamental Stones Standards by Image Analy- 
sis of Slab Surface (COSS); 


Objectivos: Caracterização de produtos transformados de rochas orna- 
mentais, utilizando técnicas de análise digital de imagem. 

Título: Avaliação e Previsão de Risco Salino atraves de Biomonitores e 
da Geoestatística; 


Objectivos: Formalização de um modelo estocástico de intrusão salina 
atmosférica, a partir da análise multivariada de dados geoclimatológicos 
(Alentejo) e das indicações de sensores vegetais (líquenes) recolhidos em 
transectos de média dimensão (até cerca de 40Km da costa). 

Titulo: Sistema Integrado de Biomonitorização e Modelização da Salini- 
dade Atmosférica; 

Objectivos: Com este projecto, pretende-se contribuir para um sistema 
integrado de gestão do risco salino a partir de uma amostragem mais fle- 
xivel e de uma modelização mais robusta do que as tradicionais. 


Título: Operationa! Conditions for Continuous Mining Systems in Hard 
Rock Open Pit Mines (OPCOMS); 


Objectivos: Os principais objectivos consistem em criar novas técnicas 
com a finalidade de cortar rochas de elevada dureza, relativamente a 
escavações num processo continuo. 

Título: Modelação Geoestatistica-Determinística da Poluição das Águas 
Subterraneas; 

Objectivos: Pretende-se desenvolver uma metodologia que incorpore 
modelos geoestatísticos e deterministas (transporte de massa) de uma 
forma integrada, de modo a analisar e prever os processos de propaga- 
ção dos diversos poluentes nos meios aquíferos. 


* Título: Metodologias para a Análise e Gestão de Sistemas Aquiíferos Cár- 
SÍCOS; 


Objectivos: Desenvolvimento de uma metodologia integrada para o 
estudo de sistemas hidrogeológicos cársicos, cujo objectivo final é duplo: 
Identificar e mapear as áreas de recarga para varios horizontes tempo- 
rais, utilizando krigagem factorial e estatística não paramétrica; Prever o 
comportamento do sistema em cenários extremos: periodos de seca ou 
de chuva intensa, utilizando redes neuronais artificiais e modelos de con- 
volução. 
* Título: Caracterização Morfológica de Unidades Hidro-Estratigráficas; 


Objectivos: Modelação das heterogeneidades dos aquíferos em termos 
da distribuição espacial das unidades hidro-estratigráficas, aplicando geo- 
estatística não paramétrica; Caracterização da contiguidade a 3D, utili- 
zando técnicas da morfologia matemática. 


* Titulo: Analysis of Groundwater Systems in Europe; 
Projecto de investigação para a Agência Europeia do Ambiente, integrado 
no “European Topic Centre on Inland Waters”; 

* Título: Tratamento de Dados Analíticos Referentes a Parâmetros Físico- 
“Químicos e Bacteriológicos Recolhidos nas Principais Estações da Rede 
de Qualidade de Água de Portugal; 


Objectivos: Aplicação de métodos da análise multivariada de dados e da 
análise de tendências no estudo das variáveis de qualidade e das variá- 
veis associadas ao regime hidrológico recolhidas nas principais Estações 
de Amostragem da Rede de Qualidade da Água de Portugal. 


* Título: Mercury Removal from Waste Sources; 
Objectivos: É objectivo deste projecto proceder à caracterização físico- 
-Química dos resíduos sólidos para determinar a metodologia óptima de 
concentração da fase rica em mercúrio e sua posterior recuperação. 


O Centro de Valorização de Recursos Minerais (CVRM) é uma unidade de 
investigação do Instituto Superior Técnico criada nos termos do n.º 3 do 
Art.º 87 dos Estatutos do IST, publicado no Diário da República Il Série 
n.º 120 de 25 de Maio de 1990. O CVRM foi criado em 1975, como Centro 
de Investigação do ex-INIC, a partir do Núcleo de Preparação de Minérios 
do Instituto de Alta Cultura. 


A investigação no CVRM desenvolveu-se no passado a partir de 3 áreas 
principais (Geoestatística e Planeamento Mineiro, Mineralurgia e Metalurgia 
Extractiva), as quais foram evoluindo segundo duas vertentes complementa- 
res: uma linha de investigação horizontal, cimentada nas analogias formais 
entre modelos descritivos e de exploração de diferentes recursos e numa 
metodologia comum de tratamento de dados (centrada na Geoestatística), 
permitiu passar dos recursos minerais sensu stricto às águas subterrâneas, 
petróleos, florestas, solos e outros recursos naturais; por outro lado, uma 
linha de aprofundamento vertical, ligada à transformação de matérias pri- 
mas, permitiu, para cada recurso, investigar os modelos de beneficiação, 
desde o processamento de minérios à metalurgia extractiva e aos novos 
materiais. O CVRM evoluiu consolidando as 3 áreas principais de investiga- 
ção, alargando significativamente o âmbito de actuação à avaliação, planea- 
mento e valorização de recursos naturais senso lato, incluindo recursos 
hídricos subterrâneos, petrolíferos, pesqueiros, florestais e ambientais. 


O CVRM tem os seguintes objectivos: 


* Promover e executar projectos de investigação nas áreas da avaliação, 
planeamento e valorização de Recursos Naturais, com desenvolvimento 


No 


nos domínios dos Recursos Minerais, Recursos Hídricos e Recursos 
Ambientais. 


* Realizar acções de formação e prestar serviços à comunidade nos seus 


domínios de especialização. 


* Colaborar, mediante protocolos com os Departamentos do IST, no ensino 


ministrado na Escola. 
* Colaborar, mediante protocolos com outras instituições públicas e priva- 
das, em projectos de investigação. 


Este esforço de consolidação e alargamento tem passado pelo aprofunda- 
mento das metodologias teóricas “tradicionais” do CVRM tais como a Geo- 
estatística, a Modelagem e Simulação de Sistemas Mineralúrgicos e a 
Investigação Operacional, bem como pela criação de núcleos de investiga- 
ção em domínios científicos afins tais como a Análise de Imagem por Mor- 
fologia Matemática para a caracterização de texturas e de Sistemas Peri- 
ciais para condução e controlo de processos. 


A Geoestatística constitui uma das áreas científicas em que o CVRM é pio- 
neiro a nivel europeu tendo estado representado, desde a sua constituição, 
nas Comissões Organizadoras e Científicas de todos os Congressos Mun- 
diais sobre esta disciplina teórica e tendo sido responsável pela organização 
e edição dos “proceedings” do IV International Geostatistics Congress, reali- 
zado em Setembro de 1992 em Troia com a participação de 120 delegados 
de 28 países. 


De entre os desenvolvimentos teóricos relevantes no domínio da Geoesta- 
tística salientam-se: 


* Um novo método para estimação de estruturas multifásicas — a Krigagem 
Morfológica com aplicação à estimação da forma de corpos mineraliza- 
dos, não metálicos (mármores) e características internas de reservatórios 
de petróleo. 

* À simulação Geoestatistica de estruturas multifásicas com aplicação a 
simulação da forma de corpos mineralizados e de reservatórios petrolíferos. 

* O desenvolvimento de metodologias na área da Geostatística Multivariada 
e da Analise Geoestatistica de Dados com aplicação ao tratamento de 
Dados em Prospecção Geoquimica e à Tipologia e Caracterização de 
Recursos Minerais e Ambientais. 

* O desenvolvimento de técnicas de Geoestatística não Estacionária, 
focando-se especialmente o problema da inferência estatística do modelo 
estrutural, para o qual se propôs uma metodologia capaz de articular 
entre si as duas principais abordagens que permitem a estimação no qua- 
dro da Geoestatistica não Estacionária (Krigagem Universal e Funções 
Aleatórias Intrinsecas de Ordem k). 


Quanto à investigação realizada no domínio das Rochas Ornamentais, 
desenvolveu-se uma metodologia inovadora para prever, ex ante, o valor do 
material in situ, com base na produção de um conjunto de varáveis quantita- 
tivas e qualitativas, observáveis nas fontes das pedreiras. É assim possível 
estabelecer essa função objectivo para guiar o planeamento da exploração, 
a partir de critérios objectivos que atendem à conjugação da economia com 
o impacte ambiental. 

No que se refere à Modelagem e Simulação de Sistemas Mineralúrgicos 
tem-se procedido à actualização e ampliação de biblioteca de modelos 
matemáticos estáticos de número significativo de operações unitárias de 
processamento de materiais sólidos granulados, ao aperfeiçoamento das 
técnicas de planeamento e análise de sensibilidade de esquemas de amos- 
tragem de circuitos/sistemas de processamento e ainda ao desenvolvimento 
de conceitos teóricos sobre automação. 


Em relação aos métodos e técnicas da Investigação Operacional foi 
desenvolvido um algoritmo de cálculo automático tendo por base a progra- 
mação dinâmica para a alocação espaço-temporal de recursos face a objec- 
tivos multicritério. 

Quanto aos domínios científicos, Análise de Imagem por Morfologia 
Matemática e Sistemas Periciais, refira-se os seguintes desenvolvimentos 
teóricos: 


* Estudo e desenvolvimento de primitivas morfológicas para a identificação, 
caracterização e quantificação de texturas com aplicação à determinação 
da porosidade de materiais e à definição de parâmetros estruturais a utili- 
zar no controle de qualidade de produtos transformados. 

* Desenvolvimento de filtros alternados sequenciais (FAS) aplicados à 
caracterização topológica de imagens de detecção remota. 

* Modelização e simulação de redes conexas 2D e de conjuntos aleatórios 
(RACS) derivados do modelo booleano. 

* Desenvolvimento do software de redes neuronais aplicadas ao reconhe- 
cimento de padrões e a identificação e controle de operações mineralur- 
gicas. 

* Aplicação da teoria da Lógica Fuzzy ao controlo automático de sistemas 
de processamento em geral e do processo de flutuação em coluna, em 
particular. 


A articulação entre metodologias e a interdependência entre recursos, con- 
templando as relações com o ambiente, faz-se a partir do conceito unifica- 
dor de Geo-Sistema, que permite tratar de um modo globalizante e através 
de uma metodologia coerente os problemas suscitados pela gestão de 
recursos naturais e a sua integração ambiental. O CVRM constitui a única 
equipa de investigação, tanto em Portugal como no estrangeiro, em que a 
abordagem sistémica da caracterização e valorização de recursos naturais, 
tomando em conta a fenomenologia subjacente, tem uma função estrutu- 
rante das metodologias a utilizar, tal como transparece claramente dos Edi- 
toriais da Revista Geo-Sistemas (propriedade do CVRM, Edições Colibri, 
Lisboa, n.º |, 2 e 3, Setembro 1992, Março 1993, 1994). A necessidade de 
criar tal revista para divulgar a investigação realizada nos modelos de valori- 
zação de geo-recursos e para exprimir a reflexão epistemológica sobre a 
sua apropriação numa perspectiva económica foi sentida pelo CVRM desde 
os anos 90 e passou-se à prática de editar anualmente um número temático 
(Ambiente, Processamento de Geo-Recursos, Geoestatística), com base 
num financiamento da JNICT. 
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CENTRO DE TERMODINÂMICA 
APLICADA E MECÂNICA 
DOS FLUIDOS 


Mário Nery R. Nina 


O Centro de Termodinamica Aplicada e Mecânica dos Fluidos da U.T.L. foi 
integrado no Instituto Superior Técnico em Abril de 1994, em resultado do 
processo de dissolução do INIC. 


O CTAMF(UL) foi criado em Abril de 1975, quando da reestruturação dos 
Centros do Instituto de Alta Cultura (IAC). 


O CTAMF teve a sua génese no Núcleo de Estudos de Engenharia Meca- 
nica (NEEM) criado no IST em 1960, tendo como Director o Prof. Antônio 
Gouvea Portela. O NEEM foi o primeiro Centro de Estudos de Engenharia 
Mecanica no País, e o único até 1975. O objectivo era apoiar as várias 
áreas da Engenharia Mecanica e em especial a Termodinamica, a Transte- 
rência de Calor e Massa, a Mecanica dos Fluidos, os Orgãos de Máquinas e 
a Tecnologia Mecanica. Durante os anos 60, os limitados recursos financel- 
ros postos à sua disposição (menos de 100.000$00/ano) permitiram, apesar 
de tudo, iniciar a formação de uma biblioteca especializada, estratégia que 
se veio a revelar da maior importancia ao longo destes 36 anos. 


É digno de nota que durante o período 1960/66 tenha sido impossível obter 
uma bolsa de estudo para doutoramento em Engenharia Mecanica no 
estrangeiro. O primeiro bolseiro do NEEM no estrangeiro foi o então Assis- 
tente Eng.” António Falcão, bolsa concedida para obtenção de doutoramento 
em Turbomáquinas na Universidade de Cambridge. 

O segundo Director do NEEM foi o Prof. J.J. Delgado Domingos; foi depois 
o primeiro Secretário do CTAMF(UL) quando da reorganização dos Centros 
do IAC em 1975. Nesta reorganização foram definidas sete linhas de acção: 


Métodos de Cálculo Numérico em Transferência de Calor e Massa 
. Estudo de Escoamentos em Turbomáquinas 
. Relações Constitutivas em Termomecanica 
. Métodos de Cálculo de Fornalhas e Câmaras de Combustão 
. Aerodinamica Industrial 
. Desenvolvimento e Aplicações de Anemometria Laser 
. Alternativas Energéticas 
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O Prof. D. Durão foi Secretário durante dois mandatos, de 1981 a 1984. 
O signatário foi eleito Secretário do CTAMFUTL em 1985 e sucessivamente 
reeleito. 

No presente, a actividade de investigação, interna ou em colaboração com 
instituições nacionais e/ou europeias, abrange um vasto dominio. 

Listam-se os projectos em curso ou recentemente concluídos. 

Energia em Edifícios. Conservação de Energia. Simulação de Fenómenos 
Físicos com Apoio à Computação Gráfica. Energia, Ambiente e Desenvolvi- 
mento. 


Escoamento em Hélices Marítimos. Turbina para Extracção de Energia das 
Ondas. Extracção de Energia das Ondas por Sistemas de Coluna de Agua 
Oscilante. Estudo e Projecto de Bombas, Turbocompressores e Turbinas 
Crossflow. Modelação Matemática de Redes de Fluidos. Estudo de uma 
Central Piloto para Aproveitamento da Energia das Ondas. Controlo Optimo 
de Centrais de Energia das Ondas 


Dinamica da Combustão com Pré-Mistura. Optimização de Sistemas de 
Cogeração. Combustão de Biomassa em Ciclone. Balanços Mássico e Ener- 
gético em estufas. Balanço no Ecosistema do Montado. 


Simulação Numérica de Fornalhas e Verificação Experimental. Escoamento 
em Leito Fluidizado. Propagação e Controlo de Fogos. Cálculos de Escoa- 
mentos em Geometrias Complexas. Técnicas de Simulação Aplicáveis a 
Optimização de Instalações Produtoras de Energia. Modelação de Propaga- 
ção de Incêndios em Edifícios. Modelação de Escoamentos Turbulentos. 
Modelos Globais para Previsão do Comportamento de Fogos Urbanos. Utili- 
zação do Método da Exergia para Análise de Sistemas Termodinamicos. 
Modelação de Escoamentos Usando Técnicas de Decomposição do Domi- 
nio. Modelação de Combustão de Carvão Pulverizado. Aerodinamica de 
Jactos. Escoamentos a Duas Fases em Queimadores. Aerodinamica de 
Queimadores e Camaras de Combustão. Optimização de Sistemas de 
Queima Pulsantes. Combustão Turbulenta com Pré-Mistura. Desenvolvi- 
mento de Novas Metodologias em Velocimetria Laser. Interacção Mútua 
entre Chamas. Análise Experimental de Escoamentos Turbulentos em Geo- 
metrias Complexas. Caracterização Térmica de Pilhas de Combustível. 


MATURE - Biogeochemistry of the Maximum Turbidity Zones In Estuaries 
(Environment). Comparative Studies of European Salt Marshes (Environ- 
ment). The development of an Ecological model to determine the trophic 
capacity of mollusc rearing areas in Ireland and Greece (FAR). ECOTEJO 
Modelo Ecológico do estuário do Tejo. Modelo de Qualidade da Agua do 
Estuário do Tejo. Modelação Matemática de Ondas de Superfície 

Estudo Experimental e Modelação Matemática da Dinamica dos Sedimentos 
Coesivos em Estuários. Modelação por Elementos Finitos de Propagação e 
deformação de Ondas Marítimas em Zonas Costeiras. 


Abril/ 1996 
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CENTRO DE PROJECTO 
MECÂNICO 


1. DIRECTOR: Prof. Helder C. Rodrigues, Professor Associado do Dep. de 
Eng. Mecânica. 


2. ÁREAS CIENTÍFICAS 


A actividade de investigação do Centro de Projecto Mecânico do IDMEC- 
-Pólo IST, desenvolve-se nas áreas científicas de Projecto Integrado por 
Computador (Linha 1) e Mecânica Experimental (Linha 2). 


2.1. LINHA 1 — “PROJECTO MECÂNICO INTEGRADO POR COMPUTADOR” 


Coordenador Científico: Prof. Carlos A. Mota Soares 


“MODELAÇÃO E OPTIMIZAÇÃO DE MATERIAIS COMPÓSITOS E CERÂMICOS” 


Responsáveis: Profs. Carlos Mota Soares e Cristóvão Mota Soares 


Investigação e desenvolvimento na área de análise de estruturas multilami- 
nares e sandwich, finas e semi-espessas, altamente anisotrópicos, recor- 
rendo para o efeito a modelos de elementos finitos, considerando campo de 
deslocamentos de alta ordem para aplicação em análise estática (linear e 
não-linear), instabilidade e dinâmica. 


Investigação e desenvolvimento nas áreas de sensibilidades a perturbações 
nas variáveis de projecto em estruturas tipo viga, placa e casca em compó- 
sitos e compósitos sandwich, usando para o efeito: 


a) Modelos discretos de elementos finitos e sensibilidades semi-analíticas 
e/ou analíticas. 


b) Métodos Lagrangeano ou continuo usando sensibilidades analíticas. 


Desenvolvimento de um conjunto de programas modelares, para projecto e 
optimização de dimensionamento e forma de equipamentos ou estruturas 
construídas de novos materiais, vigas, placas e cascas. 


Aperfeiçoamento de técnicas não destrutivas de determinação de proprieda- 
des de mecânicas baseadas na identificação de frequências naturais experi- 
mentais, modelação numérica com modelos de alta ordem e técnicas de 
optimização. Teste de provetes placa, construídos em material compósito 
multilaminado, ou em sandwich com núcleo para identificar as propriedades 
mecânicas. 


“SIMULAÇÃO E PROJECTO DE SISTEMAS MECÂNICOS” 


Responsáveis: Profs. Manuel S. Pereira e Jorge Ambrósio 


Desenvolvimento de formulações cartesianas utilizando coordenadas natu- 
rais. Foram feitas aplicações na análise dinâmica de veículos. Foram desen- 
volvidos modelos biomecânicos do corpo humano para análise de situações 
de impacto. Este trabalho faz parte da tese do Eng.º Miguel Silva, 
Desenvolvimento de formulações cartesianas utilizando coordenadas natu- 
rais para a análise dinâmica de sistemas mecânicos rigido-flexíveis. Foram 
feitas aplicações na análise dinâmica de veículos, considerando o chassis 
flexível. 

Implementação de um sistema integrado de análise e optimização de siste- 
mas mecânicos. 

Desenvolvimento de formulações para a optimização da configuração de sis- 
temas mecânicos rígido-flexíveis, utilizando métodos de diferenciação 
directa na análise de sensibilidades analíticas. 

Análise de estabilidade de bogies e carruagens de caminho de ferro. 


Desenvolvimento de modelos para a análise e optimização de carruagens 
de caminho de ferro sujeitas a impacto. 


Desenvolvimento de metodologias de síntese de sistemas mecânicos para a 
reconstrução cinemática do movimento do corpo humano base em modelos 
multicorpo. 


Desenvolvimento de uma metodologia de controlo de sistemas mecânicos e 
respectiva implementação computacional no programa SAMCEF. 


“MODELAÇÃO E OPTIMIZAÇÃO DE ESTRUTURAS E MATERIAIS” 
Responsáveis: Profs. Helder Rodrigues e José Miranda Guedes 


Estudo e desenvolvimento de modelos computacionais para análise da 
adaptação do osso trabecular devido a solicitações mecânicas. 


Estudo e desenvolvimento de modelos para optimização de topologia e 
forma de sólidos linearelásticos tridimensionais. 


Estudo e desenvolvimento de modelos computacionais para optimização de 
estruturas com critérios de optimização não diferenciáveis (MinMax, Valores 
próprios/carga critica). 

Desenvolvimento de modelos para o projecto e identificação da microestru- 
tura de materiais celulares e compósitos, 


“MECÂNICA COMPUTACIONAL” 


Responsáveis: Profs. Heitor Pina e Artur Portela 


* Elaboração e validação de um modelo fisico-matemático de um destilador 
de água salina; desenvolvimento de um programa em FORTRAN para 
previsão do desempenho deste tipo de equipamento; comparação com 
resultados experimentais obtidos numa instalação experimental construída 
para o efeito. 


* Estudo da estabilidade de lagos solares; verificação da influência da 
absorção da radiação solar em volume em vez de a supor modelada por 
um fluxo de calor imposto à superfície; estudo de condições de fronteira 
mais realistas para a temperatura, i.e., condições de convecção em vez 
de temperatura imposta; influência da transparência do lago. 
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* Estudos de optimização de aeronaves: avaliação preliminar do emprego 
de algoritmos genéticos em optimização de asas. 

* Estudo das formulações de Trefftz do método dos elementos de fronteira. 
Desenvolvimento de um programa para estudo da equação de Laplace. 
Estudo de singularidades e fronteiras degeneradas. 


“CÁLCULO AUTOMÁTICO NO PROJECTO MECÂNICO” 
Responsável: Prof. Luis O. Faria 


* Modelação de materiais celulares utilizando a técnica da homogeneização. 

* Redução dimensional das equações da elasticidade linear com aplicações 
à optimização de topologia. 

* Redução dimensional das equações de Stokes com aplicações à injecção 
de plásticos. 

* Modelação do processo de termoformação. 


“PROJECTO OPTIMIZADO POR COMPUTADOR” 
Responsavel: Prof. Trigo dos Santos 


Estudo e desenvolvimento de modelos para optimização de estruturas e 
análise de sensibilidades. 


“PROJECTO E CONTROLO DE ESTRUTURAS ADAPTATIVAS” 
Responsável: Prof. 4. Suleman 


* Estudo e desenvolvimento de modelos computacionais e experimentais 
para a síntese de estruturas adaptativas. 

* Aplicação de materiais adaptativos para supressão de vibração e atenua- 
ção acústica em estruturas aeronáuticas. 


2.2. LINHA 2 = MECÂNICA EXPERIMENTAL 


Coordenador Científico: Prof. Júlio Montalvão e Silva 


“ANÁLISE DINÂMICA DE ESTRUTURAS E SISTEMAS COMPLEXOS” 


Responsáveis: Prof. Júlio M. Montalvão e Silva e Nuno M. Maia 


A actividade fundamental tem sido orientada para a área da análise modal 
experimental, com especial incidência no desenvolvimento e implementação 
de métodos adequados à análise de modificações estruturais e à optimiza- 
ção (“updating”) de modelos por técnicas de elementos finitos. Neste domi- 
nio têm-se conseguido resultados muito encorajadores nomeadamente no 
que se refere ao cancelamento de massas adicionais, identificação de 
caracteristicas dinâmicas a partir de resultados experimentais, geração de 
funções de transferência não medidas e aplicação de técnicas de acopla- 
mento e desacoplamento de características dinâmicas. 


A equipa estã envolvida num razoável numero de projectos nacionais e 
internacionais e na prestação de apolo à industria. 


“TRIBOLOGIA E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL” 
Responsáveis: Profs. Fernando Pina da Silva e Eduardo Matos Almas 


A actividade deste grupo foi orientada para os seguintes campos: TRIBOLO- 
GIA E MANUTENÇÃO E ENGENHARIA AUTOMÓVEL. 


PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO: 


* Segurança Automóvel 
Desenvolvimento do protótipo de volante de segurança e de “tablier” com 
melhoria de protecção de passageiros. 
Colaboração com o European Transport Safety Council (ETSC) no acon- 
selhamento do Parlamento Europeu sobre matéria de segurança auto- 
móvel. 
Pina da Silva; J. Barros Rodrigues 


* Métodos Numéricos em Lubrificação com Gás 


Desenvolvimento de algoritmos para cálculo numérico na área da lubrifi- 
cação por esmagamento de película de ar, nomeadamente a utilização de 
malhas adaptativas de espaçamento variável. 


P. da Silva; E. Matos Almas 


* Cálculo Dinâmico de Engrenagens 


Foi feito o desenvolvimento de técnicas de optimização de caixas de velo- 
cidades automáticas a partir de modelo real fornecido pela Daimler Benz 
e protótipo STRATOS. 


P. da Silva; alunos bolseiros 


* Estudo de Veículos de Tracção Híbrida 


Foram desenvolvidos dois estudos de projecto de adaptação de veiculos 
de tracção dianteira, com tracção eléctrica traseira e controlo em diversos 
regimes. Estudo econômico e de adaptação tecnológica. 


P. da Silva 


“PROJECTO DE PROTÓTIPOS” 


Responsável: Prof. P. Barbosa Rodrigues 


Equipamento Agrícola Pós-Colheita 


A actividade de investigação nesta área tem por objectivos o desenvolvi- 
mento de equipamento de Pós-Colheita tais como, calibradores, dispositivos 
de movimentação e acondicionamento de fruta, assim como investigação 
nas propriedades físicas da fruta que condicionam as características do 
equipamento. 

A utilização deste equipamento torna-se necessário pela aplicação de nor- 
mas comunitárias comuns para as frutas e produtos hortícolas para a manu- 
tenção da capacidade produtiva do sector. 


A actividade de investigação nesta área é feita em colaboração com as 
seguintes instituições de ensino nacional e internacional: Departamento de 
Produção Hortícola e Animal, Secção de Hortifruticultura do Instituto Supe- 
rior de Agronomia de Lisboa, Área Departamental de Ciências Agrárias da 
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Universidade de Evora, Escola Superior Agrária do Instituto Superior de 
Castelo Branco, Departamento de Engenharia Rural Escola Técnica Supe- 
rior de Engenheiros Agrónomos em Madrid, Biological & Agricultural Engine- 
ering Extension da Universidade da Califórnia em Davis. 


Ajudas Técnicas para Pessoas com Deficiências 


Idosos e pessoas com deficiências fazem parte da nossa sociedade e está 
previsto que no ano 2020 um quarto da população da Europa terá uma 
idade superior a 60 anos e muitos terão de enfrentar variáveis níveis de difi- 
culdade para manterem uma vida independente e uma participação activa 
na sociedade. 


Na Europa há cerca de I00 milhões de idosos dos quais 50 milhões têm 
alguma deficiência. Há também aqueles que sofrem de uma forma ou outra 
de deficiência permanente e adicionalmente os que temporariamente sofrem 
de uma deficiência. Estes números só por si justificam o interesse no desen- 
volvimento de ajudas técnicas. 

A actividade de investigação nesta área é feita em colaboração com as 
seguintes instituições de ensino nacional e internacional: Departamento de 
Integração Especial e Reabilitação da Faculdade de Motricidade Humana, 
Universidade Técnica de Lisboa, Special Needs Research Unit da Universi- 
dade de Northumbria, em Inglaterra. 


Veículo de Motorização Eléctrica 


A concentração de indivíduos nos centros urbanos e os problemas daí deri- 
vados de exaustão de recursos e degradação ambiental, tem colocado pres- 
são sobre a comunidade cientifica e tecnológica para prever soluções a 
esses problemas. 

Tais soluções passam pela concepção de um novo tipo de veículo automó- 
vel onde os critérios de projecto e de escolha de materiais será necessaria- 
mente diferente dos utilizados pela indústria automóvel de grande escala. 


A actividade de investigação nesta área é feita em colaboração com as 
seguintes instituições de ensino nacional e internacional: Departamento de 
Engenharia Mecânica da Faculdade de Engenharia do Porto, Automotive 
Studies Group da School of Mechanical Enginering da Universidade de 
Cranfield na Inglaterra. 


CENTRO DE SISTEMAS 
INTELIGENTES 


A actividade de I&D do Centro de Sistemas Inteligentes no ano de 1994 
enquadrou-se no programa anteriormente definido para as duas áreas cien- 
tíficas deste Centro. 


ÁREA CIENTÍFICA DE CONTROLO AUTOMAÇÃO 
E ROBÓTICA 


Esta área científica, tem como objectivo a I&D no domínio dos Sistemas de 
Controlo, da Robótica, da Visão Artificial e Sistemas Aeronáuticos. 
O resumo das actividades efectuadas durante o ano de 1994 são apresenta- 
das por linha de investigação. 


LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 


| - SISTEMAS E CONTROLO 
1. Trabalhos de Investigação 


* Estudo e análise de controladores inteligentes e autónomas com base em 
algoritmos de controlo, lógica Fuzzy e redes neuronais. Os desenvolvi- 
mentos efectuados foram aplicados a processos industriais típicos e a sis- 
temas robóticos. 


e Modelação de condutores e veículos terrestres com vista ao controlo 
automático dos mesmos. 


e Estudo da aplicação da teoria dos neuro-fuzzy sets e neuro-rough set ao 
controlo. 


* Desenvolvimento de módulos de análise e síntese de sistemas de con- 
trolo a integrar num pacote de Engenharia de Sistemas Assistida por 
Computador. 

* Modelação e simulação de sistemas de produção com vista ao desenvol- 
vimento de uma ferramenta inteligente de análise e síntese de sistemas 
de produção. 

* Desenvolvimento de uma ferramenta de estudo do problema do escalona- 
mento em sistemas de tempo real distribuídos, com base em redes neu- 
ronais e field bus. 


2. Graus Académicos 


* Doutoramento em Informatique et Automatique pelo Institut Nationale 
Polytecnique de Lorraine, do Mestre Eng.º Carlos B. Cardeira, em Setembro 
de 1994, com a classificação de “Três honorable avec felicitations”, com uma 
tese intitulada “Ordonnancement Temps-Réel par Réseaux de Neurones”. 


* Mestrado em Engenharia Mecânica pelo Instituto Superior Técnico, do 
Eng.º António M. Gonçalves, em Abril de 1994, com a classificação de 
“Muito Bom”, com uma tese intitulada “Modelação, Simulação e Análise 
de Unidade Flexível de Produção", sob a orientação do Prof. José M.G. 
Sá da Costa. 
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. Supervisão de Teses (de Mestrado e Doutoramento ) 


Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre Eng.º Miguel A. Botto, 
na área do Controlo Inteligente de Processos via Redes Neuronais, pelo 
Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre Eng.º João S.C. Mar- 
ques, na área do Controlo Inteligente de Robôs Manipuladores via Lógica 
Vaga, pelo Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Suporte ao Doutoramento do Mestre Eng.º João M.C. Sousa, que está a 
ser desenvolvida na Delft Technical University. 


Orientação do trabalho de Doutoramento do Eng.º José Luís Afonso (UC), 
na área de Modelação de Condutores de Veículos Automóveis, pelo Prof. 
José M.G. Sá da Costa. 


Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre em Engenharia 
Mecânica António M. Gonçalves, na área da Modelação, Simulação e 
Controlo de Sistemas de Produção, pelo Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Suporte ao Doutoramento do Eng.º João M.F. Calado, na área do Diag- 
nóstico de Avarias de Sistemas Industriais, que está a ser desenvolvido 
na City University, U.K. 

Orientação do trabalho de Mestrado da licenciada em Engenharia Infor- 
mática Maria de Fátima Pasadas, na área de Escalonamento de Sistemas 
em tempo real distribuídos, pelo Dr. Eng.º Carlos B. Cardeira. 


. Promoção da Actividade Científica 


Promoção da fundação da Associação Portuguesa de Controlo Automá- 
tico, durante 1994, 


Exercício do cargo de Presidente da Associação Portuguesa de Controlo 
Automático pelo Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Organização do 1.º Encontro Português de Controlo Automático CON- 
TROLO 94, pelo Prof. José M.G. Sá da Costa, conjuntamente com o Prof. 
João Santieiro e Prof.: Isabel Lourtie, realizado no Instituto Superior Téc- 
nico, em Setembro de 1994. 


Participação no Projecto SIMONET - System Identification Network no 
ambito do Programa HUMAN CAPITAL MOBILITY, do Prof. José M.G. Sá 
da Costa. 


Participação no programa Luso-Francês de Cooperação no ano 1994, 
com um projecto intitulado “Ordonnancement et Protocoles Temp-Réel, 
do Dr. Eng.º Carlos B, Cardeira. 


Arguição das provas de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica e de 
Computadores da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, 
do Mestre Eng.º Paulo J.A. Lopes dos Santos, em Dezembro de 1994, 
com uma tese intitulada “Identificação de Sistemas através de Diagramas 
de Bode *, pelo Prof. José M.G. Sá da Costa. 

Participação no Júri de Equivalência ao grau de Doutoramento em Enge- 
nharia Electrotécnica e de Computadores do Mestre Eng.º Pedro MU.A, 
Lma, em Novembro de 1994, com uma tese intitulada “Intelligent Machi- 
nes as Hierarchical Stochastic Automate”, realizada no Renselaer Polytec- 
nhic Institute, USA para obtenção do PhD em Electrical Engineering, do 
Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Arguição nas provas de Mestrado em Engenharia Electrotécnica e de 
Computadores da Faculdade de Engenharia do Porto, do Eng.º José A.B. 
de Carvalho, em Outubro de 1994, com uma tese intitulada “A Estimação 
dos Estados em Sistema Eléctricos de Energia - Detecção e Identificação 
de Erros Grosseiros", pelo Prof. José M.G. Sá da Costa. 


. Participação em Conferências e Reuniões Científicas 


ICARV'94 - Third International Conference on Automation, Robotics and 
Computer Vision, November 1994, Singapore. 


CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português de Controlo Automático, Sep- 
tember 1994, Lisboa, Portugal. 


The 6th Euromicro Workshop on Real-Time Systems, University of Mae- 
lardalen, June 1994, Vaesteraas, Sweden. 


AMS'94 - International Conference on Applied Modelling and Simula- 
tion'94, June 1994, Lugano, Switzerland, 

SPRANN'94 Imacs International Symposium on Signal Processing, Robo- 
tics and Neural Networks, Avril 1994, Lille. 


MIC'94 - Thirteenth International Conference on Modeling Identification 
Conference on Modelling Identification and Control, February 1994, Grin- 
delwald, Switzerland. 


. Publicações 


Ayala Botto, M.A.D.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Applications of Neural 
Networks for the Identification and Control of Dynamic Systems”, CON- 
TROLO 94 - 1.º Encontro Português de Controlo Automático, September 
14-16, Lisboa, Portugal. 


Ayala Botto, M.A.D.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Design of a Controller 
for an Active Suspension", CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português de 
Controlo Automático, September 14-16, Lisboa, Portugal. 


Clemente, N.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), CASDL - “Uma ferramenta de 
Projecto Assistido por Computadores para Cálculo Automático de Com- 
pensadores de Sistemas Dinâmicos Lineares”, CONTROLO 94 - 1.º 
Encontro Português de Controlo Automático, September 14-16, Lisboa. 
Portugal. 

Afonso, J.; Sá da Costa, J.M.G.; Huerre, B. (1994), “Alguns Apectos da 
Modelação do Comportamento de um Condutor de Automóveis no Segui- 
mento de uma Trejectória”, CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português de 
Controlo Automático, September 14-16, Lisboa, Portugal. 


Marques, S.J.C.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Uma Estrutura de Controlo 
Hierárquica Inteligente de Robôs Manipuladores”, CONTROLO 94 - 1.º 
Encontro Português de Controlo Automático, September 14-16, Lisboa, 
Portugal. 

Clemente, N.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Modificações ao Método da 
Desconvolução na Identificação de Sistemas e Algumas Questões de 
Caractér Prático” CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português de Controlo 
Automático, September 14-16, Lisboa, Portugal. 


Cardeira, C. (1994), “Ordonnancement Temps-Réel par Réseaux de Neu- 
rones”, These de Docteur de Institut National Polytechnique de Lorraine, 
spécialités Informatique et Automatique, CRIN, Septembre 1994. 


Cardeira, C.; Mammeri, Z. (1994), “Ordonnancement de Tâáches dans les 
Systêms Temps-Réel et répartis: Algorithmes et Critêres de Classifica- 
tion", Automatique, Productique et Informatique Industrielle, Vol. 27, N.º 4, 
pp. 353-384, September 1994. 


Cardeira, C.; Mammeri, Z. (1994), “Using Neural Networks for Multipro- 
cessor Real-Time Task Scheduling', in Proceedings of the 6th Euromico 
Workshop on Real-Time Systems, pp. 59-65, University of Maelardalen, 
Vaesteraas, Sweden, June 1994. 


Cardeira, C.; Mammeri, Z. (1994), “Performance Analysis of a Neural Net- 
work Based Scheduling Algorithm", in Proceedings of the 2nd Workshop 
on Parallel and Distributed Real-Time Systems, pp. 38-42, Cancun, 
México, April 1994. 
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Cardeira, C.: Mammeri, Z. (1994), “Neural Networks for Satisfying Real- 
-Time Task Constaints”, in Proceedings SPRANN'94 Imacs International 
Symposium on Signal Processing, Robotics, and Neural Networks, pp. 
498-501, Lille, Avril 1994. 


Gonçalves, A.M.D.M. (1994), “Modelação, Simulação e Análise de Unl- 
dade Flexivel de Produção”, Dissertação de Mestrado, IST-UTL, April 
1994. 


- ROBÓTICA 


. Trabalhos de Investigação 


Desenvolvimento de algoritmos de planeamento de trajectórias e de con- 
trolo de robôs manipuladores rígidos e flexiveis. 


Concepção de um controlador universal de robôs manipuladores. 


Continuação do desenvolvimento de robô modular DORM, simulação 
cinemática e dinâmica, para desenvolvimento do ambiente de preparação 
de programação off-line. 

Levantamento do estado da arte no domínio da integração multisensorial 
em robótica, na perspectiva da localização do robô móvel para o que 
foram estabelecidos contactos com equipas de outros paises europeus. 


Desenvolvimento de contactos com o Instituto de Mecânica da Academia 
Búlgara de Ciências no domínio do controlo de forças em robótica e cria- 
ção das condições no IDMEC-IST para trabalhos de investigação aplicada 
neste domínio. 


. Graus Académicos 


Doutoramento em Engenharia Mecânica pelo Instituto Superior Tecnico, 
do Mestre Eng.º João M.G. Figueiredo, em Novembro de 1994, com clas- 
sificação de “Aprovado com Distinção e Louvor”, com uma tese intitulada 
“Controlo de Posição e Força em Manipuladores Industriais com Juntas e 
Ligações Flexíveis", sob orientação do Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Mestrado em Engenharia Mecânica pelo Instituto Superior Técnico, do 
Eng.º Pedro O.C.B. Ferreira, em Novembro de 1994, com classificação de 
“Muito Bom”, com uma tese intitulada “Trajectórias de Robôs na Presença 
de Obstáculos", sob orientação do Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Mestrado em Engenharia Mecânica pelo Instituto Superior Técnico, do 
Eng.º Bruno E.S. e Silva, em Novembro de 1994, com classificação de 
“Muito Bom”, com uma tese intitulada “Planeamento Óptimo de Trajectó- 
rias de Robós Manipuladores Contabilizando Constragimentos Geométri- 
cos, Dinâmicos e de Força Aplicada no Elemento Terminal, sob orienta- 
ção do Prof. José M.G. Sá da Costa. 


. Supervisão de Teses (de Mestrado e Doutoramento) 


Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre Dr. Joaquim N.C. 
Pires da Silva (UC), na área do Controlo de Robôs Manipuladores, Prof. 
José M.G. Sa da Costa. 

Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre Eng.º Pedro M.O.C.B. 
Ferreira, na área da Modelação Programação e Optimização de Sistemas 
Robóticos, pelo Prof. José M.G. Sá da Costa. 

Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre Eng.º Bruno L.N.E.S. 
Silva, na área do Planeamento de Tarefas e Controlo de Robôs, pelo 
Prof. José M.G. Sá da Costa. 


Orientação do trabalho de Doutoramento do Eng.º Luís Filipe Baptista, na 
área do Controlo Adaptativo de Robós Manipuladores, pelo Prof. José 
M.G. Sá da Costa. 


Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre Eng.º José Luís C. 
Sequeira na área da Integração Sensorial, pelo Prof. Pedro M.G. Lourtie. 
(Foi estabelecido um acordo de co-tutela da UTL com a Universidade de 
Nice em Sophia-Antipolis, ao abrigo da legislação francesa de dupla atri- 
buição de graus; co-orientador: Patrich Rives). 


- Promoção da Actividade Científica 


Avaliador “ad hoc” da revista “IEEE Transactions on Robotics and Auto- 
mation”, do Prof. José M.G. Sá da Costa. 

Avaliador “ad hoc” da 1995 “IEEE International Conference of Robotics 
and Automation”, do Prof. José M.G. Sá da Costa. 

Colaboração na Revista “Robótica e Automatização” do Prof. José M.G. 
Sá da Costa. 

Arguição nas provas de Mestrado da Faculdade de Engenharia do Porto, 
do Eng.º Abílio J.G.O. Azenha, em Dezembro de 1994, com uma tese 
intitulada “Controlo de Força de Manipuladores Robóticos”, pelo Prof. 
M.G. Sá da Costa. 

Arguição nas provas de Mestrado da Faculdade de Engenharia do Porto, 
do Eng.º António M.F. Mendes Lopes, em Dezembro de 1994, com uma 
tese intitulada “Análise Cinemática e Planeamento de Trajectórias para 
um Robô Industrial, pelo Prof. José M. G. Sá da Costa. 

Relator do Júri de Equivalência ao grau de Doutor em Engenharia Mecá- 
nica do Eng.º Fernando Gomes de Almeida, em Janeiro de 1994, com 
uma tese intitulada “Mode! Reference Adaptive Control of a Two Axes 
Hydraulic Manipulator”, realizada na University of Bath, U.K., para obten- 
ção do grau de PhD, do Prof. José M.G. Sa da Costa. 


. Participação em Conferências e Reuniões Científicas 


ICARCV'94 - Third International Conference on Automation, Robotics and 
Computer Vision, November 1994, Singapore. 

SY.RO.CO. '94 - Symposium on Robot Control'94, September 1994, Capri, 
Italy. 

CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português de Controlo Automático, Sep- 
tember 1994, Lisboa, Portugal. 

AMS'94 - International Conference on Applied Modelling and Simula- 
tion'94, June 1994, Lugano, Switzerland. 

SPRANN'94 Imacs International Symposium on Signal Processing, Robo- 
tics and Neural Networks, Avril 1994, Lille. 

MIC'94 - Thirteenth International Conference on Modelling Identification 
Conference on Modeling Identification and Control, February 1994, Grin- 
delwald, Switzerland. 


« Publicações 


Figueiredo, J.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Elastic Link manipulators: 
Modelling, Control and Experiments”, ICARCV'94 - Third International 
Conference on Automation, Robotics and Computer Vision, November 8-11, 
Singapore. 

Sá da Costa, J.M.G.; Figueiredo, J. (1994), “Results in Position/Force 
Control of Flexible Link/Joint Manipulators”, SY.RO.COQO.'94 - Symposium 
on Robot Control'94, September 19-21, Capri, Italy. 
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* Figueiredo, J.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Inverse Kinematics of Elestic 
Link'Joint Manipulators”, AMS'94 - International Conference on Applied 
Modelling and Simulation'94, June 20-22, Lugano, Switzerland. 

e Faden, J.S.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Simulação Eficiente de Robôs 
em Movimento Constrangido", CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português 
de Controlo Automático, September 14-16, Lisboa, Portugal. 


e Ferreira, PM.O.C.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Planeamento de Trajec- 
tórias de Robôs na Presença de Obstáculos”, CONTROLO 94 - 1.º 
Encontro Português de Controlo Automático, September 14-16, Lisboa, 
Portugal. 

* Silva, B.L.N.E.S.: Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Planeamento Óptimo de 
Trajectórias de um Robô Manipulador, Contabilizando Constrangimentos 
Cinemáticos, Dinâmicos e de Força Aplicada no Elemento Terminar, 
CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português de Controlo Automático, Sep- 
tember 14-16, Lisboa, Portugal. 

e Baptista, L.F.: Marques, S.J.C.; Loureiro. R.L.; Sá da Costa, J.M.G. 
(1994), “Controlo de um Eixo para Aplicações Robóticas", CONTROLO 94 
- 1.º Encontro Português de Controlo Automático, September 14-16, 
Lisboa, Portugal. 

* Figueiredo, J.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Controlo de Posição e Força 
em Manipuladores Industriais com Juntas e Braços Flexíveis”, CON- 
TROLO 94 - 1.º Encontro Português de Controlo Automático, September 
14-16, Lisboa, Portugal. 

* Figueiredo, J.M.G. (1994), “Controlo de Posição e Força em Manipulado- 
res Industriais com Juntas e Ligações Flexíveis", Tese de Doutoramento 
em Engenharia Mecânica, Novembro de 1994, IST-UTL. 

* Silva, BLN.E.S. (1994), “Planeamento Óptimo de Trajectórias de Robôs 
Manipuladores Contabilizando Constragimentos Geométricos, Dinâmicos 
e de Força Aplicada no Elemento Terminal, Tese de Mestrado em Enge- 
nharia Mecânica, Novembro de 1994, IST-UTL. 

- Ferreira, PMOC. (1994), “Trajectórias de Robôs na Presença de Obstá- 

124 culos”, Tese de Mestrado em Engenharia Mecânica, Novembro de 1994, 
IST-UTL. 

* Figueiredo, J.; Sá da Costa, J.M.G. (1994), “Elastic Link Manipulators: 
Modelling, Simulation and Experiments”, MIC'94 - Thirteen International 
Conference on Modelling Identification and Control, February 21-23, 
pp. 1-5, Grindelwald, Switzerland, 


- VISÃO ARTIFICIAL NA PRODUÇÃO AUTOMATIZADA 


1. Trabalhos de Investigação 


* Durante 1994 continuou a ser desenvolvido trabalho no âmbito da visão 
computacional, em particular na inspecção visual automática e na visão 
em robótica. 

* No campo da inspecção visual automática começou a ser implementado 
um pacote de processamento de imagem que permitissse experimentar 
diferentes rotinas que, individualmente ou combinadas, fossem por si 
capazes de decidir acerca da existência ou não de determinado defeito, 
ou de determinadas características nos objectos a serem inspeccionados. 
Foi sempre fazer o teste em casos típicos da indústria, como por exemplo 
o controlo de qualidade de azulejos, de garrafas em linhas de enchi- 
mento, etc. O objectivo desse pacote é poder demonstrar, perante repre- 
sentantes da industria, a viabilidade de soluções de controlo de qualidade 
em tempo real baseadas em técnicas de inspecção visual automática. 
Ainda no campo da inspecção automática foram feitos trabalhos com dife- 


rentes técnicas de iluminação destacando-se a utilização de luz LASER, e 
outras arquitecturas de hardware, como a utilização de transputers, per- 
mitindo o processamento em paralelo de diferentes imagens do mesmo 
objecto, ou de diferentes regiões do mesmo objecto, tornando assim mais 
rápidas todas as operações. 


No campo da visão em robótica foi estudado e implementado o controlo 
de um braço robot, em particular o SCORBOT VII, a partir de visão com- 
putacional. Foi decidido não utilizar o pacote existente, demasiado 
fechado, e foi desenvolvido todo um novo software de calibração, de 
caracterização de peças e sua localização, e de decisão. Este software 
permite facilmente incorporar novos algoritmos, sendo assim um óptimo 
instrumento de ensino e divulgação. 


No âmbito do processamento de imagem foi desenvolvido trabalho nou- 
tras áreas de aplicação, que resultaram dos contactos existentes com o 
exterior. Assim foi desenvolvido para o Instituto do Coração, software 
que, a partir de imagens recolhidas durante intervenções cirúrgicas à val- 
vula mitral, permitisse dar apoio ao cirurgião acerca da forma desta e 
como prosseguir a operação. 

Por outro lado, e no âmbito dum projecto financiado pela JNICT, foi finali- 
zado um projecto com o Museu Nacional de História Natural, que tinha 
como objectivo o desenvolvimento dum sistema móvel de contagem auto- 
mática de areias marcadas junto à costa, processo este integrado no 
objectivo mais geral do estudo de movimentações de areias no litoral por- 
tuguês, 


. Graus Académicos 


Mestrado em Engenharia Mecânica pelo Instituto Superior Técnico, do 
Eng.º” Mário A. Costa Pereira, em Fevereiro de 1994, com classificação 
de “Muito Bom”, com uma tese intitulada “Visão Linear Aplicada a Auto- 
mação Industria", sob orientação do Prof. João R. Caldas Pinto. 


. Supervisão de Teses (de Mestrado e Doutoramento) 


Orientação do trabalho de Mestrado do licenciado em Engenharia Mecá- 
nica José Carlos F. Raposo, na área de Processamento Paralelo de Ima- 
gens usando Transputers, pelo Prof. João R. Caldas Pinto. 


Orientação do trabalho de Mestrado do licenciado em Engenharia Física 
Paulo Alexandre F. Ferreira, na área de Técnicas de Iluminação em Ins- 
pecção Visual Automática, pelo Prof. João R. Caldas Pinto. 


- Promoção da Actividade Científica 
Organização do RecPad'94 - 6th Portuguese Conference on Pattern 


Recognition, March 1994, Lisboa, Portugal, pelos Prof. José M.G. Sá da 
Costa e Prof. João R. Caldas Pinto. 


. Participação em Conferências e Reuniões Científicas 

RECPAD'94 - 6th Portuguese Conference on Pattern Recognition, March 
1994, Lisboa, Portugal. 

BioEng'94 Ill Portuguese Congress on Biomedical Engineering, Porto 
24-26 November 1994, Portugal. 

ist Symposium on the Atlantic Iberian Continental Margin, Museu Nacio- 


nal de História Natural (Universidade de Lisboa), 28-30 November 1994, 
Portugal. 
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6. Publicações 


* Costa, M.; Mendes Luís, E.; Caldas Pinto, J.R.; Queiroz e Melo. J.; "Mitra! 
Valve Measurements During Cardiac Surgery” BioEng'94 III Portuguese 
Congress on Biomedical Engineering, Porto 24-26 November 1994, Por- 
tugal. 

e Caldas Pinto, J.R.; Alveirinho Dias.; Fernandes, S.P.; Ferreira, |., Silva, 
A.M., Taborda, R., “Automatic System for Sand Tracers Detection", 1st 
Symposium on the Atlantic Iberian Continental Margin, Museu Nacional de 
História Natural (Universidade de Lisboa), 28-30 November 1994, Por- 
tugal. 


IV - SISTEMAS AERONÁUTICOS 


1. Trabalhos de Investigação 


* Desenvolvimento da modelação não-linear da aeronave não tripulada do 
projecto ARMOR, estudo do seu comportamento e desenvolvimento de 
controladores de baixo nível, estando em curso uma colaboração neste 
domínio com o Royal Military College of Science, Cranfield University, U.K. 

* Análise de opções para o controlo da trajectória e guiamento da aero- 
nave, definição da missão. 

* Estudo do sistema de gestão da missão da aeronave e dos seus subsis- 
temas, nomeadamente de detecção de avarias, domínio a ser desenvol- 
vido com a Escola Superior de Tecnologia de Setubal. 

* Realização e teste dos sensores para a instrumentação da aeronave. 
Testes em túnel aerodinâmico, preparação dos ensaios em vôo. 


2. Graus Académicos 


3. Supervisão de Teses (de Mestrado e Doutoramento) 


* Orientação do trabalho de Mestrado do Eng.º João Paulo Rente, na área 
de Dinâmica de vôo, pelo Prof. Pedro M.G. Lourtie e pelo Prof. Vasco 
Brederode. 


* Orientação do trabalho de Mestrado do Eng.º Paulo Felício, na área de 
Diagnóstico de Avarias, pelo Prof. Pedro M.G. Lourtie. 


* Orientação do trabalho de Mestrado da Eng.º Vitória Cortez, na área de 
Concepção de um Sensor Laser para Aterragem de um RPV, pelo Prof. 
José R. Azinheira. 


* Orientação do trabalho de Mestrado do Eng.º V. Grilo, na área de Simula- 
ção do Controlo e Guiamento de um RPV, pelo Prof. José R. Azinheira. 


4. Promoção da Actividade Científica 


5. Participação em Conferências e Reuniões Científicas 

* CONTROLO 94 - 1.º Encontro Português de Controlo Automático, Sep- 
tember 1994, Lisboa, Portugal. 

* RPV Conference, September 1994, Bristol, U.K. 


6. 


Publicações 


Lourtie, P.M.G.; Rente, J.P.; Azinheira, J.R., “Análise do comporiamento e 
Controlo Longitudinal de uma Aeronave Não-tripulada”, CONTROLO 94 - 
1.º Encontro Português de Controlo Automático, Setembro 1994, Lisboa, 
Portugal. 

Leitão, J.; Azinheira, J.R., Lourtie, P.M.G., “Integrated Comunication, 
Navigation and Guidance for the ARMOR UAV, RPV Conference, Setem- 
bro 1994, Bristol, U.K. 


ÁREA CIENTÍFICA DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 


Esta área científica tem como finalidade o estudo da representação e da uti- 
lização de conhecimento de senso comum. O resumo das actividades 
durante o ano de 1994 é apresentado por linhas de investigação. 


LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 


V - REPRESENTAÇÃO DO CONHECIMENTO 


Já 


Trabalhos de Investigação 


Estudo da área da partilha do conhecimento (“Knoweledge Sharing”). 
Desenvolvimento de um projecto na definição de uma ontologia e compa- 
ração da sua representação em vários formalismos. 

Interacção com grupos internacionais, nomeadamente o grupo SNePS 
(E.U.), o grupo do KIF (E.U.) e o grupo de Euroknowledge (Holanda) de 
modo a compartilhar ideias. 

Estudo de uma linguagem para representar meta-conhecimento. 

Estudo da representação do conhecimento associada a sistemas de 
herança. 


. Graus Académicos 


Não foram obtidos graus acadêmicos durante 1994, 


. Supervisão de Teses (de Mestrado e Doutoramento) 


Orientação do trabalho de Doutoramento da Mestre Eng. Helena Sofia 
Pinto na área de Partilha de Conhecimentos, pelo Prof. João Pavão Martins. 
Orientação do trabalho de Mestrado do Eng.º João Manuel Cachopo, na 
área de Meta-Conhecimentos, pelo Prof. João Pavão Martins. 


. Promoção da Actividade Científica 


“Technical Liasion” do “World Congress on Expert Systems”, realizado em 
Portugal em Janeiro de 1994, Prof. João Pavão Martins. 

Membro da Comissão de Programa de Conferência “Principles of Know- 
ledge Representation and Reasoning - KR 94”, realizado em Bona na Ale- 
manha em Maio de 1994, Prof. João Pavão Martins. 

Membro da Comissão editorial da revista “Al Communications”, a revista 
oficial da Associação Europeia de Inteligência Artificial, Prof. João Pavão 
Martins. 

Avaliador do projecto ESPRIT Ill, HERACLES, contrato N.º 28979, Prof. 
João Pavão Martins. 
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5. Participação em Conferências e Reuniões Científicas 


* Participação como professor convidado, na “First International School of 
Cognitive Science", realizada em Buffalo, N.Y. durante o mês de Julho de 
1994, responsável pela cadeira de “Knowledge Representation' e co-res- 
ponsável pela cadeira de “Artificial Intelligence", Prof. João Pavão Martins. 


6. Publicações 


* Pinto, H.S.:; Martins, J.P., “Inheritance in SNePS”, apresentado no Fourth 
International SNePS Workshop, Buffalo, N.Y., Julho de 1994, 


VI - SISTEMAS DE RACIOCÍNIO 

1. Trabalhos de Investigação 

* Melhoramento de uma lógica não monótona associada a um sistema de 
revisão de crenças. 

e Continuação do trabalho em sistemas de revisão de crenças. 

* Desenvolvimento de uma lógica não monótona para um sistema de racio- 
cinio sobre acções. 

* Incorporação de um sistema de procura num sistema de raciocínio. 

* Desenvolvimento de um sistema gráfico para o rastreio do raciocínio. 


2. Graus Académicos 


* Não foram obtidos graus acadêmicos durante 1994. 


3. Supervisão de Teses (de Mestrado e Doutoramento) 


* Orientação do trabalho de Doutoramento de Mestre Eng.º Pedro Amaro 
de Matos, na área de Planeamento de Acções, pelo Prof. João Pavão 
Martins. 

* Orientação do trabalho de Doutoramento do Mestre Eng.º António Mene- 
zes Leitão, na área de Controle do Raciocínio, pelo Prof. João Pavão 
Martins. 


* Orientação do trabalho de Mestrado do Eng.º João Manuel Cachopo, na 
area de Meta-Conhecimentos, pelo Prof. João Pavão Martins. 


* Orientação do trabalho de Mestrado da Engº Ana Margarida Cardoso, na 
area de Revisão de Crenças, pelo Prof. João Pavão Martins. 


4. Promoção da Actividade Científica 
* “Technical Liasion” do “World Congress on Expert Systems”, realizado em 
Portugal em Janeiro de 1994, Prof. João Pavão Martins. 


* Membro da Comissão de Programa da conferência “Principles of Know- 
ledge Representation and Reasoning - Kr 94”, realizado em Bona na 
Alemanha em Maio de 1994, Prof. João Pavão Martins. 

* Membro da Comissão editorial da revista “Al Communications”, a revista 
oficial da Associação Europeia de Inteligência Artificial, Prof. João Pavão 
Martins. 


* Avaliador do projecto ESPRIT Ill, HERACLES, contrato N.º 28979, Prof. 
João Pavão Martins. 


5. Participação em Conferências e Reuniões Científicas 


* Participação no International SNePS Workshop, Buffalo, N.Y. 


- Publicações 


Cravo, M.R., “A Non Monotonic Logic and Belief Revision Theory for 
Belief Revision Systems", Proc.XI Brazilian Symposium on Artificial Intelli- 
gence, pags 85-99, 1994. 

Matos, P.A. e Martins, J.P., “Parsimonious Diagnosis in SNePS”, apresen- 
tado no “Fourth International SNePS Workshop”, Buffalo, N.Y., Julho de 
1994. 


VII - SISTEMAS DE CALENDARIZAÇÃO 


LP 


Trabalhos de Investigação 

Estudo da calendarização em IA. 

Aplicação de constragimentos a sistemas de calendarização. 
Estudo da partição de problemas. 


. Graus Académicos 


Não foram obtidos graus acadêmicos durante 1994. 


. Supervisão de Teses (de Mestrado e Doutoramento) 


Orientação do trabalho de Mestrado do Eng.º Fausto Jorge Almeida, na 
área de Tecnologias e Sistemas de Informação, pelo Prof. Ernesto Mor- 
gado. 


- Promoção da Actividade Científica 


« Participação em Conferências e Reuniões Científicas 


IJCAI 94, International Joint Conference on Artificial Intelligence, Seatle, 
W.A. 


- Publicações 


CENTRO DE SISTEMAS INTELIGENTES 
Responsável: J.M.G. Sá da Costa, Prof. Ass. 


Controlo Automação e Robótica Inteligência Artificial 


J.M.G. Sá da Costa, Prof. Ass. 


João Pavão Martins, Prof. Cat. 


1. Pessoal 

José M .G. Sá da Costa Prof. Ass. João Pavão Martins Prof. Cat. 
Pedro M.G. Lourtie Prof. Ass. Ernesto Marques Morgado Prof. Ass. 
João R. Caldas Pinto Prof. Ass. Maria dos Remédios Cravo Profº Aux. 
Pedro R. Medina Martins Prof. Aux. Helena Sofia Pinto Assist. 
José R. Azinheira Prof. Aux Pedro Amaro dos Matos Assist. 
João M.G. Figueiredo Prof. Aux. Rui César das Neves Assist, 

Rui L. Loureiro Prof. Aux. Conv. António Menezes Leitão Assist. 
José M.C. Távora Prof. Aux. Conv. Pedro Delgado Domingos Assist. 
Antônio L. Alves Vieira Prof. Coord. Fausto Jorge Almeida Assist. Est. 


J.M. Catarino Prof. Coord. Ana Cardoso Assist. Est. 
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Carlos B. Cardeira 
Mário A.N. Ramalho 
Nuno M.G.D. Clemente 
Miguel A.D.A. Botto 
José L. Sequeira 


António M.D.M. Gonçalves 


Bruno E.S. Silva 

João M.F. Calado 
Olimpia M.R.O. Pereira 
João F, Silva 

Paulo A.F. Ferreira 
José C.F. Raposo 
Carlos Florindo 


Assist. (Dr) 
Assist. 
Assist. 
Assist. 
Assist. 
Assist. 
Assist. 

Prof. Ad). 
Prof. Ad). 
Assist. Est. 
Assist. 1.º T 
Eng.º Bolseiro 
Monitor 


2. Linhas de Investigação 


Sistemas e Controlo 
Robótica 

Visão 

Sistemas Aeronáuticos 


3. Laboratórios 
Automação e Robótica 


João Cachopo 
Diamantino Caseiro 
Sandra Sousa 

Hugo Cadete 

João M.C. Sousa 
Pedro M.0O.A.B. Ferreira 
Silvério J.C. Marques 
Luis F. Baptista 
João P.M.S. Rente 
Paulo A. Felício 
Victória L.A. Ferreira 
Marco Abreu 


Representação do Conhecimento 


Sistemas de Raciocínio 


Sistemas de Calendarização 


Inteligência Artificial 


Assist. Est. 
Monitor 
Monitora 
Monitor 
Assist. 
Assist. 
Prof. Adi. 
Prof. Ad). 
Assist. Est. 
Assist 1.º T 
Assist. 1.º T 
Monitor 


— ms cm õÕõÕõ— 


CENTRO DE TECNOLOGIAS 
AVANÇADAS DE PRODUÇÃO 


1. DESIGNAÇÃO DO CENTRO 
CENTRO DE TECNOLOGIAS AVANÇADAS DE PRODUÇÃO - IDMEC 


2. DIRECTOR 


Doutor Paulo A. F. Martins, Professor Associado do Departamento de Enge- 
nharia Macânica. 


3. ÁREAS CIENTÍFICAS DE INTERESSE 


1) Tecnologias avançadas de fabrico 


Esta área científica, tem como objectivo o estudo e desenvolvimento das 
Tecnologias de Enformação Plástica, dos Processos de Corte, da Soldadura 
e da Fundição. 


2) Gestão da produção industrial 


Esta área científica foi desdobrada em duas linhas de investigação, tendo 
como objecto respectivamente o estudo e desenvolvimento da Competitivi- 
dade na Indústria e da Metrologia e Qualidade. 


4. LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 


1) Área científica das tecnologias avançadas de fabrico 

I. Tecnologia da Enformação Plástica 

* Estudo Experimental dos Processos de Enformação Plástica (Estampa- 
gem, Forjamento, Extrusão e Laminagem) 

* Modelização dos Processos de Enformação Plástica em Massa de Mate- 
riais Densos e Porosos 

* Análise Teórica dos Processos de Enformação Plástica de Chapa 


!l. Tecnologia dos Processos de Corte Assistidos por Computador 

* Estudo Experimental dos Processos de Corte por Arrombamento e Arran- 
que de Apara 

* Simulação Numérica do Processo de Corte 


* Comando Numérico por Computador e Comando Numérico Directo de 
Máquinas Ferramentas 


* Desenvolvimento de Sistemas de Preparação de Trabalho Assistida por 
Computador 


* Sistemas de Programação de Comando Numérico Assistido por Computador 
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Ill, Tecnologia da Soldadura e Processos Afins 


* Tecnologia Laser Aplicadas à Soldadura e ao Corte 
* Modelização de Processos de Soldadura 
* Estudo Experimental de Soldadura por Fusão 


IV. Tecnologia da Fundição 

* Modelização de Peças de Fundição e Simulação dos Processos de Solidifi- 
cação 

* Estudo Experimental dos Processos Tecnológicos de Fundição 

* Estudo da Produção Rápida de Protótipos para Fundição 

* Análise da Qualidade das Peças de Fundição 


2) Área científica da gestão da produção industrial 
|. Competitividade da Indústria Transformadora Portuguesa 


* Análise da Competitividade Portuguesa e dos seus Factores 
* Planeamento e Gestão de Recursos na Indústria Transformadora (MRPII) 


Hl. Metrologia e Qualidade 


* Controlo e gestão da Qualidade na Produção Industrial. Em particular, o 
estudo, desenvolvimento e aplicação da Metrologia Industrial, Legal e Fun- 
damental, quer no âmbito industrial quer no âmbito científico. 


5. PROJECTOS EM CURSO 
1) Área científica das tecnologias avançadas de fabrico 


| - Tecnologia da Enformação Plástica 


Análise teórica e experimental do forjamento por injecção de componentes 
tubulares. Produção de componentes tubulares através de forjamento por 
injecção em matriz fechada. 

Estudo teórico e experimental de critérios de enformabilidade e sua aplica- 
ção a operações de enformagem plástica em massa. 

Estudo teórico e experimental de modelos de atrito para a caracterização do 
contacto na interface material-ferramenta. Desenvolvimento de ensaios de 
atrito para alta e baixa pressão. 

Análise teórica e experimental da cunhagem de espécimes numismáticos 
monometálicos e bimetálicos lamelares. 

Desenvolvimento de programas de elementos finitos adequados à modela- 
ção de operações enformação plástica de pós metálicos, e respectiva vali- 
dação experimental. 

Desenvolvimento de um programa de preparação de trabalho assistido por 
computador para ser aplicado em processos de estampagem. 


!l - Tecnologia dos Processos de Corte Assistidos por Computador 

Estudo e desenvolvimento de uma liga de cobre com reduzido teor de 
chumbo e análise da sua maquinabilidade. 

Análise experimental do corte de carbonetos de tungsténio (metal duro) pelo 
processo de electro-erosão por fio. 


Tecnologia de polímero por electro-erosão por penetração de aços para 
moldes. 


o —— — 


Desenvolvimento de um sistema de preparação de trabalho assistida por 
computadores para torneamento. 


Integração do sistema de preparação de trabalho assistida por computador 

(CAPP) com sistemas CAD, CAM e gestão e pré-regulação de ferramentas 

(TMS/TPS). 

Desenvolvimento de aplicações para programação CNC assistida por com- 

putador. 

a) Programa para simulação num sistema CAD/CSM de sistemas de fixação 
para maquinagem de geometrias de fresagem 2 1/2D. 


b) Desenvolvimento de pós processadores Mastercam incorporando o con- 
trolo do 3.º eixo para o centro de torneamento Gildmeister CTX400. 


Desenvolvimento de pós processadores Mastercam para controlo até 3 
eixos para a fresadora Hermle UWF 1202H. 


Desenvolvimento de pós processadores Mastercam para a máquina de 
ultra-sons Sonex 300. 


Desenvolvimento de pós processadores Mastercam para controlo até 4 
eixos de electroerosão por fio na Robofil 310. 


Hl. Tecnologia da Soldadura e Processos Afins 


Desenvolvimento de uma base de dados de defeitos de soldadura que inte- 
grará um controlador baseado em redes neuronais, para soldadura 
MIG/MAG. 


Desenvolvimento de um sistema de controlo para soldadura MIG/MAG incor- 
porando sistema de visão baseado numa câmara CCD, sensor de som e 
sensores de sinais eléctricos. 


Optimização de procedimentos de soldadura TIG, com e sem material de 
adição em juntas topo a topo e cruciformes. 


Optimização de procedimentos de soldadura TIG, com e sem material de 
adição em Soldadura por Plasma. 


Estudo da influência da composição de mistura gasosa de protecção nas 
características operatórias do processo de soldadura MIG/MAG. 


Modelação por elementos finitos do comportamento de juntas soldadas. 


IV - Tecnologia da Fundição 


Desenvolvimento de programas de elementos finitos para a simulação dos 
processos de solidificação em fundição. 


2) Área científica da gestão da produção industrial 
l. Competitividade da Indústria Transformadora Portuguesa 


Análise da competitividade portuguesa e dos seus factores e indicadores. 


Estudo e aplicação de técnicas de planeamento e gestão de recursos na 
indústria transformadora (MRPII). 


Desenvolvimento de software de suporte à gestão da qualidade. 


Hl. Metrologia e Qualidade 
Estudo da implementação das Normas 1509000 na indústria metalomecáã- 
hica, nas suas diferentes alternativas: projecto, manutenção e serviços. 


Estudo das funções da Metrologia na Certificação segundo as normas 
1509000 e 45000. 
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Desenvolvimento de estudos teóricos e experimentais nas áreas: 
— Medição da deformação de chapas em tempo real. 


— Utilização, aprovação de modelo e verificação de sensores IR na medição 
de temperaturas. 


— Estudo e desenvolvimento de um sistema de medição da aceleração da 
gravidade. 


— Estudo e desenvolvimento de técnicas de produção, de gestão e/ou de 
controlo de bioreactores. 


— Projecto e construção de uma máquina de medir por coordenadas, do 
tipo 3D. 


6. LABORATÓRIOS 


Tecnologias Avançadas de Fabrico 
Fabrico Assistido por Computador 
Gestão da Produção Industrial 
Metrologia 


ENGENHARIA 
E TECNOLOGIA NAVAL 


Secretário: Prof. Carlos Guedes Soares 
Areas Científicas: Engenharia Naval, Engenharia de Estruturas, Probabilidade 
e Estatística 


1. ORGANIZAÇÃO E OBJECTIVOS CIENTÍFICOS 


Esta Unidade de Investigação do IST está organizada em três linhas de 
investigação que desenvolvem actividades em áreas complementares. 


A Engenharia Naval, sendo a área dominante de aplicação das metodolo- 
gias de investigação desenvolvidas é entendida no seu significado lato que 
engloba desde a modelação do ambiente marinho e exploração dos seus 
recursos, ao transporte maritimo e pescas a actividade industrial relacionada 
com a construção e reparação de estruturas e equipamentos. 

Pretende-se desenvolver os conhecimentos ligados com a concepção de 
sistemas destinados à exploração do mar incluindo aspectos de fabricação 
onde a qualidade tem uma expressão importante. Tem-se em vista que mul- 
tas das técnicas desenvolvidas têm aplicações em muitas outras áreas para 
além da Engenharia Naval e nessa perspectiva também se tem em conta 
outros sectores aos quais o conhecimento desenvolvido também pode ser 
aplicado. 


A Linha de Projecto e Fiabilidade de Veículos e Estruturas Oceânicas 
está a cargo do Prof. Carlos Guedes Soares e está organizada em quatro 
grupos de investigação: 


* Modelação do Ambiente Marinho 

* Dinâmica de Veículos e Flutuadores 

* Projecto e Fiabilidade de Estruturas 

* Projecto de Navios Assistido por Computador 


A Linha de Projecto e Control Óptimo de Sistemas Estruturais e Mecâni- 
cos é dirigida pelo Prof. João Barradas Cardoso. 


A Linha de Filas de Espera e Gestão de Qualidade é da responsabilidade 
da Prof.º Maria Fernanda Ramalhoto. 


2. CRIAÇÃO E PERCURSO DA UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO 


A criação e evolução da Unidade está intimamente ligada com o desenvolvi- 
mento da Licenciatura de Engenharia Naval do IST. Esta Licenciatura ini- 
ciou-se em 1980/81 e a actividade de investigação neste domínio iniciou-se 
em 1984, integrada no CEMUL (Centro de Mecânica e Materiais), embora 
sendo desenvolvida a nível individual. 


O início da criação de um grupo só foi possível com o Programa Mobilizador 
de Ciência e Tecnologia lançado pela JNICT em 1987. O projecto proposto 
nessa altura não foi aprovado de imediato “por falta de avaliadores nacio- 
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nais no domínio da engenharia naval”. Só em 1989 foi aprovada a proposta, 
que deu origem ao início da criação de um grupo e conduziu a um projecto 
europeu que foi aprovado em 1991 no âmbito do programa BRITE/EURAM 
com a equipe portuguesa desempenhando as funções de Coordenação do 
projecto. No âmbito deste projecto conclui-se um mestrado e iniciou-se um 
doutoramento. 


A actividade deste grupo tem envolvido as áreas científicas de Mecânica de 
Fluídos e Hidráulica, de Mecânica de Estruturas e de Modelação Probabilis- 
tica, as quais estavam todas presentes no primeiro projecto aprovado no 
Programa Mobilizador de Ciências e Tecnologia. 


Em 1990 desenvolveram-se acções de formação de investigadores para a 
indústria no âmbito do projecto assistido por computador e iniciou-se tam- 
bém a investigação no domínio da aplicação de materiais compósitos ao 
projecto de navios de pesca. Esta acção foi complementada com a partici- 
pação num projecto BRITE/EURAM “Composite Materials in Marine Structu- 
res and Components” (1990/1993) embora com um nivel de intervenção 
modesto. 


No segundo Programa Mobilizador da JNICT foram aprovados dois projec- 
tos. Um na área das Ciências e Tecnologias do Mar, cobrindo os temas de 
modelação da agitação maritima e da dinâmica de corpos flutuantes e outro 
na área de materiais e processos de fabrico. O último projecto veio dar con- 
tinuação à actividade de investigação no domínio dos materiais compósitos, 
a qual se tinha iniciado com a formação de um investigador para a industria 
e também marcou o início da colaboração com o Departamento de Materiais 
do IST, que se concretizou, entre outros aspectos, na orientação de um tra- 
balho final de curso de um aluno daquele Departamento. 

A actividade no domínio das Ciências e Tecnologias Marinhas em particular 
na modelação do ambiente marinho teve um reforço com a aprovação de 
um projecto da JNICT o qual conduziu à conclusão de uma tese de mes- 
trado e ao início de uma tese de doutoramento neste domínio. Sofreu ainda 
outro impulso com a aprovação de um projecto no âmbito do programa 
MAST em que a coordenação ficou a cargo desta Unidade. Este projecto 
representou um alargamento do âmbito das actividades em curso no pro- 
jecto nacional financiado pela JNICT. 

O âmbito da actividade no domínio da modelação do ambiente marinho foi 
alargado com a aprovação de um projecto nacional no programa do Ambiente 
dedicado aos “Riscos de Poluição da Costa e Portos Portugueses”. Este 
projecto combina aspectos de modelação com aspectos de análise de riscos 
que capitalizam na experiência existente em modelação probabilistica. 


Outro aspecto novo introduzido neste projecto foi o estudo do tráfego de 
navios e da probabilidade de colisão como origem de poluição das costas. 
O estudo destes problemas foi posteriormente consolidado com a participa- 
ção num projecto europeu financiado pelo programa EURET (1993-95) “Sis- 
temas de Informação de Tráfego Regional”, no qual se contempla a organi- 
zação do tráfego marítimo com vista a diminuir a probabilidade de colisões, 
entre outros objectivos. 


Os projectos comunitários permitiram a colaboração com cientistas estran- 
geiros que entretanto se integraram na actividade desta Unidade. Esta cola- 
boração reflectiu-se em trabalho de investigação que passou a ser feito em 
colaboração nos países de origem complementado com estadias em Portu- 
gal que variaram entre três meses e um ano. Desta forma expandiu-se o 
trabalho na modelação probabilística de chapas sujeitas à compressão e na 
fiabilidade de estruturas com fendas de fadiga, combinando a experiência 
dos especialistas estrangeiros na análise deterministica com a experiência 
da Unidade na modelação probabilística. 


A actividade no domínio da modelação probabilística e análise de fiabilidade 
estrutural foi alargado ao âmbito da fiabilidade de estruturas sob efeito de 


temperatura através da participação num projecto BRITE/EURAM, “Optimi- 
zed Fire Safety of Offshore Platforms”. 


Este projecto tem também uma componente de optimização estrutural a 
qual serviu para aproximar este grupo de outro do Departamento de Enge- 
nharia Mecânica que tinha vindo a trabalhar no domínio da optimização 
estrutural. Este grupo tinha há alguns anos iniciado trabalho no domínio do 
Projecto e Control Óptimos de Sistemas Estruturais e Mecânicos, do qual 
resultou a conclusão de duas teses de mestrado até 1993, outra em 1994, 
ano em que se iniciaram três doutoramentos. Dentro deste grupo e tendo 
como objectivo o aligeiramento das estruturas, especial atenção tem sido 
dada à análise, incluindo a das sensibilidades de projecto, de estruturas de 
parede fina essencialmente constituídas por elementos de casca. 


Para se poderem tratar de problemas de projecto óptimo relativos a estrutu- 
ras deste tipo, duas vias de investigação têm sido seguidas: a do estudo e 
implementação de modelos mais econômicos do ponto de vista do número 
de equações resultantes para a descrição do equilíbrio das estruturas e a do 
estudo e implementação de estratégias de optimização que não sejam forte- 
mente dependentes do número de parâmetros de projecto ou das restrições 
envolvidas no problema. 


Na linha da primeira via, O grupo começou por se dedicar ao estudo das vigas 
chamadas de parede fina baseadas nas teorias de Vlasov e Pittaluga e fez a 
aplicação computacional dessas teorias a estruturas prismáticas de secção 
transversal geral híbrida aberta-fechada multicelular, como sejam as estruturas 
de navios, usando um modelo de elementos finitos que foi então desenvolvido, 


Na óptica da segunda via, foi desenvolvido um código de projecto óptimo 
com base num programa comercial de elementos finitos não lineares 
(ADINA) e num optimizador de programação não linear. Métodos de análise 
de sensibilidades consistentes e eficientes foram desenvolvidos e implemen- 
tados para esse efeito. O código de projecto tem sido entretanto melhorado 
e acrescentado, não só pela implementação de técnicas de optimização 
estrutural baseadas nas condições de optimalidade do problema, as quais 
são bastante poderosas e eficientes, mas também pela inclusão de métodos 
de análise de sensibilidades aplicados a estruturas elasto-plásticas com car- 
regamento cíclico e a sistemas dinâmicos com control. 


Revelou-se assim interessante que se pudessem obter condições de investi- 
gação no dominio do projecto óptimo, determinístico e estocástico, de estru- 
turas navais. Os contactos iniciados desta forma levaram à decisão de esta 
equipe se integrar nesta Unidade de Investigação continuando a desenvol- 
ver a sua actividade no domínio da optimização estrutural, tendo agora em 
consideração aplicações no domínio naval e reactivando a investigação em 
vigas de paredes finas, agora em colaboração com o grupo existente. 


A actividade descrita até aqui tem uma importante componente de modela- 
ção estocástica, o que levou a vários contactos ao longo dos anos com uma 
outra equipe que se dedica a estes assuntos numa perspectiva matemática. 


Este grupo que tem trabalhado em processos estocásticos aplicados, teve 
um projecto no primeiro Programa Mobilizador de Ciência e Tecnologia da 
JNICT subordinado ao tema “Problemas Probabilísticos, Estatísticos e de 
Optimização em Processos Estocásticos Aplicados, Fiabilidade e Controlo 
de Qualidade”, o qual teve uma incidência maior em Filas de Espera, e Con- 
trole de Qualidade. Deste projecto resultou a conclusão de duas teses de 
mestrado e iniciaram-se dois doutoramentos (actualmente já concluídos). 


Para além da actividade de investigação este projecto teve também signifi- 
cativas incidências a nível da formação contínua avançada, nomeadamente 
na área da Gestão de Qualidade, destacando-se a realização do “Second 
European Forum for Continuing Engineering Education — International Coo- 
peration Between Industry and Academia”, em 1992, no IST. O primeiro 
Forum realizou-se em Estugarda, o terceiro em Viena e o quarto realizar-se-à 
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em Amesterdão. Esta reunião deu origem à publicação de uns “proceedings" 
em que o Editor foi a responsável da Linha. 


A ênfase recente do trabalho desta Linha situa-se nas Filas de Espera e 
Gestão de Qualidade, o que tem importantes interacções e aspectos de 
complementaridade relativamente ao trabalho de modelação estocástica e 
fiabilidade, que tem vindo a ser desenvolvida pelo primeiro grupo com base 
em aplicações a problemas marítimos e navais. 


A nível internacional há ainda a referir a realização em Lisboa, em 1988, da 
“European Workshop and Round Table on Stochastic Maintenance Manage- 
ment”. 

Para além da actividade de investigação desta Unidade, organizaram-se 
seis encontros nacionais (Jornadas Técnicas de Engenharia Naval), em 
colaboração com a Ordem dos Engenheiros, de onde resultou a publicação 
de dez livros com um total de cerca de 150 comunicações. 

A nível internacional criou-se um novo simpósio de Segurança e Fiabilidade 
(Safety and Reliability) no âmbito dos Congressos internacionais de “Offs- 
hore Mechanics and Artic Engineering”, os quais até 1990 só eram constitui- 
dos por quatro simpósios: Offshore Technology, Materials, Pipelines e Artic 
Engineering. Desde então tem-se assegurado a coordenação da organiza- 
ção do programa científico dos simpósios anuais, respectivamente em Hous- 
ton (90), Stavanger (91), Calgary (92), Glasgow (93), Houston (94), Cope- 
nhaga (95) e Florença (96), sendo o Editor principal dos “proceedings” dos 
cinco simpósios, os quais têm em média 60 comunicações. Esta coordena- 
ção continuará em Tokohama (97) e Lisboa (98) ano em que se acumula 
com a Presidência do Congresso. 


Também a nível internacional tem havido uma intervenção grande na cria- 
ção da European Association of Safety and Reliability, assegurando-se o 
Secretariado Geral, e participando na Comissão do Programa Técnico das 
conferências anuais de Segurança e Fiabilidade desde 1990, respectiva- 
mente em Brest, Londres, Copenhaga, Munique, La Baule, Creta e em 1997 
será em Lisboa, onde se assegura a presidência do Congresso, 

Há também a mencionar a organização de cursos COMETT de 1990 a 
1995, em vários países europeus e em Portugal, nos temas de “Probabilistic 
Methods for Structural Design” e “Risk and Reliability in Marine Technology”. 
Em 1995 organizaram-se dois cursos internacionais com o financiamento do 
programa COMETT: 


— Risk Analysis and Uncertainty Modelling, 
— Reliability and Maintainability of Systems and Equipment, 


os quais decorrem no Instituto Superior Técnico 1 de 6 a 8 de Setembro e 
outro de 11 a 15 de Setembro e foram frequentados por cerca de 20 partici- 
pantes. 


3. PROJECTOS REALIZADOS E EM CURSO 


Esta Unidade de Investigação foi criada com o impulso do programa pluria- 
nual de financiamento de Unidades de Investigação, tendo sido alvo da atri- 
buição de um financiamento. 

Os projectos terminados e em curso são os seguintes: 


MODELAÇÃO DA AGITAÇÃO MARÍTIMA 

* Agitação Marítima na Costa Portuguesa (POWAVES) 
instituição responsável: Instituto Hidrográfico 
Duração: 1987-1994 
Financiamento: NATO Science for Stability 


* Agitação Marítima e Comportamento de Navios na Zona Económica 


Exclusiva Portuguesa 

Instituição responsável: IST 

Duração: 01-01-91 a 31-12-93 

Fianciamento: JNICT 

Metodologia Probabilística para a Caracterização de Zonas Costeiras 
Baseado na Modelação Estocástica de Ondas e Correntes (WAVEMOD) 
Instituição responsável: IST 

Duração: 01-01-93 a 30-06-96 

Financiamento: CEC — Programa MAST 

Utilização de Satélites para Estudos de Engenharia e Agitação Marítima 
Instituição responsável: IFREMER 

Duração: 1996-1998 

Financiamento: CEC - Programa ENVIRONMENT 


INSTRUMENTAÇÃO PARA OCEANOGRAFIA 


Redução de Incrustações Biológicas em Sistemas Ópticos Submarinos 
(BROS) 

Instituição responsável: University of Glasgow 

Duração: 1996-1998 

Financiamento: CEC — Programa MAST 


POLUIÇÃO MARÍTIMA 


Riscos de Poluição Marinha das Costas e Portos Portugueses 

Instituição responsável: IST 

Duração: 01-12-91 a 30-05-95 

Financiamento: JNICT/D.G.A. 

Sistema Informático para Avaliação do Impacto Ambiental de Acidentes 
Marítimos Poluentes 

Instituição responsável: Instituto Superior Técnico 

Duração: 1996 a 1999 

Financiamento: JNICT/D.G.A,, 


TRANSPORTE MARÍTIMO 


sistema Regional de Informação de Tráfego Maritimo (RTIS) 
Instituição responsável: OPEFORM 

Instituição responsável do Consórcio Português: IST 

Duração: 01-02-92 a 30-01-95 

Financiamento: CEC — Programa EURET 

Normalização dos Exercícios para Simuladores de Manobrabilidade 
(MASSTER) 

Instituição responsável: ISSUS — Institute of Ship Operation, Maritime 
Transport and Simulation 

Duração: 1995-1998 

Financiamento: CEC - Programa TRANSPORT 

Gestão de Sistemas de Informação de Tráfego de Navios (COMFORTABLE) 
Instituição responsável: ISSUS -— Institute of Ship Operation, Maritime 
Transport and Simulation 

Duração: 1995-1998 

Financiamento: CEC — Programa TRANSPORT 

Segurança da Navegação em Águas Costeiras (SAFECO) 

Instituição responsável: DNV Research AS 

Duração: 1996-1998 

Financiamento: CEC — Programa TRANSPORT 

Segurança na Travessia e Navegação em Águas Restritas (SPAN) 
Instituição responsável: Bristish Maritime Technology Ltd 

Duração: 1996-1999 

Financiamento: CEC — Programa BRITE/EURAM 
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FIABILIDADE NO PROJECTO DE ESTRUTURAS MARÍTIMAS 


Bases para a Regulamentação do Projecto de Estruturas de Navios 
Instituição responsável: CEMUL 

Duração: 01-01-89 a 31-12-92 

Financiamento: JNICT 

Métodos de Base Probabilistica para o Projecto de Placas Reforçadas 
Sujeitas à Compressão 

Instituição responsável: CEMUL 

Duração: 1991-1992 

Financiamento: American Bureau of Shipping 

Métodos de Fiabilidade Estrutural para o Projecto de Navios (SHIPREL) 
Instituição responsável: IST 

Duração: 01-10-91 a 31-03-95 

Financiamento: CEC — Programa BRITE/EURAM 

Optimização da Segurança de Plataformas Relativamente ao Fogo 
(OFSOS) 

Instituição responsável: Registro Italiano Navale 

Duração: 01-05-92 a 30-04-95 

Financiamento: CEC — Programa BRITE/EURAM 

Medição e Análise de Distorções de Chapas de Navios 

Instituição responsável: SOLISNOR 

Duração: 1993 a 1995 

Financiamento: JNICT, Programa STRIDE 

Mecânica Estocástica em Engenharia Mecânica e Estrutural (STOCHASTIC) 
Instituição responsável: Universidade de Pavia 

Duração: 1994 a 1997 

Financiamento: CEC — Programa HUMAN MOBILITY 

Regulamentação para o Projecto à Fadiga de Navios em Aços de Alta 
Tensão (FatHTS) 

Instituição responsável: TNO 

Duração: 1996 a 1999 

Financiamento: CEC — Programa BRITE/EURAM 


ESTRUTURAS NAVAIS EM MATERIAIS COMPÓSITOS 


Materiais Compósitos para Componentes e Estruturas Navais (COMAST) 
Instituição responsável: CETENA 

Duração: 01-08-90 a 31-08-93 

Financiamento: CEC — Programa BRITE/EURAM 

Impacto em Materiais Compósitos e Celulares 

Instituição responsável: IST 

Duração: 01-01-91 a 31-12-93 

Financiamento: JNICT 

Projecto de Navios de Pesca em Materiais Compósitos 

Instituição responsável: IST 

Duração: 01-01-91 a 31-12-93 

Financiamento: PEDIP 

Projecto Óptimo de Estruturas de Navios em Materiais Plásticos Reforça- 
das a Fibra 

Instituição responsável: University of Southampton 

Duração: 1994-1996 

Financiamento: CEC — Programa Human Mobility 

Serviço de Informações para a Indústria Europeia de Pequenas Embarca- 
ções (NAUTIS) 

Instutuição responsável: Marine Technology Directorate Ltd 

Duração: 1995-1997 

Financiamento: CEC - Programa IMPACT 


——— —  — ão li 


PROJECTO DE NAVIO ASSISTIDO POR COMPUTADOR 


Sistema Informático para o Projecto de Navios Assistido por Computador 
Instituição responsável: IST 

Duração: 01-11-90 a 31-05-94 

Financiamento: E.N.V.C. 

sistema de Computação Gráfica para a Reparação Naval 

Instituição responsável: LISNAVE 

Duração: 1993 a 1995 

Financiamento: JNICT — Programa STRIDE 

Arquitectura de Programas de Integração e Intercâmbio de Dados de Pro- 
dutos Informáticos 

Instituição responsável: British Maritime Technology Ltd. 

Duração: 1996-1999 

Financiamento: CEC — Programa ESPRIT 


FILAS DE ESPERA E GESTÃO DE QUALIDADE 


Stochastic Decision Support for Maintenance Management and Quality 
Control 

Instituição responsável: Tilburg University 

Duração: 1994-1997 

Financiamento: CEC — Human Capital Mobility Program 

Mestrado Europeu e Programa de Investigação em Gestão Global da 
Qualidade 

Instituição responsável: EFQM -— Bélgica 

Duração: 1993 

Financiamento: EFQM 

Applied Stochastic Modelling in Continuing Engineering Education 
Instituição responsável: International Assiciation for Continuing Enginee- 
ring Education 

Duração: 1992-1994 

Financiamento: International Association for Continuing Engineering Edu- 
cation 


. SÍNTESE DA ACTIVIDADE 


A actividade de investigação pode ser resumida através de indices glo- 
bais. Os gráficos 1 e 2 indicam o volume total de despesas de investiga- 
ção e de publicações do grupo que se constituem em 1994 como a linha 
1 desta unidade. No entanto, a figura 3 já mostra índices globais relativos 
as três linhas da Unidade. 
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3. Publicações da UETN 
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pias de Conferências | | 


MARETEC 
Centro de Ambiente 
e Tecnologia Maritimos 


Presidente: Antônio J. N. de A. Sarmento / Professor Associado do DEM 
Área Científica: Tecnologia Maritima e Ambiente Marinho, nomeadamente as aplica- 


ções da Hidrodinâmica nestas duas areas. 


Linhas de Investigação: 


* Energia das Ondas Marítimas — A principal actividade tem sido dirigida 


para os estudos de concepção, projecto e construção da central piloto 
europeia de energia das ondas na ilha do Pico, Açores (central do tipo de 
Coluna de Água Oscilante com 0,4 MW de potência eléctrica instalada e 
capacidade para produzir cerca de 0,9 GWh/ano; prevê-se a conclusão 
da construção da estrutura da central em Agosto de 1996). O trabalho 
realizado tem abordado aspectos de interacção onda-estrutura e do con- 
trolo do equipamento de conversão de energia, através de meios analíti- 
cos, numéricos e laboratoriais. Esta actividade tem vindo a ser desenvol- 
vida em colaboração com o IDMEC. Projectos em curso no ano de 1995: 
Offshore Wave Energy Converters, OWEC-1, JOULE, coordenado pelo 
Danish Wave Power, European Wave Energy Pilot Plant on the Island of 
Pico, Fases | e Il, JOULE, coordenado pelo IST; A European Shoreline 
Wave Energy Pilot Plant (Island of Islay, Scotland), JOULE, coordenado 
pela Queen's University of Belfast. 

Geração e propagação de ondas- A actividade nesta área tem sido 
desenvolvida em associação a problemas de agitação maritima em por- 
tos, rebentação, circulação costeira, transporte de sedimentos e energia 
das ondas. O trabalho tem incluido o desenvolvimento de modelos esto- 
cásticos de geração e propagação, modelos de propagação de ondas lon- 
gas, modelos de refracção-difracção, modelos de Boussinesq e modelos 
de interacção ondas-correntes. Parte destes modelos estão integrados no 
package MOHID referido abaixo. Fontes de financiamento: JNICT e pro- 
grama comunitário MAST (projecto CSTAB — Circulation and Sediment 
Transport Around Banks em curso no ano de 1995). 

Hidrodinâmica Naval - À principal Actividade nesta área é realizada no 
tema da propulsão naval e tem sido realizada em estreita ligação com o 
MARIN (Holanda), uma das mais prestigiadas instituições europeias nesta 
área. O trabalho é de natureza teórica e numérica (CFD). A actividade 
tem-se desenvolvido segundo os seguintes temas: |) cálculo de escoa- 
mentos em vórtices de extremidade em asa (concluído) com financia- 
mento da Comissão Europeia (SCIENCE) e em hélices propulsores mari- 
timos (em curso) com financiamento do MARIN; ii) cálculo do escoamento 
viscoso em torno da carena do navio (em curso) com financiamento do 
MARIN; iii) método de painel para cálculo do escoamento potencial em 
torno de hélices propulsores marítimos (em fase de arranque) com finan- 
ciamento do MARIN (projecto em negociação). 
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* Modelação do Ambiente Marinho — Nesta area desenvolve-se trabalho em 
hidrodinâmica, transporte de sedimentos, qualidade da água e nas interfa- 
ces necessárias ao acoplamento destes modelos a modelos ecológicos 
quando as escalas de tempo e de espaço são diferentes nos dois tipos 
de modelos. Este trabalho de modelação é complementado com trabalho 
de informática necessário ao pré-processamento da informação associada 
às aplicações dos modelos desenvolvidos. O conjunto dos modelos 
desenvolvidos está agrupado num package de modelação designado por 
MOHID, cujas principais aplicações incluiram o estudo dos estuários do 
Sado , do Tejo, do Douro, do Guadiana, de Santos (Brasil), do Gironda 
(França), do Escalda (Bélgica) e de Carlingford (Irlanda), bem como o 
estudo da Ria Formosa, do Atlântico Nordeste, do Estreito de Gibraltar e 
do Mar Adriático. As fontes de financiamento têm sido sobretudo a JNICT 
e a Comissão Europeia, através dos programas MAST e ENVIRON- 
MENT, bem como as instituições nacionais com interesse na área cos- 
teira, de que são exemplos a Direcção geral de Portos e o INAG. Desta 
actividade resultou a criação em 1992 da empresa HIDROMOD no âmbito 
do ITEC, integrando dois elementos doutorados com supervisão de pro- 
fessores do grupo que veio a constituir o MARETEC. Principais projectos 
em curso no ano de 1995: ECOTEJO, financiado pela JNICT e SOLVAY; 
OMEX — Ocean Margin Exchange, programa comunitário MAST; EURO- 
MODEL — Model of the Ocidental Mediterranean, programa MAST; Salt 
Marsh, programa MAST; MATURE — Biochemistry of the Maximum Turbi- 
dity Regions in Estuaries, programa comunitário ENVIRONMENT. 


NOTÍCIAS SOBRE O CENTRO 


São objectivos do MARETEC realizar investigação de índole fundamental e 
aplicada, bem como o desenvolvimento de técnicas numéricas e experimen- 
tais nos domínios da Engenharia e Tecnologia Marítimas e da Modelação do 
Ambiente Marinho. Esta actividade tem em vista a ampliação do conjunto de 
conhecimentos, metodologias e técnicas requeridas para a prestação de 
ensino universitário de qualidade e de serviços à comunidade e à indústria. 


O MARETEC resulta da associação dos docentes do Departamento de 
Engenharia Mecânica (DEM) que, tendo actividade de investigação na área 
das Ciências e Tecnologias do Mar, participaram na criação do IMAR, Insti- 
tute of marine Research, financiado pelo programa CIÊNCIA. O posiciona- 
mento do MARETEC é de abertura aos investigadores do IST que traba- 
lhem na area do Mar e mostrem interesse em estabelecer mecanismos de 
colaboração. Tem-se verificado que, no que toca à investigação, a colabo- 
ralção entre os diversos grupos com actividade no domínio marítimo é limi- 
tada. Tal significa que a mais valia da existência destes vários grupos para 
o IST tem sido diminuta, tanto na partilha de resultados e metodologias, 
como na de instalações e equipamentos experimentais, capacidade acres- 
cida de realização de projectos ou afirmação da escola perante o exterior. 
O centro tem, assim, uma vocação especial para ajudar a dinamizar e inte- 
grar actividades de ensino e investigação no IST no domínio do Mar e pro- 
mover no exterior a imagem do Instituto. A actividade do centro realiza-se 
sob a forma de projectos de investigação. Distinguem-se projectos a longo 
prazo, de natureza fundamental e aplicada de base, e projectos de investi- 
gação aplicada de curta duração e sob controle. Os primeiros inserem-se 
num plano estratégico a 5 anos, têm por fim a ampliação dirigida do conhe- 
cimento científico do centro e são realizados preferencialmente pelos investi- 
gadores permanentes do centro com apoio dos alunos de formação pós-gra- 
duada (mestrandos e doutorandos). Os projectos de investigação aplicada 
sob contrato têm por fim a prestação de serviços à comunidade e são reali- 


zados preferencialmente pelos investigadores permanentes do centro com 
apoio de pessoal especialmente contratado (bolseiros). Não se considera 
ser vocação do centro a realização de projectos com grande componente de 
rotina em concorrência com as empresas. 


A equipa permanente do MARETEC é constituída pelos seguintes seis pro- 
fessores em dedicação exclusiva: José Alberto Falcão Campos (PAS) - 
Hidrodinâmica Naval, Mecânica dos Fluídos Computacional; Luis Eça (PAX) 
— Hidrodinâmica Naval, Métodos Computacionais, Mecânica dos Fluídos 
Computacional; Leonel Fernandes (PAS) — Hidrodinâmica, Métodos Compu- 
tacionais, Mecânica dos Fluídos Computacional; Ramiro Neves (PAS) — 
Modelação do Ambiente Marinho, Mecânica dos Fluídos Computacional; 
Aires dos Santos (PAX) — Modelação do Ambiente Marinho, Mecânica dos 
Fluídos Computacional; António Sarmento (PAS) — Energia das Ondas, 
Hidrodinâmica, Técnicas Experimentais. Presentemente colaboram no 
MARETEC doze estudantes de pós-graduação (mestrado e doutoramento). 


O MARETEC iniciou as suas actividades no ano de 1994. Desde então pro- 
moveu a realização de 2 doutoramentos, 8 mestrados e 6 trabalhos de fim 
de curso (Ramo de Termodinâmica Aplicada da Licenciatura em Engenharia 
Mecânica), e participou em 14 projectos de investigação, dos quais 10 são 
internacionais. O MARETEC colabora ainda no mestrado de Ecologia, Ges- 
tão e Modelação do Ambiente Marinho, oferecido conjuntamente pelo IST, 
Faculdade de Ciência e Tecnologia da UNL e Faculdade de Ciências da UL. 
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CENTRO DE ANÁLISE 
E PROCESSAMENTO 
DE SINAIS 


Presidente: Jose Luis Bento Coelho 


Vogais: Nelson Lemos Esteves 
Henrique Fernando Onofre Moreira 
Rafael Gaspar Serrenho 


O CAPS compreende os seguintes Grupos de Investigação: 


Grupo de Acústica e Controlo de Ruído 


Principais Projectos: 

— Acústica Ambiente 

— Acústica Industrial 

— Acústica Submarina 

— Tecnologias de Reabilitação 


Grupo de Comunicação Digital 
Principais Projectos: 
— Métodos de modulação digital e modelização da transmissão 


— Sistemas de Rádio Móvel baseados em modulações convencionais (single 
carrier) 

— Sistemas de Rádio Móvel baseados em modulações multi-portadora (mul- 
ticarrier) 

— Técnicas de transmisão e processamento digital para a rede fixa 


Infraestruturas: 


O CAPS dispõe de laboratórios, uma Câmara Anecóica e salas de apoio e 
formação. Dispõe, ainda, de uma Biblioteca especializada. Os seus laborató- 
rios estão dotados de equipamentos de medida e análise de sinais sonoros. 


CAPS é um Centro de Investigação e Desenvolvimento que, desde longa 
data vem assumindo um papel relevante, no desenvolvimento e estabeleci- 
mento do conhecimento e das tecnologias no IST. Dele sairam elementos 
que formaram núcleos do INESC. Em tempos mais recentes, contribuiram 
para a criação do ISR e do IT e dele sairam mais recentemente três linhas 
de investigação que constituíram o Centro de Matemática Aplicada. 


Actualmente, o CAPS integra dois Grupos de | & D: O Grupo de Acústica e 
Controlo de Ruído e o Grupo de Comunicação Digital. 


O Grupo de Acústica e Controlo de Ruído desenvolve projectos em áreas 
diversas de Acústica Ambiente, de Acústica Industrial, de Acústica Subma- 
rina é das Tecnologias de Reabilitação. A sua dimensão, as suas capacida- 
des laboratoriais e a sua produção técnica e cientifica colocam-na a par das 
suas congéneres internacionais. Tal justifica as solicitações tanto a nível 


nacional como internacional para acções, projectos e programas de colabo- 
ração. 

O Grupo tem desenvolvido trabalhos diversos na modelação e previsão de 
ruído de tráfego (rodoviário, ferroviário e aéreo) e de dimensionamento de 
barreiras acústicas. Os trabalhos em Acústica de Salas têm tido incidência no 
estudo de salas de espectáculos mas igualmente de naves industriais, permi- 
tindo fazer intervenções selectivas de controlo de ruído. Ainda na área indus- 
trial, foram desenvolvidas técnicas de atenuação em condutas e dimensiona- 
mento de silenciadores. Actualmente, estuda-se a transmissão sonora em 
meios multi-camada. Os trabalhos têm, também incidido no meio aquático 
através da análise de sinais de comunicação de golfinhos no Estuário do 
Sado e do estudo subaquático e detecção das suas fontes. Os trabalhos em 
Reabilitação têm desenvolvido técnicas diversas de Comunicação Alternativa 
assistida por computador. A maior parte destes projectos têm sido desenvol- 
vidos em colaboração com diversas entidades de vários países. 

O Grupo de Comunicação Digital é constituído pelos investigadores da 
antiga Linha 1 do CAPS (Linha de Sistemas de Telecomunicações) que 
decidiram continuar no CAPS após a constituição do Instituto de Telecomu- 
nicações em 1993. Uma das actividades mais importantes deste Grupo diz 
respeito a orientação de Mestrados e Doutoramentos. Em finais de 1995 
estavam em curso duas Teses de Doutoramento e seis Teses de Mestrado. 
Outra vertente das actividades deste Grupo consiste na participação em pro- 
jectos financiados pela Comunidade Europeia, na área do Rádio Móvel de 
Banda Larga. Assim, desde Janeiro de 1992 a Dezembro de 1995, o Grupo 
colaborou no projecto RACE 2067-MBS (Mobile Broadband System), junta- 
mente com outros grupos de investigação do IST. Os trabalhos de Mestrado 
e Doutoramento realizados no âmbito do Grupo foram fortemente influencia- 
dos por esta colaboração. O Grupo de Comunicação Digital irá também par- 
ticipar no projecto SAMBA (System for Advanced Mobile Broadband Applica- 
tions), que pode ser considerado uma continuação do projecto anterior no 
âmbito do programa ACTS. As actividades do projecto SAMBA irão iniciar- 
-se em Julho de 1996. 
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ELECTROTECNIA 
TEÓRICA E MEDIDAS 
ELÉCTRICAS 


Presidente: Professor José A.M. Brandão Faria 
Área científica: Engenharia Electrotécnica e de Computadores 


1. IDENTIFICAÇÃO DO CENTRO 


Linhas de Investigação: 
As actividades do Centro contemplam 3 linhas de investigação 


— Electromagnetismo Aplicado 
— Materiais da Electrotecnia 
— Sistemas de Medida 


Cada uma destas Linhas encontra-se subdividida em vários Projectos, cada 
qual perseguindo um objectivo científico determinado, de acordo com a 
seguinte estrutura: 


Electromagnetismo Aplicado 


Métodos Numéricos Aplicados ao Cálculo do Campo em Electrotecnia 
Aplicações da Óptica em Electrotecnia 

Fenómenos de Histerese Magnética 

Propagação em Linhas Multifilares 


Materiais da Electrotecnia 


Dispositivos para Micro-ondas e Óptica 
| Dispositivos Semicondutores de Potência 
| Fenômenos de Transporte em Semicondutores Policristalinos e Amorfos 


Sistemas de Medida 


Métodos de Medida 
Automatização de Procedimentos de Medida 
Instrumentação Electrónica 


Este conjunto de actividades desenvolve-se no âmbito do Projecto de Finan- 
ciamento Plurianual da JNICT. 


2. NOTÍCIA SOBRE O CENTRO 


O Centro de Electrotécnia Teórica e Medidas Eléctricas do IST, com esta 
designação, é uma entidade muito recente (1994), que resultou dum pro- 
cesso de divisão, restruturação e integração no IST do Centro de Electrotéc- 
nia da UTL do ex- INIC, cujo historial remonta a 1975. Actualmente, o Cen- 


tro é composto por cerca de vinte membros, dos quais mais de metade são 
professores doutorados, exercendo actividade docente, em regime de dedi- 
cação exclusiva, na Secção de Electrotécnia Teórica e Medidas Eléctricas, 
do Departamento de Engenharia Electrotécnica e de Computadores do IST. 


As grandes finalidades do Centro são o desenvolvimento de actividades de 
investigação científica de natureza essencialmente institucional, sem fins 
lucrativos, em articulação com a política de ensino e com as preocupações 
científicas da Secção de ET&ME, garantindo a continuidade das actividades 
desenvolvidas no passado no âmbito do ex-INIC, e assegurando o necessá- 
rio enquadramento e supervisão dos trabalhos de pós-graduação, mestrado 
e doutoramento, em curso. 

As actividades de investigação cientifica desenvolvidas no Centro (e cuja 
estrutura foi delineada atrás) visam, em termos latos, a análise, modeliza- 
ção, simulação e medida das propriedades e características de sistemas e 
dispositivos electromagnéticos, suportada em computador. 
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CENTRO DE AUTOMÁTICA 
DA UNIVERSIDADE TÉCNICA 
DE LISBOA 


Na sequência do processo de extinção do INIC, o Centro de Automática da 
Universidade Técnica de Lisboa (CAUTL) constitui actualmente uma unidade 
orgânica do Instituto Superior Técnico. O início da sua actividade remonta a 
Outubro de 1975 em instalações cedidas pelo Instituto Superior de Enge- 
nharia de Lisboa ISEL. Por razões internas de funcionalidade instalou-se 
posteriormente no Instituto de Física e Matemática sendo os trabalhos labo- 
ratoriais desenvolvidos em laboratórios dos Departamentos de Engenharia 
Mecanica (DEM) e Engenharia Electrotécnica e de Computadores (DEEC) 
do Instituto Superior Técnico. No final da década de 80 transferiu-se global- 
mente para o campus do IST co-habitando com as Secções de Máquinas 
Eléctricas e Electrónica de Potência do DEEC e de Sistemas do DEM. 
Desde o seu início e em primeiro lugar, o Centro de Automática procurou 
ser um espaço científico multidisciplinar de comunicação e reflexão. Con- 
tudo, e mais recentemente, privilegiou a sua actividade no âmbito dos siste- 
mas electromecânicos e acompanhou a evolução científica desta área. 
É neste contexto que, em conjunto com o Centro de Física e Matéria Con- 
densada (CFMC), cria no âmbito do programa CIENCIA, o Laboratório de 
Mecatrónica no IST como unidade orgânica de apoio. 


De acordo com a classificação JNICT/SEFOR os domínios científicos em 
que o Centro de Automática exerce actualmente a sua actividade são os 
seguintes: 


Engenharia e Tecnologia Electrónica, Automação e Controlo, 
Electrônica de Potência, 

Motores Eléctricos, 

Linguistica Computacional. 


Nestes domínios científicos a orientação geral é a “Modelização e Controlo 
de Sistemas Complexos” desdobrando-se a actividade em duas linhas prin- 
cipais de investigação: “Processamento da Linguagem Natural" e “Controlo 
do Movimento e Dinâmica não Linear”. Neste trabalho de investigação estão 
envolvidos 12 doutorados e 26 bolseiros de investigação dos quais, 11 são 
mestrados e os restantes são licenciados. 


Como resultado da actividade científica do Centro de Automática nos últi- 
mos dois anos salienta-se: 


— publicação de cerca de 60 artigos em revista e em actas de congressos, 

— realização de 4 teses de Doutoramento (UTL/IST), 

— realização de 9 teses de Mestrado (6 -UTL/IST, 3- UL/FL), 

— Organização de seminários semanais de Mecatrónica e Sistemas Dinã- 
micos, 

— Organização de Extended Workshop on Dynamics and Complexity, 

— participação em projectos de I&D nomeadamente no âmbito dos progra- 
mas BRITE/EURAM, RELEX e Human Capital and Mobility. 
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CENTRO MULTIDISCIPLINAR 
DE CIRCUITOS, SENSORES 
E TECNOLOGIAS PARA 
MICROSSISTEMAS 


Conselho de directores: Prof. Luis Alcacer, Presidente 
Prof. José Epilânio da Franca, Director 
Prof” Inês Simas, Directora 


Área científica: Actividades científicas no domínio dos circuitos integrados analógico- 
digitais, circuitos integrados de potência e sensores e tecnologias 
para microssistemas. 


1. IDENTIFICAÇÃO DO CENTRO 


LINHAS DE INVESTIGAÇÃO: 
O CM é constituído pelos seguintes três grupos de investigação: 


— Grupo de Circuitos e Sistemas Integrados — Responsável: Prof. José 
E. Franca 

— (Grupo de Electrónica Molecular — Responsável: Prof. Luis Alcácer 

— (Grupo de Circuitos Integrados de Potência — Responsável: Prof.” Inês 
Simas 


PROJECTOS DE ID&D DE ÂMBITO INTERNACIONAL E NACIONAL 


Circuitos e Sistemas Integrados 


« MEDCHIP (Esprit Basic Research 8010): Acção para o Desenvolvi- 
mento da Capacidade de Formação e Treino em Microelectrónica nas 
Regiões do Sul da União Europeia (1994/96). 

* AMFIS (Esprit 8795): Sistemas Integrados A-D Multifuncionais 
(1993/96). 

* ALCD (Esprit 8030): Circuitos Analógicos para Tecnologia Digital 
(1993/96). 

* SCCT Technology for Nanopower Electronics (Nokia Mobile Phones): 
Circuitos em tecnologia “Self-Controlled Charge Transfer” (1995/98). 

- LOG/ADC (Austria MikroSysteme (GmbH): Investigação e projecto de 
novos conversores ADC logaritmicos de muito alta frequência em tec- 
nologia CMOS (1995/96). 

* ADCentre (ATMEL-ES2): Projecto e desenvolvimento de circuitos ana- 
lógico-digitais para codecs multimedia e de voz e circuitos de interface 
para radiocomunicações. 

* Rockwell (Rockwell International): Investigação de novos circuitos inte- 
grados para conversão e filtragem em sistemas de radiocomunicações 
portáteis. 
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* ECOCLIMAT (Consórcio nacional liderado pela empresa ATECNIC e 
com o apoio do programa PEDIP Il): Estudo e desenvolvimento de 
microssistemas sensoriais e de comunicações para controlo ambiental 
e gestão automática de energia em sistemas de ar condicionado 
(1996/1999). 

« ACTIX (JNICT, fundo CERN): Estudo e projecto de circuitos avança- 
dos de conversão A/D para aplicações no domínio da física de alta 
energia (1995/96). 

« PHENIX (JNICT, fundo CERN): Estudo e projecto de circuitos de 
micropotência para amplificação e detecção de sinais em sistemas de 
aquisição de dados para física de alta energia (1995/96). 

e CATALYST (JNICT, programa para jovens investigadores): Estudo e 
desenvolvimento de técnicas computorizadas e metodologias para sin- 
tese e modelação de alto nível de conversores de sinal analógico-digi- 
tal do tipo multi-passo. 

* MINIAN (JNICT, programa para jovens investigadores): Estudo de novos 
circuitos para modulação sigma-delta, com minimização do conteúdo 
analógico, para aplicações em conversores A/D com sobreamostragem. 


Electrônica Molecular 


* DESENVOLVIMENTO DE NOVOS POLIMEROS CONDUTORES IONICOS. Estudo pre- 
liminar de aplicações em sensores. (Projecto JNICT/STRIDE). Desen- 
volvimento de materiais poliméricos de elevada condutividade iônica, 
sob a forma de gel ou filme sólido, utilizando vários tipos de polimero 
base. Sensores de pH para aplicações médicas. 

* (CONJUGATED LADDER-TYPE OLIGOMERS AND PoLYMERS CONTAINING FUSED 
Six-anND FivE-MEMBERED Rings. Projecto Europeu Human Capital & 
Mobility -CHRX-CT93-0148: Rede tendo em vista o desenvolvimento 
de métodos de sintese de novos polímeros e oligómeros electroacti- 
vos, sua caracterização e teste em dispositivos electrónicos. 

* SELMAT: SynTHETIC ELECTROACTIVE MATERIALS. Projecto Europeu 
Human Capital & Mobility. -CHRX-CT93-0160: Rede sobre investiga- 
ção e desenvolvimento de novas classes de compostos baseados em 
sistemas moleculares para novas aplicações como diodos emissores 
de luz (LEDs) transistores de efeito de campo, etc. 

* Disposimivos ELECTRONICOS COM BASE EM POLIMEROS CONJUGADOS. (JNICT): 
O projecto visa a preparação e caracterização de Transistores de Filme 
Fino, e LEDs usando oligotiofeno(s) como material semicondutor activo. 


Circuitos Integrados Inteligentes de Potência 


* CIRCUITOS INTEGRADOS INTELIGENTES DE Potencia (CIIP) - Estudo da viabili- 
zação dos CIIP em arquitecturas configuráveis através da última camada 
de metal; desenvolvimento de CIIP dedicados que possam realizar diver- 
sas funções de conversão, regulação e amplificação de potência. 


EQUIPAMENTOS LABORATORIAIS: 


* Laboratório de CAD 


— 40 workstations pessoais 
— 10 programas de software para projecto de circuitos integrados ana- 
lógico-digitais 


* Laboratórios de Instrumentação 


— Espectrómeitro de Ressonância magnética electrónica 
— Sistemas de medidas eléctricas e electroquímicas 


(ea 


e Laboratórios de química 


— Meios de síntese química e preparação de materiais 


* Acesso a “processamento de silício” (Silicon fabs) 


- 0,5 um DMSP CMOS (ATMEL-ES2) - 0,7 um DMSP CMOS 
(ATMEL-ES2) 

— 0,6 um DMDP CMOS (Rockwell) 

- 0,8 um DMSP CMOS (AMS), 0,8 um DMDP CMOS (AMS) 

— 1,2 um DMSP CMOS (AMS), 1,2 um DMDP CMOS (AMS) 


2. NOTICIA SOBRE O CENTRO 


Em segurança no seu automóvel com airbag, o cidadão comum não se dá 
normalmente conta de que esse dispositivo contém um dos mais sofistica- 
dos microssistemas actualmente no mercado de grande consumo. Se hou- 
ver uma colisão violenta, o impacto será detectado por um sensor que gera 
um sinal eléctrico. Esse sinal, analógico, é convertido em sinal digital por um 
conversor A/D, tratado e transmitido a um actuador que faz disparar o sis- 
tema de inflacção da airbag. Toda esta sequência dura cerca de 20 milise- 
gundos. 


A rapidez da resposta, de essência vital neste caso, só pode ser conseguida 
porque o sensor, o processador de sinal e o actuador estão integrados num 
chip monolítico, com uma área inferior a um cm”. Este é o paradigma de um 
microssistema. Um microssistema consiste, em geral, num sensor ou actua- 
dor, ou ambos, e nos circuitos integrados para detecção e processamento 
de sinal, podendo eventualmente conter electrónica de potência. A integra- 
ção de um microssistema é feita numa única “chip”, se possível, e/ou em 
módulos híbridos tendo em conta os problemas de interligação ('intercon- 
nection”) e encapsulamento (“packaging"). As aplicações cobrem todos os 
campos de detecção, medida e controlo em áreas como a física, a química, 
a biologia e a medicina. O interesse de ter um microssistema numa única 
“chip” é justificado pelo baixo custo quando produzido em grandes quantida- 
des, resposta muito rápida, baixo peso, baixo consumo. 

Tudo indica que esta inovação qualitativa que agora emerge irá moldar o 
progresso, não só tecnológico, mas também sócio-cultural do século XXI. 
Os microssistemas serão, num futuro muito próximo, o cerne de uma grande 
variedade de produtos, num sentido ainda mais profundo do que o dos chips 
de hoje. E, na sua essência, existirá a capacidade de processar digitalmente 
informação analógica gerada sob diversas formas, incluindo electrónica, 
mecânica, quimica ou mesmo biológica. 

Em Janeiro de 1994 , reconhecendo a importância estratégica dos microssis- 
temas, o Senado do Instituto Superior Técnico, baseado em recomendações 
do Conselho Directivo e dos Departamentos envolvidos aprovou formal- 
mente a criação do CENTRO MULTIDISCIPLINAR DE CIRCUITOS, SENSORES E TEC- 
NOLOGIAS PARA MICROSSISTEMAS, abreviadamente CENTRO DE MICROSSISTEMAS 
DO IST, ou simplesmente CM. Este centro juntou três grupos de investigação 
já activamente envolvidos em algumas das áreas-chave dos microssistemas, 
nomeadamente os circuitos e sistemas integrados analógico-digitais, a elec- 
trónica molecular e os circuitos integrados de potência. 


Os objectivos científicos das actividades do Grupo de Circuitos e Sistemas 
Integrados centram-se no domínio dos circuitos integrados analógico-digi- 
tais, incluindo técnicas de processamento de sinal analógico e digital, pro- 
jecto de componentes, circuitos e sistemas em tecnologias de silício, teste e 
projecto assistido por computador, e que constituem elementos vitais para o 
desenvolvimento de microssistemas. 
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O Grupo de Electrónica Molecular, definida como o tratamento de sinais 
eléctricos, ópticos ou magnéticos utilizando dispositivos activos ou passivos 
constituídos por moléculas, ocupa-se da concepção, construção e caracteri- 
zação de dispositivos baseados em polímeros semicondutores e em políme- 
ros condutores iónicos. Embora a concepção de dispositivos à escala mole- 
cular, envolvendo um pequeno número de moléculas especificas, constitua 
uma estratégia de futuro no tratamento da informação, os objectivos mais 
imediatos deste grupo visam o desenvolvimento de sensores quimicos, de 
transistores de efeito de campo (FETs) e de díodos, incluindo diodos emis- 
sores de luz (LEDs). 


O Grupo de Circuitos Integrados de Potência visa o desenvolvimento de Cir- 
cuitos Integrados Inteligentes de Potência através da criação de bibliotecas 
de dispositivos inteligentes de potência (Smart Power), em tecnologias 
CMOS convencionais de baixo custo, permitindo soluções compactas de 
elevada fiabilidade e rendimento que promovam a qualidade dos equipa- 
mentos de Telecomunicações e Informática, especialmente quando se con- 
sideram equipamentos portáteis. 

A médio e longo prazo, pretendem desenvolver-se programas de 1&D multi- 
disciplinares e coerentes, aglotinando as especializações dos diferentes gru- 
pos, no sentido de explorar novas fronteiras, nomeadamente, na área dos 
circuitos, materiais e sistemas sensoriais integrados. 


Pretende-se que o CM, para além de inter e multidisciplinar, seja um Centro 
aberto, no sentido de que, embora com a autonomia de um Centro do IST, 
esteja em interacção permanente com outros investigadores ou com outras 
entidades e, sobretudo, com estudantes. 


O Centro mantem actualmente diversas formas de cooperação e intercâm- 
bio internacional em cerca de 17 países de 4 continentes, salientando-se a 
colaboração com diversas empresas mundiais de semicondutores e comuni- 
cações que reflectem a sua crescente capacidadade competitiva, nomeada- 
mente com a Rockwell International (USA), com a Nokia Mobile Phones 
(Finlândia) e com a ATMEL/ES2 (USA/França). 

O Centro tem actualmente uma equipa de cerca de 45 elementos perma- 
nentes, sendo 10 doutorados, 2 mestres, 17 licenciados em fase de doutora- 
mento ou mestrado, e cerca de 17 alunos finalistas. 


Nos pouco mais de dois anos de vida, o CM conta com um número médio 
de publicações, por ano, da ordem de 25, em revistas internacionais (sendo 
3 a 4, contribuições para livros), e de 55 comunicações a conferências. 

No que respeita à formação de pós-graduação integrada em projectos do Cen- 
tro, foram nestes dois anos obtidos 10 graus de Mestre e 9 graus de Doutor. 
Apoiado pela Rede Inter-Universitária Portuguesa para a Promoção e Difu- 
são das Tecnologias Microelectrónicas (RPM), o CM tem actualmente em 
curso o 6º Ciclo de Seminários, no domínio dos Circuitos, Sensores e Tec- 
nologias para Microssistemas. Estes seminários destinam-se a todos os alu- 
nos de pós-graduação, quer de Mestrado quer de Doutoramento, que 
desenvolvem os seus trabalhos de investigação no domínio dos circuitos, 
sensores e tecnologias para microssistemas. Os alunos de licenciatura que 
realizam cadeiras de opção nestas áreas, e outras afins, são também viva- 
mente aconselhados a assistirem a este ciclo de seminários. Espera-se, por 
último, que os profissionais da indústria encontrem nestes seminários indi- 
cios claros de construção de capacidades nacionais em áreas tecnologica- 
mente avançadas e que os incentivem à modernização tecnológica que urge 
promover com determinação em Portugal. Os Seminários realizam-se no 
Centro de Congressos do Instituto Superior Técnico, às quartas-feiras, das 
15:45 às 17:15 horas, podendo ser obtidas informações adicionais no Secre- 
tariado do Centro (Tel/Fax: 01-841.76.75, e-mail: apsilva O ecsma4.ist.utl.pt). 


O Centro de Microssistemas também tem uma página na Internet, com o 
seguinte endereço: 


www: http://ecsm3.ist.utl.pt 


CENTRO DE ENGENHARIA 
BIOLÓGICA E QUÍMICA 
(CEBQ) 


Presidente: Prof. Júlio Maggiolly Novais 


O centro está organizado em três grupos de investigação, cada um com um 
coordenador: 


i) Ciências e Tecnologias Biológicas (Prof.º Isabel Sá-Correia) 

ii) Engenharia de Processos Químicos e Catalíticos (Prof. F. Ramôa 
Ribeiro) 

iii) Engenharia Bioquímica (Prof. Joaquim M. Sampaio Cabral) 


Os programas de Investigação e Desenvolvimento (I&D) são desenvolvidos 
nas seguintes áreas científicas: 


Fisiologia e Genética Microbianas — integração de aspectos da gené- 
tica, bioquímica e fisiologia de microrganismos (bactérias e leveduras) 
visando as suas aplicações industriais e ambientais. 


Catálise por Zeólitos — síntese de compostos químicos por zeólitos. Utili- 
zação de materiais micro-porosos para processos catalíticos. Estudo de 
adsorção e difusão em materiais micro-porosos 


Engenharia Enzimática  piiransformação de compostos biológicos em 
sistemas multifásicos, es "” ação de enzimas por modificação quimica 
e genética e de engenharia do meio; e projecto, operação e modelização 
de reactores multifásicos enzimáticos. 


Tecnologia de Bio-reactores — processos de fermentação e de bio-reac- 
tores, estudo dos fenómenos de transferência na produtividade e eficiên- 
cia energética de biorreactores e as suas aplicações nas áreas ambiental 
e Industrial. 


Processos de Separação de Produtos Biológicos — desenvolvimento 
de engenharia de processos de separação e purificação de produtos atra- 
vés de tecnologias de membranas, processos cromatográficos, extração 
líquido-líquido e supercritica e processos de afinidade. 


Modelação, Optimização e Controlo de Processos - modelização de 
processos químicos e biológicos, nomeadamente de reacções catalisadas 
por zeólitos e enzimas, fermentações e processos de separação de pro- 
dutos biológicos. 


Biotecnologia Ambiental — aplicação de conhecimentos desenvolvidos 
na área de biotecnologia ou da química à resolução de problemas ambi- 
entais. Centrado no estudo de casos difíceis de poluição industrial, têm 
sido desenvolvidos estudos de métodos de tratamento de efluentes origi- 
nados em industrias de relevância para a economia portuguesa. 
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PROJECTOS FINANCIADOS EM CURSO 


TÍTULO/INVESTIGADOR RESPONSÁVEL 


Nacionais 


Tratamento e Recuperação de Efluentes Líquidos Industriais 


(1993-96) / J. Novais 

Engenharia de Células Imobilizadas (1995-97) / 

H. Pinheiro 

Integração de Processos - Biocatálise Extractiva 
(1995-97) ! J. Cabral 

Microrganismos em Ambientes Extremos: Mecanismos 
de Adaptação (1995-97) / |. Sá-Correia 

Utilização de Oxidação Catalítica em Tratamento de 
Efluentes (1995-97) / J. Novais 

Bio-reactores Multifásicos (1996-98) / M.M. Fonseca 
Estudos Fundamentais de Microfiltração para Fracciona- 
mento de Misturas Coloidais (1996-98) / M. Mateus 
Manipulação Genética e Ambiental de Vias Biossinteticas 
de Exopolissacáridos Bacterianos (1996-98) / |. Sá-Correia 
Acção de ácidos fracos conservantes alimentares na 
levedura Saccharomyces cerevisiae: aquisição de 
tolerâncias e mecanismos subjacentes (1996-98) / 

IC.A. Viegas 

Separação e Purificação de uma Cutinase Recombinante 
Utilizando Sistemas de Duas Fases Aquosas (1996-98) 

! M.R. Aires-Barros 

Sistemas de Absorção-Biocatálise para Protecção de 
Unidades Biológicas de Tratamento de Águas Residuais 
(1996-98) / H. Pinheiro 

Sintese Enzimática de Homopolipéptidos em Micelas 
Invertidas (1996-98) / D.M, Prazeres 


Internacionais 


Development of a Biological Integrated Process for 
Purifying Olive-Oil Wastewater Recovering Energy and 
Producing Alcohol (Bioware) (1995-97) / J. Novais 
EPR Methods for Probing the Oxidative Degradation of 
Vegetable Oil and Oil-Based Products (1994-96) / 

'J. Empis 

Extraction of Useful Food and Cosmetic Ingredients of 
Vegetable Origin (1994-97) / J. Empis 
Structure-Function Lipase Relationships in Low Water 
Media (1995-96) / J. Cabral 

Synthesis of Flavour Esters by Extractive Biocatalysis 
Reactor Systems (1994-097) / M.R. Aires Barros 
Integrated Water Recycling and Emission Abatement in 
The Textile Industry (1995-97) / H. Pinheiro 

Terpene Biotransformations (1995-97) / M.M. Fonseca 
European Network for the Functional Analysis of Yeast 
Genes Discovered by Systematic DNA Sequencing 
(1996-97) / |. Sá-Correia 


ENTIDADE 
FINANCIADORA 


ANILINA DE PORTUGAL 
PRAXIS (2.2.1/BI0/37/94) 
PRAXIS (2.12.1/BIO/34/94) 
PRAXIS (2.2.1/BIO/20/94) 


SOLVAY INTEROX 
PRAXIS (2/2.1/BIO/061/95) 


JNICT (PBIC/C/BIO/2035/95) 


PRAXIS (2/2.1/BIO/1125/95) 


JNICT (PBICT/BIO/2031/95) 


JNICT (PBIC/C/BIO/2035/95) 


JNICT (PBIC/C/BIO/2027/95) 


JNICT (PBIC/P/BIO/2020/95) 


EC (AIR3-CT94-1987) 


EC (AIR3-CT-2158) 
EC(AIR CT93-0818) 

EC (BIOT2-CT94-3016) 
EC (ERBCIPACT 92 3011) 
EC (ENV4-CT95-0064) 


EC (BIO4-CT95-0049) 


EC (BIO4-CT95-0080) 


O Centro de Engenharia Biológica e Química (CEBQ) do Instituto Supe- 
rior Técnico congrega um conjunto de investigadores das áreas de Química 
e Biotecnologia que tem afirmado a sua competência em dominios básicos 
da Indústria Química e Biológica, tais como: catálise química e enzimática, 
microbiologia molecular e engenharia de processos químicos e biológicos. 

E uma unidade de Investigação e Desenvolvimento(I&D) que tem como 
objectivo principal o desenvolvimento de actividades de I&D, de formação 
pós-graduada e de transferência de tecnologia, com qualidade e competitivi- 


dade nacional e internacional. As suas actividades desenvolvem-se nos 
seguintes domínios: 


1) Investigação científica e tecnológica - Os objectivos científicos têm sido 


atingidos através de programas I&D pretendendo-se fortalecer as áreas já 
estabelecidas e desenvolver áreas emergentes em Biotecnologia e com 
fraca expressão em Portugal, nomeadamente na interligação entre a Bio- 
tecnologia e a Saúde e a Biotecnologia e o Ambiente. Estes programas 
têm-se desenvolvido com base em projectos interdisciplinares com a parti- 
cipação de investigadores das várias áreas científicas e em colaboração 
com outras instituições nacionais e internacionais. 


| Formação científica a nível de ensino de pós-graduação, cursos avan- 


çados, simpósios e outras actividades de formação e divulgação de 
modo a fortalecer as actuais competências nacionais e a criar novas 
competências em domínio científicos da Biotecnologia e da Engenharia 
Quimica. A formação de pós-graduação tem-se desenvolvido a nível de 
mestrado, doutoramento e pós-doutoramento, pretendendo-se reforçar a 
sua internacionalização. 


Transferências de tecnologia através de acções de formação em técni- 


cas especializadas, implementação de projectos de I&D em colaboração 
com a indústria e consultadoria à Indústria e Autarquias. A interacção com 
o sector produtivo é de primordial importância para o país, de modo a 
relançar a indústria bioquímica tradicional (antibióticos, alimentar, etc.) e a 
criar novas oportunidades. Para se atingir este objectivo tem-se incremen- 
tado os projectos de interacção com a indústria e a transferência de tec- 
nologia, a nível nacional e internacional. 
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UNIDADE DE ECONOMIA 
E GESTÃO INDUSTRIAL 


PRESIDENTE: Prof. Luis António Tadeu dos Santos Almeida. 


ÁREA: 


Desenvolvimento de Actividades de Investigação fundamental e aplicada em 
relação à utilização das técnicas e metodologias das ciências da Gestão e 
da Economia as Organizações Industriais e de Serviços. 


l. 


LINHAS DE INVESTIGAÇÃO: 


Sendo, o núcleo de investigadores da UEGI, um grupo de docentes, douto- 
rados, de carreira, esta actividade assumiu um papel preponderante. Em 
relação as linhas de investigação podem referir-se como mais importantes 
aquelas decorrentes de orientações de teses de mestrado e doutoramento; 
nomeadamente: 


1. 


10. 


ti. 


Gestão de Carteiras de Acções: Fundamentos teóricos e implementação 
prática, tese de mestrado de Maria E. Maçorano.(Orientador: João Oli- 
veira Soares). 


Modelação e Simulação do Abastecimento de Produtos Petrolíferos, 
tese de mestrado de António Soares. (Orientador: Acácio Porta Nova). 


Modelos Estocasticos Aplicados à Manutenção Preventiva Industrial, 
tese de mestrado de Ricardo Jardim Gonçalves. (Orientador: José 
Alvaro Assis Lopes) 

A Logística na Indústria Automóvel em Portugal, tese de mestrado de 
Pedro Pires de Lima. (Orientador: José Carlos Maia). 

Análise de Portfolio, tese de doutoramento de Fernando Cruz. (Co-ori- 
entador: Luís Tadeu Almeida). 

Avaliação de Projectos de Investimento de Impacto Ambiental, tese de 
doutoramento de Miguel Pestana. (Orientador: João O. Soares). 
Avaliação Experimental de Métodos para Analise de Resultados em 
Simulação Discreta, trabalho de sintese para PAPCC de Rita Brandão. 
(Orientador: Acácio Porta Nova). 


- Contabilidade Analítica como Factor Crítico de Sucesso, tese de douto- 


ramento de Luis Corte Real Mirpuri. (Orientador: Luís Tadeu Almeida). 


- Escalonamento Sob Condições Operacionais de Redes de Distribuição, 


tese de mestrado de Cristina Santos Amaro. (Orientador: Ana Paula 
Barbosa Póvoa). 

Estratégia de Qualidade na Indústria do Alojamento Turístico tese de 
doutoramento de Maria Manuela Sarmento. (Orientador: Luis Tadeu 
Almeida). 


Estratégias Globais para o Sector dos Serviços, tese de doutoramento 
de Paulo Dias Caetano. (Orientador: Luís Tadeu Almeida). 


12. Factores Chave na Avaliação de Projectos e Perfis Empresariais, tese 
de doutoramento de Maria Alice Saraiva. (Orientador: Luís Tadeu 
Almeida). 

13. Gestão de Stands de Aeronaves - Uma Aplicação ao Aeroporto de 
Faro, tese de mestrado de Ana Cristina Victorino. (Orientador: J. €C. 
Maia). 

14. Market Segmentation and Positioning Strategies in the Ethical Pharma- 
ceutical Industry, tese de doutoramento de Carlos Monteiro. (Co-orienta- 
dor: Luis Tadeu Almeida). 

15. Metodos para Modelação e Simulação no Apoio à Decissão em Explo- 
ração a Céu Aberto, tese de doutoramento de Maria Nascimento. (Ori- 
entador: Acácio Porta Nova). 


16. Modelação e Optimização de Sistemas de Músculos do Corpo Humano, 
tese de mestrado de Miguel Mateus (Orientador: José C. Maia). 


17. Modelo de Simulação Aplicado às Cadeias de Valor de Leite nos Aço- 
res, tese de mestrado de Lidia Quadros. (Orientador: Acácio Porta 
Nova). 


18. Optimização das Operações de Join Num Sistema Distribuido de Bases 
de Dados, tese de mestrado de Carlos Manuel Pereira (Orientador: 
J.C.Maia). 


19. Simulação das condições de Operação de uma Unidade CIM no INETI- 
UDEFIC, tese de mestrado de Renato Garcia (Orientador: José C. 
Maia). 

20. Simulação do Tráfego Maritimo na ZEE Portuguesa, tese de mestrado 
de José Coelho. (Orientador: Acácio Porta Nova). 


21. Sistema de Apoio à Decisão em Sistemas de Trábego Aéreo, tese de 
doutoramento de Paula Matos. (Co-orientador: José Alvaro Assis 
Lopes). 

22. Variáveis do Processo de Adopção de um Novo Medicamento, tese de 
doutoramento de Alberto Conceição Carneiro (Orientador: Luis Tadeu 
Almeida). 


2. NOTÍCIAS SOBRE O CENTRO: 


A Unidade de Economia e Gestão Industrial (UEGI) é uma Unidade de 
Investigação e Desenvolvimento que tem, como objectivo principal, o desen- 
volvimento de actividades de investigação fundamental e aplicada em rela- 
ção à utilização das técnicas e metedologias da Ciências da Gestão e da 
Economia às organizações industriais e de serviços. Tendo, como Instituição 
de Acolhimento, o Instituto Superior Técnico, a UEGI iniciou as suas activi- 
dades em Janeiro de 1994, tendo-se constituído a partir da autonomização 
de um grupo de docentes e investigadores com interesses comuns e preo- 
cupações especificas nas áreas da economia e gestão industrial, correspon- 
dendo, quer a constatação de uma realidade, quer à tentativa de enquadrar 
(incentivando, organizando e desenvolvendo) o trabalho científico de um 
grupo de docentes e investigadores duma área em franca expansão e que 
corresponde a uma necessidade premente do pais. 
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Apoiamo-nos numa equipa de 
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fazer grandes trabalhos em pouco tempo. 


Livros e revistas, reproduções de obras de arte, 
catálogos, desdobráveis e cartazes, 
são a nossa actividade principal. 


Estamos sempre na linha da frente das Artes Gráficas 
em Portugal, controlando todos os processos de produção 


com rigor e conhecimento dos grandes mestres. 
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CNIG Centro Nacional de Informação (Geográfica tem projecto) 
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INTERG Insituo da Ens 
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Utentes do Centro de Inovação Empresarial 


ABSORSOR Engenharia Acústica, Vibração e Ambiente, Lda 

AMBISEGUR Projectos, Consultoria e Auditona em Segurança e Ambrente S 
, BEREMIZ Microcamputadores e Serviços, Lda 

CARRE E RIBEIRO Informarico Lis 

COMPUQL ALI Serviços e Consultoria Informática. Lda 

CONSULPAV Consultores e Projectistas de Pavimentos. Lda 

CONVER Informática e Sistemas de Comunicações Portugal, Lda 

CPEC Companhia Portuguesa de Electricidade e Calor, Lda 
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ELECTROCLORO Sox. de Estudos. Equipamentos é Instalações, S.A 

ENA PORTUGAL Sistemas de Telecomunicações, S.A 

ENERSIS Energia é Sistemas, S.A 

ENGISOFT Engenharia e Software, Lda 

ESTEC Estudos e Tecnologias da Informação, S.A 

EUROCONTROL Engenharia de Sistemas, Controlo e Equipamentos, Lda 

EUROLAN Soluções Informáticas, Lda 

EUROTELECOM Sistemas de Telecomunicações, Lda 

FADO Informática e Sistemas, Lda 

FATRÔNICA Fabrico de Artigos Electrónicos, S.A 

GEOMETRAL Técnicas de Medição e Informática, S.A 

HANA EUROPE Valvulas é Acessórios, Lua 

IGRED Internacwoal, Gestão, Recuperação, Estratégia e Desenvolvimento da Empresa, S.A 
INTERGRAPH (PORTUGAL | Sistemas de Computação Gráfica, S.A 

IRRADIARE Invesugação e Desenvolvimento em Engenharia e Ambiente, Lda 

L ABORTERAPIA Produtos Farmacêuticos, S.A 

LASERDATA Importação e Exportação de Produtos Informáticos e Consultadoria, Lda 
MARCONI Labxratório de Calibração e Manutenção, S.A 

MELOROSA Informática. Ares Gráficas e Publicidade, Lda h 
MINISOFT Sistemas de Informação, Lda 

MRA. Instrumentação para Medida Registo e Análise, S.A 

MULTINOVE Apuselhagem Eléctrica, S.A 

NORELCO Equipamentos Eléctricos, Lda 

NOYAGEO Anúlise e Desenvolvimento de Sestemas. Lda 

PAULO M. 5. D. PEDRO Automação Doméstica e Industrial 

PRISTAL 5: etedade Gestora Participações Sociais, S.A 

PROMOVISÃO Produções Audio-videográficas, Lda | 

R.TS.N. Redes Telemáticas e Sistemas Navegacionais, Lda 1 
SCHLUMBERGER Technologes o / 

S.ES.T. Serviços de Engenharia e Sistemas Tecnológicos, Lda 

SILICON GRAPHICS 

Sociedade Geral de Material Eléctrico Sprecher & Schuh Portuguesa. Liu 
SQEDIO Design Industrial, Lda 

TECMIC Tecnologias de Microelectrómica, S.A 
TECNET Consulinres em Tecnologias da Informação, Lda £ 
TECNOPROJECTO Consultoria, Projectos e Realizações Industriais, Lda 
TERRACARTA Consultora Geomática, Lda 

TRANSFOPOR Transformadores, Liz 

UNIFINA Sociedade Financeira de Aquisições a Crédito, S.A 

UNILASER Sociedade de Prestação de Serviços, Produção e Comercialização de Lasers, Lda 
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